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Resumo 
 

Este estudo consiste numa investigação de caráter científico que 
embarca por uma descoberta da situação mais atualizada do estado 
do desenvolvimento do turismo em Angola. Com uma 
investigação mais aprofundada pelo campo científico foi possível 
nomear alguns dos grandes benefícios do turismo para um 
determinado país, precisamente para um país como Angola que, 
estando na sua fase de desenvolvimento, existirem ferramentas 
como o turismo acrescem valor para o país em vários aspetos no 
âmbito social e económico. Com base neste principio, os 
principais objetivos deste estudo foram: identificar o tipo de oferta 
turística em Angola, identificar o potencial de atração turística de 
Angola, conhecer as medidas estratégicas implementadas pelo 
Governo para contribuir para o nível de atratividade do turismo, 
identificar as fragilidades e limitações existentes para o bom 
desempenho do turismo no país, e avaliar a estratégia do Governo 
para utilização do turismo como ferramenta de diversificação da 
economia no país. A realização deste estudo, apoiou-se em três 
tipos de investigações científicas. A componente prática consistiu 
em entrevistar operadores turísticos e as entidades governamentais 
responsáveis pela condução, fiscalização, avaliação, execução e o 
controle do turismo no país. Um total de dez entrevistas foram 
contabilizadas, estas por sua vez foram analisadas com base nos 
critérios de codificação definidos mediante o software de análise 
de dados qualitativos ATLAS.ti. Mediante a análise de dados, 
sentiu-se a necessidade de codificar os conteúdos abordados 
durante as entrevistas enquadrando-os nos seguintes grupos: tipo 
de oferta turística, potencial turístico, benefício do turismo 
(diversificação da economia e desenvolvimento do país), medidas 
(aplicadas e não aplicadas), estratégias (aplicadas e não aplicadas), 
fragilidades (a nível ambiental, social, económico e político) e 
limitações (a nível ambiental, social, económico e político). Com 
este estudo foi possível compreender que o deserto, os parques, 
resorts, as cachoeiras, as praias, as paisagens naturais, a história e 
a cultura, dizem respeito aos principais tipos de oferta existente no 
país. Na mesma ótica, foram indicadas estas ofertas aos seguintes 
grupos de potencial turístico: ecoturismo, turismo ativo, turismo 
cultural, turismo de natureza, turismo de negócio e o turismo de 
aventura. Os resultados das entrevistas contribuíram para uma 
maior compreensão das diferentes perspetivas existentes entre 
quem atua no ramo turístico, e quem é responsável pelo 
planeamento e regularização do mesmo. Apesar de todas as 
evidências levantadas relativamente à importância do turismo para 
o próprio desenvolvimento de um país, Angola ainda não se 
encontra devidamente pronta para fornecer um serviço de turismo 
adequado para que se possa fazer sentir estes benefícios. Esta 
conclusão é sinónimo de que existe ainda muito trabalho a ser feito 
para essa transformação e para que os benefícios socioeconómicos 



- iii - 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

do turismo se possam fazer sentir. Os principais motivos estão 
diretamente vinculados às debilidades nos principais pilares do 
país: a sociedade, a economia e a política. Dentro destes pilares 
foram identificadas muitas limitações e fragilidades que atuam 
como elementos impeditivos para a boa performance do turismo. 
Com isto, estas limitações e fragilidades, conduziram-nos às 
principais problemáticas que são: a falta de comprometimento do 
Governo com o turismo, a falta de infraestruturas, as debilidades 
no saneamento básico e nos serviços essenciais, e a instabilidade 
política e socioeconómica. Várias medidas e estratégias foram 
identificadas, mas muito poucas se encontram em curso para o 
bom desempenho do turismo no país. Pode-se afirmar que, com 
este estudo, será mais simples compreender a real situação do 
desenvolvimento do turismo em Angola e assim, obter bases sobre 
algumas das ações que podem ser tomadas e que, possivelmente, 
irão contribuir para a evolução deste quadro de uma forma mais 
dinâmica. Por outro lado, foi possível obter uma visão 
ligeiramente mais detalhada sobre a importância do envolvimento 
contínuo das entidades governamentais com o turismo. Por fim, 
este estudo também serviu para espelhar a real situação do turismo 
no país até ao ano de 2023. 
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Abstract 
 

This study consists of a scientific investigation that sets out to 
discover the most up-to-date situation regarding the state of 
tourism development in Angola. With a more in-depth 
investigation of the scientific field, it was possible to name some 
of the great benefits of tourism for a given country, precisely for a 
country like Angola which, being in its development phase, having 
tools like tourism adds value to the country in various aspects in 
the social and economic spheres. Based on this principle, the main 
objectives of this study were: to identify the type of tourism on 
offer in Angola, to identify Angola's potential for attracting 
tourists, to find out about the strategic measures implemented by 
the government to contribute to the level of attractiveness of 
tourism, to identify the weaknesses and limitations that exist for 
tourism to perform well in the country, and to assess the 
government's strategy for using tourism as a tool for diversifying 
the country's economy. This study was based on three types of 
scientific research. The practical component consisted of 
interviewing tour operators and the government entities 
responsible for conducting, supervising, evaluating, executing, 
and controlling tourism in the country. A total of ten interviews 
were recorded, which were then analyzed based on the coding 
criteria defined using the ATLAS.ti qualitative data analysis 
software. When analyzing the data, the discussed contents during 
the interviews was codified into the following groups: type of 
tourism offer, tourism potential, benefits of tourism 
(diversification of the economy and development of the country), 
measures (applied and not applied), strategies (applied and not 
applied), weaknesses (environmental, social, economic, and 
political) and limitations (environmental, social, economic, and 
political). This study made it possible to understand that the desert, 
parks, resorts, waterfalls, beaches, natural landscapes, history, and 
culture are the main types of offers in the country. In the same 
vein, the following groups of tourism potential were identified: 
ecotourism, active tourism, cultural tourism, nature tourism, 
business tourism and adventure tourism. The results of the 
interviews contributed to a greater understanding of the different 
perspectives that exist between those who work in the tourism 
industry and those who are responsible for planning and regulating 
it. Despite all the evidence gathered about the importance of 
tourism for a country's own development, Angola is not yet ready 
to provide an adequate tourism service so that these benefits can 
be felt. This conclusion means that there is still a lot of work to be 
done for this transformation and for the socio-economic benefits 
of tourism to be felt. The main reasons are directly linked to 
weaknesses in the country's main pillars: society, the economy, 
and politics. Within these pillars, many limitations and 
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weaknesses have been identified that act as impediments to the 
good performance of tourism. These limitations and weaknesses 
led us to the main problems, which are: the government's lack of 
commitment to tourism, the lack of infrastructure, weaknesses in 
basic sanitation and essential services, and political and socio-
economic instability. Various measures and strategies have been 
identified, but very few are underway to ensure the good 
performance of tourism in the country. It can be said that, with this 
study, it will be easier to understand the real situation of tourism 
development in Angola and thus obtain a basis for some of the 
actions that can be taken and that will possibly contribute to the 
evolution of this framework in a more dynamic way. On the other 
hand, it was possible to get a slightly more detailed view of the 
importance of the government's continued involvement in tourism. 
Finally, this study also served to reflect the real situation of 
tourism in the country up to the year 2023.  
 

 
  



- vi - 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

Índice Geral 

Indíce de Fíguras .......................................................................................................................................... x 

Índice de Tabelas ......................................................................................................................................... xi 

Abreviaturas e Siglas .................................................................................................................................. xii 

Introdução .................................................................................................................................................... 1 

1. Âmbito ............................................................................................................................................. 3 

2. Questões de investigação ................................................................................................................. 3 

3. Objetivos ......................................................................................................................................... 4 

4. Estrutura do Trabalho ...................................................................................................................... 5 

PARTE I- Revisão da literatura .................................................................................................................... 6 

1. O turismo e a diversidade de oferta turística em África .................................................................. 6 

2. Os novos destinos emergentes de África ......................................................................................... 8 

3. O turismo e a economia ................................................................................................................. 10 

3.1 A estrutura económica de um país ............................................................................................ 11 

4. O papel do Governo no desempenho de um destino turístico ....................................................... 12 

PARTE II- Metodologia ............................................................................................................................. 17 

1. Apresentação de Angola ................................................................................................................ 17 

1.2 Os destinos turísticos em Angola .............................................................................................. 19 

2. Estrutura política do turismo em Angola ....................................................................................... 27 

3. O planeamento do turismo em Angola .......................................................................................... 30 

4. O turismo, uma ferramenta de diversificação da economia em Angola ........................................ 34 

5. Abordagem da metodologia de estudo .......................................................................................... 36 

5.1 Descrição do perfil dos entrevistados ........................................................................................ 37 

5.2 Descrição da localização geográfica do estudo ......................................................................... 38 

5.3 Guião de entrevistas .................................................................................................................. 39 

5.4 Análise de dados ....................................................................................................................... 39 

PARTE III- Resultados .............................................................................................................................. 43 

1. Apresentação dos resultados .......................................................................................................... 43 

2. Discussão de resultados ................................................................................................................. 62 

2.1 Primeira questão do guião: o tipo de atrações turísticas em Angola ......................................... 62 

2.2 Segunda questão do guião: a preparação da oferta turística em Angola ................................... 63 

2.3 Terceira questão do guião: gestão das exigências dos turistas .................................................. 63 



- vii - 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

2.4 Quarta questão do guião: aspeto mais relevante para a atratividade do mercado turístico em 
Angola ................................................................................................................................................ 64 

2.5 Quinta questão do guião: vantagens competitivas do mercado turístico ................................... 65 

2.6 Sexta questão do guião: condição das infraestruturas para a oferta turística ............................. 65 

2.7 Sétima questão do guião: modelo de turismo ambientalmente sustentável ............................... 66 

2.8 Oitava questão do guião: políticas governamentais para o fomento da atividade turística em 
Angola ................................................................................................................................................ 67 

2.9 Nona questão do guião: a verba económica para o fomento do turismo ................................... 70 

2.10 Décima questão do guião: estado do atual ambiente sociopolítico em Angola ..................... 70 

2.11 Décima primeira questão do guião: comprometimento das entidades governamentais com o 
apoio as instituições turísticas ............................................................................................................ 71 

2.12 Décima segunda questão do guião: setores alinhados com o turismo ................................... 71 

2.13 Décima terceira questão do guião: a cultura turística em Angola ......................................... 72 

PARTE IV- Conclusões e Recomendações ................................................................................................ 73 

1. Conclusões .................................................................................................................................... 73 

2. Limitações de estudo ..................................................................................................................... 75 

3. Implicações teóricas e práticas ...................................................................................................... 76 

4. Recomendações ............................................................................................................................. 76 

Bibliografia ................................................................................................................................................ 78 

Anexo 1 ...................................................................................................................................................... 86 

Anexo 2 ...................................................................................................................................................... 87 

Anexo 3 ...................................................................................................................................................... 89 

Anexo 4 ...................................................................................................................................................... 91 

Anexo 5 ...................................................................................................................................................... 93 

Anexo 6 ...................................................................................................................................................... 94 

Anexo 7 ...................................................................................................................................................... 96 

Anexo 8 ...................................................................................................................................................... 98 

Anexo 9 .................................................................................................................................................... 100 

Anexo 10 .................................................................................................................................................. 102 

Anexo 11 .................................................................................................................................................. 104 

Anexo 12 .................................................................................................................................................. 107 

 



- viii - 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

 

 

 



 
 

 

  



x 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

Indíce de Fíguras 

Figura 1- Compromisso do turismo com a sustentabilidade ........................................................ 13 

Figura 2- Mapa ilustrativo de Angola, suas províncias e capitais. .............................................. 17 

Figura 3- Idiomas falados em Angola. ......................................................................................... 19 

Figura 4- Exemplos de atrações naturais ..................................................................................... 20 

Figura 5- Exemplos de atrações historico-culturais ..................................................................... 21 

Figura 6- Floresta do Maiombe .................................................................................................... 22 

Figura 7- Grutas do Nzenzo ......................................................................................................... 22 

Figura 8- Lagoa Nakarumbo  e Karumbo .................................................................................... 23 

Figura 9- Morro do Moco ............................................................................................................ 23 

Figura 10- Quedas de Kalandula 1 ............................................................................................... 24 

Figura 11- Quedas de Kalandula 2 ............................................................................................... 24 

Figura 12- Quedas do Rio Chiumbe ............................................................................................ 24 

Figura 13- Fendas da Tundavala .................................................................................................. 25 

Figura 14- Deserto do Namibe ..................................................................................................... 25 

Figura 15- Bahia dos Tigres ......................................................................................................... 26 

Figura 16- Farol do Piambo (Namibe) ......................................................................................... 27 

Figura 17- Hierarquia Da Estrutura Política de Angola. .............................................................. 28 

Figura 18- Organigrama da estrutura jurídica do departamento do MINCULTUR. ................... 30 

Figura 19- Mapa ilustrativo da distribuição em percentagem do turismo doméstico em Angola 32 

Figura 20- Fragilidades na estratégia setorial, legislação e governança ...................................... 33 

Figura 21- Fragilidade na estratégia setorial, legislação e governança 2 ..................................... 34 

Figura 22- Ilustração da adaptação do guião ............................................................................... 42 

Figura 23- Diagrama do potencial turístico ................................................................................. 63 

Figura 24- Diagrama de semelhanças .......................................................................................... 68 

 

  



xi 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

Índice de Tabelas 

Tabela 1 Visão geral do desenvolvimento do turismo em alguns países africanos ....................... 7 

Tabela 3- Departamentos Ministeriais e representantes .............................................................. 29 

Tabela 4- Apresentação da Metodologia de estudo ..................................................................... 37 

Tabela 5- Descrição dos entrevistados ......................................................................................... 38 

Tabela 6- Codificações ATLAS.ti ............................................................................................... 40 

Tabela 7- Legendas para as codificações. .................................................................................... 41 

Tabela 8- Respostas Operador Turístico A .................................................................................. 43 

Tabela 9- Respostas Operador Turístico B .................................................................................. 44 

Tabela 10- Respostas Operador Turístico C ................................................................................ 45 

Tabela 11- Resposta Operador Turístico D .................................................................................. 46 

Tabela 12- Respostas Operador Turístico E ................................................................................ 47 

Tabela 13- Respostas Operador Turístico F ................................................................................. 48 

Tabela 14- Resposta Entidade Governamental A ........................................................................ 49 

Tabela 15- Respostas Entidade Governamental B ....................................................................... 50 

Tabela 16- Respostas Entidade Governamental C ....................................................................... 51 

Tabela 17- Respostas Entidade Governamental D ....................................................................... 52 

Tabela 18- Diversidade da oferta turística em Angola ................................................................ 62 

Tabela 19- Estado dos Projetos .................................................................................................... 66 

Tabela 20- Estado dos programas mencionados .......................................................................... 69 

 

 

  



xii 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

Abreviaturas e Siglas 

ASS- Africa Sub sariana 

EG- Entidade governamental 

FDI- Foreign direct investment 

FMI- Fundo Monetário Internacional 

INFOTUR- Instituto de Fomento ao Turismo 

MINCULTUR- Ministério da Cultura e Turismo. 

OP- Operador turístico 

PDTA- Plano Diretor do Turismo em Angola 

PIB- Produto Interno Bruto 

TWB- The World Bank 

UA- União Africana 

UNWTO- World Tourism Organization 

WTTC- World Travel & Tourism Council 

WB- World Bank 

  



xiii 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

 

 

 

 

 



1 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

Introdução 
A economia global tem testemunhado um crescimento bastante considerável. O peso deste crescimento é 

responsabilizado por uma atividade que pode ser considerado como uma das maiores colaboradoras para a 

indústria da economia global, que é o turismo. Estima-se que o turismo contribui para pelo menos, 5% do 

PIB mundial, 30% das exportações de serviços e é responsável por gerar, pelo menos, 235 milhões de 

empregos (Signé, 2018). Até 2030, os gastos do consumidor em turismo, hospitalidade e recreação em 

África devem atingir cerca de duzentos e sessenta e um mil milhões de dólares americanos, sendo cento e 

trinta e sete mil milhões a mais quando comparados aos resultados obtidos até ao ano de 2015 (Signé, 2018). 

De 1998 a 2015, as exportações de serviços, como o turismo, cresceram cerca de seis vezes mais rápido do 

que as exportações de mercadorias em África (Signé, 2018). 

A diversidade natural e cultural de África representa um recurso substancial para atrair turistas. O 

desenvolvimento apropriado do turismo poderia contribuir para diversificar e melhorar a base económica 

de todos estes países. As experiências vivenciadas com o turismo na região, apontam para uma serie de 

inibidores que retardam o processo de reconhecimento do potencial do turismo para a economia em África. 

Dentre eles verifica-se a pobreza e a privação; a falta de divisas para adquirir os recursos necessários ao 

desenvolvimento da indústria do turismo; disponibilidade muito limitada de pessoal qualificado para atuar 

nas atividades turísticas; a incapacidade de fornecer a forte estrutura institucional necessária para nutrir o 

desenvolvimento do turismo; e por fim, a instabilidade política (Ankomah & Crompton, 1990).  

O turismo pode ser considerado como uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de África. Sugere-

se que o correto funcionamento do turismo em Africa poderá causar um grande impacto a nível 

socioeconómico para o continente (Christie et al., 2013).  

O turismo contribui de forma significativa para as reservas de divisas do país e oferece possibilidades de 

emprego a um vasto segmento da população (Thommandru et al., 2021). Afirma-se que, os aumentos dos 

níveis de empregabilidade atuam como um dos maiores impulsionadores para o desenvolvimento da 

economia de um país, quer seja direta ou indiretamente (Bunghez, 2016). Por outro lado, o turismo também 

contribui para o destaque de atividades de artesanato e as artes plásticas regionais, auxilia na preservação 

da beleza natural da região, auxilia na preservação do legado cultural do país, além de fortalecer o processo 

de integração nacional e fraternidade global (Thommandru et al., 2021). A magnitude de todos os recursos 

naturais de Africa em si, ostentam uma grande riqueza capaz de atrair turistas de qualquer parte do mundo. 

O desempenho do turismo resulta em diferentes cenários benéficos para um determinado país. Para este 

estudo é importante fazer maior referência ao aumento do reconhecimento e a valorização de uma 

determinada região. O sucesso de um determinado destino turístico, muitas vezes, depende de ações que 
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requerem o empenho de um conjunto de atores envolvendo desde os stakeholders envolvidos no turismo 

até a comunidade local. Purcell & Nevins (2005, pp. 212 e 213) sugerem que “Para manter a legitimidade 

política e autoridade efetiva sobre a comunidade, o Estado deve reproduzir uma relação política estável 

entre o Estado e o cidadão”. 

Por outro lado, o turismo tem-se mostrado cada vez mais importante na sua contribuição para o crescimento 

económico e a redução da pobreza, bem como, para a proteção ambiental, para a preservação cultural e é 

considerado um grande contribuidor para o surgimento de mais oportunidades de emprego (Richardson, 

2010). Com isso, por volta da década dos 60, vários países passaram a reconhecer o turismo como uma 

ferramenta muito potente no âmbito social e económico, e têm estrategicamente utilizado o turismo como 

um instrumento de benefício económico (Telfer & Sharpley, 2015). 

Existem diferentes canais em que o mercado do turismo se pode destacar, pelo que estes diferentes tipos de 

destaque acabam por gerar diferentes formas de crescimento da economia. Dentre elas, Schubert et al. 

(2010) indica cinco vertentes diferentes: o turismo como um conjunto de serviços que servem de fonte de 

divisas; o turismo como um grande incentivo de investimento em novas infraestruturas e na estimulação de 

um cenário de competitividade entre as empresas locais e os destinos turísticos; o turismo como uma 

atividade que influencia direta ou indiretamente no desempenho económico das restantes indústrias; o 

turismo como uma atividade de apoio para o aumento no índice de empregabilidade; o turismo como uma 

atividade benéfica para as empresas de economia de grande escala e empresas nacionais (Lin & Liu, 2020). 

Segundo Lickorish e Jenkins (1997), o marketing no turismo representa um papel vital, pois é visível que 

a cooperação entre as componentes funcionais do turismo e o marketing, podem apresentar resultados 

bastante positivos para o mercado do turismo. Contudo, o Governo não deve ser descartado desta equação, 

e o sucesso de um destino turístico não deixa de ser uma das suas principais responsabilidades. O 

desenvolvimento do turismo não pode ser deixado apenas para as forças do mercado se houver garantias de 

que o turismo representa grande valor para o país sobre todas as possíveis vertentes (Devine & Devine, 

2011). 

O envolvimento ativo do Governo no turismo consiste principalmente no planeamento, que reúne um 

conjunto de decisões e ações em prol do turismo. Importa referir que a extensão deste envolvimento poderá 

refletir nos parâmetros de desenvolvimento deste país, como também irá impactar na política interna do 

Governo (Jenkins & Henry, 1982). Ações por parte do governo que visem o desenvolvimento e a promoção 

das atividades turísticas podem influenciar positivamente na receita deste país; dentro destas ações verifica-

se, por exemplo, a facilitação das políticas de visto para visitantes/turistas internacionais (Manzoor et al., 

2019).  
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O país em desenvolvimento, na maior parte dos casos, pode carecer de uma atuação do governo para a 

exploração dos seus recursos turísticos e a implementação do turismo como uma indústria de grande 

potencial. Segundo Christie et al. (2013), muitos países da ASS (África Subsariana), como Angola, são 

considerados como países de difícil acessibilidade para o turismo devido à falta de clareza sobre a 

propriedade.  Já, a África do Sul, segundo Prayag (2010) é hoje considerado como um destino turístico de 

sucesso dentro do continente africano, pois o Governo tratou de implementar estratégias que foram ao 

encontro do grande objetivo de melhorar a imagem do país após a era do Apartheid (Lwegaba, 2013).  

O turismo é uma atividade de grande potencial para contribuir positivamente para o desenvolvimento de 

um país, daí ser possível ter uma mínima noção da dimensão da sua importância e reconhecer que o seu 

planeamento, a sua promoção e a sua gestão não devem ser deixados na responsabilidade integral dos 

setores privados; uma vez que esta decisão poderia resultar no desenvolvimento desequilibrado das 

infraestruturas e no imoderado crescimento do mercado, com risco de congestionamento crescente e 

aumento da pressão sobre os recursos ambientais (Devine & Devine, 2011). Aspetos como estes, acabam 

por destacar, indiretamente, a importância do envolvimento e o comprometimento das entidades 

governamentais com todas as atividades turísticas num determinado país. 

1. Âmbito 
O presente estudo será desenvolvido principalmente sobre a vertente social, ou seja, sobre como o turismo 

pode ser utilizado para transformação de diversas comunidades. O estudo diz respeito também à política, 

sobre como o trabalho conjunto entre o posicionamento do governo, as legislações, as estratégias 

governamentais e as agências turísticas locais podem influenciar a performance do turismo para o bem da 

comunidade. Por fim, na dimensão económica será analisado como o próprio turismo, quando devidamente 

posicionado, atua como uma alavanca para a economia de um determinado país e, consequentemente, para 

um crescimento à nível social. 

2. Questões de investigação 

O turismo é uma atividade capaz de contribuir para o desenvolvimento de um país (Hendijani, 2015). Por 

conseguinte, identificar o tipo de oferta turística de um país poderá servir de base para a promoção do 

mesmo como um destino turístico à nível mundial, e assim, atrair o maior número de turistas possíveis para 

um determinado destino turístico. Para que isto seja possível, será necessário perceber detalhadamente o 

que uma determinada região possui que poderá servir de atração para os turistas.  

Uma das três questões a serem respondidas no âmbito da temática, foi definida com base no que se pretende 

investigar de forma a preencher as lacunas visíveis nesta área de investigação. Sendo assim, podemos ser 

conduzidos às seguintes questões de investigação:  
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• Qual é o tipo oferta turística em Angola?  

• Qual é a relevância do turismo para o desenvolvimento de Angola?  

• Qual é o papel do governo no desenvolvimento do turismo em Angola?  

3. Objetivos 

Apesar da grande notoriedade do turismo a nível mundial, existem nações que apesar de apresentarem 

elevado potencial turístico, não dispõem de estruturas políticas, sociais e económicas compatíveis e 

alinhadas o suficiente para acompanhar a vitalidade e a proeminência das atividades turísticas. 

O nível de relevância do turismo para um determinado país apenas pode ser mensurado se o próprio turismo 

for valorizado como uma ferramenta de grande importância dentro do próprio país. Acredita-se que, para 

que isto seja possível, existe a necessidade de um trabalho conjunto entre as instituições governamentais e 

as instituições turísticas locais, com o intuito de demonstrar, incentivar e elevar o valor do turismo como 

ferramenta capacitada para contribuir para o crescimento de um país. 

O objetivo geral deste estudo visa investigar o nível de comprometimento do Governo Angola para com o 

crescimento, incentivo e promoção do turismo (nacional e internacional) em Angola. Este objetivo geral é 

rigorosamente sustentado pelos estudos realizados por: 

• Ankomah & Crompton (1990): cujos seus estudos serviram de diagnóstico para a forma como a 

visão sobre o turismo era bastante destorcida para alguns líderes africanos, e de como o 

comprometimento destes líderes é consideravelmente importante para um destino turístico; 

• Christie et al (2013): em que os seus estudos introduzem o continente africano como um cenário 

para os novos destinos emergentes para as próximas gerações, e sobre as várias formas de atuação 

do Governo para propiciar os melhores cenários para este acontecimento. 

Com base nos elementos supracitados, afirma-se que os objetivos específicos estão orientados para: 

• Identificar a tipologia de oferta turística oficial em Angola; 

• Identificar o potencial de atração turística de Angola; 

• Conhecer as medidas estratégicas implementadas pelo Governo que visam contribuir para o nível 

de atratividade do turismo; 

• Identificar as fragilidades e limitações existentes para o bom desempenho do turismo no país; 

• Avaliar a estratégia do Governo relativa à utilização do turismo como ferramenta de diversificação 

da economia no país. 
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4. Estrutura do Trabalho 
Esta dissertação esta inicialmente dividida em quatro partes. A primeira parte consiste na apresentação de 

uma revisão de literatura dividida em quatro subcapítulos, o primeiro subcapítulo que desenvolve uma visão 

geral do turismo em África e a sua diversidade da oferta turística; um segundo subcapítulo composto por 

uma abordagem teórica sobre o reconhecimento do continente africano e alguns dos seus países como novos 

destinos turísticos emergentes a nível mundial; um terceiro subcapítulo que aborda os efeitos do turismo na 

economia de um determinado país; e por fim, o quarto subcapítulo que desenvolve alguns tópicos sobre a 

relevância do comprometimento das entidades governamentais com o desempenho do turismo. 

A segunda parte também esta dividida em quatro subcapítulos, o primeiro subcapítulo consiste numa breve 

abordagem social, económica, geográfica e cultural de Angola, e uma pequena demonstração da diversidade 

turística do país; o segundo subcapítulo apresenta-nos uma breve estruturação da divisão do poder político 

em Angola, e uma visão mais especifica sobre a distribuição do poder político no Ministério do Turismo 

em Angola, bem como, a gestão e o planeamento do mesmo com base na legislação. O terceiro subcapítulo 

dá-nos a conhecer um pouco sobre planeamento do turismo com base na literatura e documentos publicados; 

e o último subcapítulo que descreve detalhadamente a metodologia utilizada no estudo, este está dividido 

em 3 tópicos, o primeiro descreve o perfil de cada um dos entrevistados, o segundo que pontualiza a 

localização geográfica do estudo e o terceiro que descreve como será feita a analise de dados. 

A terceira parte está dividida em dois subcapítulos, o primeiro consiste na apresentação dos resultados e o 

segundo consiste na discussão desses mesmos resultados. 

A quarta parte apresenta as conclusões e recomendações finais do estudo. Adicionalmente serão 

apresentadas em dois subcapítulos as implicações teóricas e práticas e as limitações de estudo. 
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PARTE I- Revisão da literatura 

1. O turismo e a diversidade de oferta turística em África  

A predominância das guerras na África Austral é uma das grandes responsáveis por retardar o 

desenvolvimento da região o que, consequentemente, afeta negativamente a desenvoltura do turismo. No 

entanto, países como Zâmbia, Angola, Moçambique e Zimbabué agora são livres de expandir ou iniciar o 

crescimento da sua indústria turística. Por exemplo, Angola realizou um programa de desenvolvimento 

hoteleiro no valor de duzentos e dez milhões de dólares americanos, enquanto A Zâmbia concluiu seu 

projeto de turismo de cinco anos (1979-1984). O Zimbábue, sendo um local popular para turistas 

internacionais por causa das suas Cataratas de Vitória (compartilhadas com a Zâmbia), o Parque Nacional 

Wankie e as ruínas históricas do Grande Zimbábue, teve um grande esforço para comercializar esses e 

outros recursos naturais e culturais para o mercado internacional (Teye, 1987). 

O turismo tem apresentado uma perspetiva cada vez mais desenvolvida e abrangente, isto tendo em conta 

aquela que é a sua contribuição para o desenvolvimento económico e social de uma nação. Este tem sido 

cada vez mais estimulado por motivos como o aumento no rendimento disponível, as motivações de viagem, 

o surgimento dos mercados emergentes, o crescimento contínuo dos mercados tradicionais, as alterações 

demográficas, sociais e tecnológicas, a diversificação de destinos e a constante flexibilidade da própria 

atividade (Carvão, 2010). 

O potencial turístico de Africa, isso contando com os seus cinquenta e quatro países, é bastante 

diversificado, e apresenta uma ampla variedade de atrações turísticas, desde locais culturais, históricos, 

praias, serras até a sua fauna e flora. O WTTC, já previu que países como Angola, Uganda e Moçambique, 

fazem parte da lista dos países com potencial de grande crescimento turístico (Okupe et al., 2018). O turismo 

pode atuar, com grande precisão, no desenvolvimento económico de um país. Isto, principalmente quando 

o país é dotado de um potencial e uma oferta turística capaz de atrair mais turistas. A magnitude de todos 

os recursos naturais de África, ostentam uma grande riqueza capaz de atrair turistas de qualquer parte do 

mundo (Adeola & Evans, 2019). 

Alguns países do continente como, o Quênia, as Ilhas Maurícias e Seychelles no Oceano Índico, Marrocos, 

Tunísia, África do Sul, Zimbábue, Gana e Senegal, são destinos turísticos bem estabelecidos e que podem 

ser denominados por destinos de sucesso. Há outros como Nigéria, Camarões, Eritreia e Serra Leoa, que 

por uma série de razões limitaram o desenvolvimento do turismo e, portanto, não são considerados como 

destinos turísticos de grande relevância para o mercado, apesar de apresentarem um potencial turístico 

bastante considerável (Dieke, 2020). 

 



7 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

Tabela 1 Visão geral do desenvolvimento do turismo em alguns países africanos 

Fonte: Christie, et al (2013) 

País Nome do projeto Categoria do projeto Ações significativas para o desenvolvimento do 

turismo 

Cabo Verde  Transformação dentro de um país 

pequeno 

- Estratégias políticas voltadas para a democracia e o 

mercado; 

- Infraestrutura e transporte aéreo de qualidade. 

- Estratégias políticas de apoio a atividade aérea; 

- Escala, forma e tipo compatível com os recursos 

disponíveis. 

Egito Sharm el Sheikh Desenvolvimento costeiro - Diversificação de produtos turísticos; 

- Aquisição de terras; 

- Racionalização institucional. 

Quénia Nairobi Convenção, incentivo, reuniões 

e exposições 

- Viagens de negócios e viagens de lazer, e uma 

diversificação da linha de produtos turísticos; 

- Investimento em instalações para convenções; 

- Marketing direcionado. 

Marrocos Bay of Agadir Reconstrução da cidade após o 

terramoto 

- Desenvolvimento de resort de uso misto, residencial, 

comercial e hoteleiro; 

- Ambiente de negócios, facilitação na circulação de 

turistas. Apoio político. 

Marrocos Coastal cities tourism A praia da cidade para concursos 

privados 

- Forte envolvimento do ministério no planeamento do 

turismo; 

- Regulação e promoção do investimento privado; 

- Medidas paralelas de apoio ao desenvolvimento de 

resort. 

Namíbia Wilderness travel Parcerias público-privadas - Concessão de terras comunitárias ao setor privado 

- Melhor gestão da vida selvagem através de 

conservações. 

África do Sul Wilderness Safaris  

&Beyond 

Parcerias público-privadas - Gestão de terras; 

-  Concessão de terras comunitárias ao setor privado. 

Ruanda Sabyinyo Silverback  

Lodge 

Proteção dos gorilas das montanhas - Parcerias comunitárias com setores privados; 

- Proteção da biodiversidade. 

Tanzânia Monte Kilimanjaro Pacotes de montanhismo - Análise da redução da pobreza; 

- Saneamento e gestão; 

- Associações entre seguranças, guias turísticos e 

cozinheiros. 

Tunísia South Antalya Resort de grande dimensão - Modelo amplamente replicado em todo o país 

- Problemas de alojamento dos funcionários. 

 

A ideia de uma indústria turística mais moderna em África, está ligada ao tipo de turistas que têm sido cada 

vez mais abundantes no continente, sendo estes os turistas europeus e americanos. No entanto, a noção de 

turismo como uma ferramenta de desenvolvimento tem sido ampla e entusiasticamente abraçada em toda a 
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África Austral de tal forma que a Botswana, Namíbia e África do Sul testemunharam um surto internacional 

de tráfego turístico nas últimas duas décadas. Especialmente após a libertação de Nelson Mandela, que foi 

uma época em que a política do turismo ganhou mais importância, pois a África do Sul passou a considerar 

o turismo como uma atividade “fundamental no crescimento da economia para atender aos imperativos de 

desenvolvimento do país” (Cornelissen 2017, p. 42). Outros países da região, incluindo Zâmbia, Lesoto, 

Malawi, Moçambique, Suazilândia e até Angola, também passaram a reconhecer o potencial do turismo 

como foco de desenvolvimento (Rogerson & Visser, 2011).  

Segundo a UNWTO (2006), a maior quota de mercado turístico em África pertence a Africa do Norte 

(36,8%), seguida por ordem decrescente pela África Austral (29,8%), África Oriental (21,1%), África 

Ocidental (10,1%) e África Central (2,1%). Entre os anos de 1997 e 2009, países como o Gana, Nigéria e a 

Uganda foram os três países que registaram o maior número de chegadas no continente africano, sendo o 

Egito o país menos visitado (UNWTO, 2020). Já em 2018, segundo o World Bank Database, a lista de 

países mais visitados em Africa sofreu uma grande alteração, indicando três novos países, sendo em 

primeiro lugar Marrocos, segundo o Egito e em terceiro a África do Sul (Osinubi et al., 2022).  

Segundo Garcia (1997) existem três atores principais que funcionam como principais influenciadores 

dentro de um determinado destino turístico, estes podem ser: (1) os recursos naturais e ambientais, 

nomeadamente o sol, o mar, as paisagens, a fauna e a flora. Estes atores acabam por apresentar um maior 

destaque mediante o seu nível de atratividade, particularidades e características reconhecidas como únicas; 

(2) elementos relacionados a patrimónios culturais e históricos, bem como, elementos produzidos e/ou 

construídos sobre a mesma base, sendo estes edifícios e estruturas históricas e culturais, museus, cidades, 

monumentos, e outros; (3) o quesito da hospitalidade, ou seja, a forma como o turista é recebido e acolhido 

no destino turístico, que é avaliado mediante as relações interpessoais com a população local; estas relações 

podem ser influídas por aspetos ligados a cultura e os valores locais (Loloum et al., 2010). 

O turismo em Africa está em grande parte, composto por ativos associados ao turismo da natureza, e 

produtos de turismo cultural em zonas rurais (Rogerson, 2012). A diversidade do potencial turístico de 

África consegue abranger vários tipos de turismo o que, de alguma forma, resulta numa diversidade de 

oferta turística realçando o potencial turístico do continente. 

2. Os novos destinos emergentes de África 

A evolução do turismo permitiu o surgimento de um novo conceito da prática do turismo. Enquanto há 

alguns anos o turismo tradicional era classificado como o turismo dos três “S” (Sun, Sand e Sea), atualmente 

este modelo é encarado como um modelo ultrapassado, sendo substituído pela nova oferta do turismo, hoje 

denominada pelo turismo dos três “L” (Landscape, Leisure e Learning); este novo modelo, por sua vez, 

tem contribuído para uma maior diversidade na oferta turística (Poon, 1993; Manuel, 2016). Por este 
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motivo, os destinos turísticos têm testemunhado um grande aumento na quantidade de turistas, em alguns 

casos, isto deve-se às instituições governamentais que têm notado o valor do turismo para a economia e 

agido em prol da valorização das novas ofertas de turismo.  

Segundo Pieri (2014), os novos destinos estáveis podem ser classificados como destinos que apresentam 

valores bastante consideráveis no que toca ao aumento no número de chegadas de turistas sendo que, no 

ano de 2014, a Africa do Sul teve um grande destaque. Estudos recentes destacaram África como um dos 

continentes com os maiores centros de atração turístico do mundo (Osinubi et al., 2022).  

Com o crescimento da classe média e a procura por valor e os diferentes interesses de viagem, muitos 

destinos nas regiões emergentes e em desenvolvimento como a Ásia, a América, o Mediterrâneo Oriental, 

a Europa Central e Oriental, o Oriente Médio e a África têm conseguido, cada vez mais, desenvolver e 

explorar o seu potencial turístico para atrair e reter turistas. Estima-se que os países africanos, em breve, 

terão mais chegadas internacionais do que os mercados atualmente mais desenvolvidos (Horwath HTL, 

2021). Em 1950, enquanto quase todas as chegadas internacionais (equivalente a 97%) foram concentradas 

em apenas 15 países de destino, essa participação caiu para 56% em 2009 (Horwath HTL, 2021). 

Atualmente, há 100 países que recebem mais de 1 milhão de chegadas por ano (Horwath HTL, 2021). 

Segundo o estudo de Horwath (2021), África encontra-se na lista de destinos emergentes para as próximas 

décadas, este aspeto também poderá ser levado em consideração na criação de estratégias de divulgação do 

seu potencial turístico e atração de mais turistas.  

O turismo tem-se conseguido destacar cada vez mais, dentro das regiões mais emergentes do mundo, como 

grande exemplo temos os casos de países como Cabo Verde, República Dominicana, Egito, Indonésia, Ilhas 

Maurício, México, Marrocos, África do Sul, Tanzânia, Tailândia, Tunísia, e a Turquia mostram como o 

apoio proativo do governo pode tornar o turismo uma valiosa ferramenta de desenvolvimento (Christie et 

al., 2013).  

Atualmente, segundo o Travellers Choice 2023 do Trip Advisor os dez melhores destinos de África são: 

(1) Marrequexe- Marrocos, (2) Nairobi- Quénia, (3) Zanzibar-Tanzânia, (4) Arusha- Tanzânia, (5) 

Merzouga- Marrocos, (6) Uarzazate’ Marrocos, (7) Essaouira- Marrocos, (8) Cidade do Cabo- África do 

Sul, (9) Cataratas de Vitória- Zimbabué, (10) Hoedspruit- África do Sul (Luís 2019), 

A competição entre os destinos turísticos tem sido cada vez mais notória, por este motivo as abordagens 

destes destinos turísticos procuram cada vez mais adaptar-se aos diferentes tipos de procura, isto para 

fortalecer a sua competitividade. A vantagem competitiva diz respeito ao apelo do destino que, por sua vez, 

deve ser superior ao dos outros destinos alternativos ricos em potencial turístico (Mulec & Wise, 2013). 

Estas abordagens estão relacionadas maioritariamente com a imagem, e no que diz respeito à 
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competitividade de um destino, muitos indicadores determinantes devem ser considerados quando se trata 

de fatores positivos ou negativos deste mesmo destino emergente (Mulec & Wise, 2013). 

3. O turismo e a economia 

A dimensão do turismo tem apresentado um certo destaque para a economia mundial. Este fato pode ser 

encarado como uma nova forma que visa complementar as estratégias para o desenvolvimento da economia 

em África. A expansão da economia mostra-nos como África precisa de usufruir de novos recursos para 

que possa ser palco de negócios mais inclusivos à nível mundial (Kimbu & Tichaawa, 2020). 

O turismo pode ser considerado como uma atividade de crescimento chave para a economia de África. No 

entanto, a segurança e a proteção são consideradas aspetos primários e chave para o crescimento do turismo 

e a competitividade dos destinos (Zhou, 2022). Contudo, muitos países africanos que antes eram encarados 

como destinos turísticos muito pouco atraentes devido à sua instabilidade política, violência ou debilidades 

no sistema de saúde, conseguiram contornar a sua imagem negativa por meio de campanhas de divulgação 

do turismo bem-sucedidas. Como exemplo, aponta-se para o caso de Ruanda utiliza como atração os gorilas 

das montanhas, Moçambique com as suas praias e a Etiópia com as suas antigas atrações culturais da época 

da Abissínia (World Bank, 2011; Signé, 2018). O WB e a UNWTO previram que o turismo pode ser 

considerado como um dos principais motores para o crescimento da economia em África nas próximas 

décadas. Vários países, têm feito do turismo um pilar central para os seus programas de desenvolvimento e 

reforma económica num futuro mais próximo, como a Visão 2030 do Quênia, a Visão 2025 da Tanzânia e 

a Visão 2040 de Uganda (Okello & Novelli, 2014).  

O turismo pode servir de catalisador para o desenvolvimento de um país. O turismo apresenta três 

características principais que o torna bastante relevante para impulsionar a economia de um país, sendo 

estas: (1) a flexibilidade de negociação e exportação, (2) o aumento da produtividade e (3) a mão-de-obra 

intensiva (absorção de um grande número de trabalhadores moderadamente qualificados). Por outro lado, 

o turismo também costuma se beneficiar de economias de escala, da aglomeração e da evolução tecnológica. 

Por exemplo, as exportações de serviços cresceram seis vezes mais rápido do que os portos de mercadorias 

entre 1998 e 2015, mostrando que podem ser excelentes impulsionadores da transformação econômica. 

(Signé, 2018).  

Com as mudanças político-económicas pós-coloniais no continente, o turismo foi abraçado como um 

potencial “passaporte” para o desenvolvimento em vários países africanos, principalmente o Egito, Quênia, 

Marrocos e Tunísia. Para muitos outros países do continente, o processo de descolonização gerou 

consequências para o destaque do turismo, resultando em atrasos na implementação de políticas de turismo 

e no desenvolvimento económico e social liderado pelo turismo (Rogerson & Visser, 2011). 
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Os gastos dos turistas na região da Africa Subsariana impactam positivamente no crescimento da economia 

dos países africanos. Pois a cada 10% de consumo e gastos nestes países, corresponde a 0,4% de aumento 

no PIB. No entanto, verifica-se que o desempenho e o crescimento económico do continente podem ser 

melhorados, não apenas mediantes as fontes económicas convencionais, como também com o investimento 

em capital físico e humano, no comércio e FDI, mas também aproveitando estrategicamente a contribuição 

da indústria do turismo e melhorando seu desempenho de governança (Fayissa et al., 2008). 

O ministério da cultura, artes e turismo da Malásia elaborou uma política interna cujo intuito foi contribuir 

para o desenvolvimento da performance do turismo, pois este foi constatado como um fator de grande valor 

para a economia do país, pelo que a implementação desta política serviu de base para a gestão de todos os 

destinos turísticos no país (Bhuiyan et al., 2011). O caso do Quénia não é uma exceção a este estudo, dado 

ao facto de o país ainda apresentar algumas áreas a serem desenvolvidas, este tratou de definir o turismo 

como uma ferramenta para o desenvolvimento socioeconómico (Akama & Kieti, 2007).   

Grande parte dos países que valorizam o turismo como uma ferramenta de benefício económico, 

consideram as receitas turísticas como uma ferramenta de substituição para as receitas de exportação, o que 

faz com que o turismo esteja capacitado para arcar com parte das despesas destes países (Scheyvens & 

Russel, 2012).  

O turismo foi classificado como um dos principais pilares para promoção do desenvolvimento local a longo 

prazo, sendo que este nos apresenta uma estratégia ligeiramente mais sustentável, quando devidamente 

planeada, e que poderá contribuir para a redução da dependência do petróleo (Arnegger & Herz, 2016) 

3.1 A estrutura económica de um país 

A continuidade deste estudo deve ser fundamentada pela divisão predominante entre os países conceituados 

como países desenvolvidos e países em desenvolvimento. Os países desenvolvidos são considerados como 

os países que já alcançaram um alto nível de acordo a alguns critérios específicos no âmbito económico, 

sendo estes a renda per capita, a industrialização, países com um PIB bastante alto ou países com setores 

terciário e quaternário dominantes. Outros tópicos que podem ser utilizados para mencionar o nível de 

desenvolvimento de um país podem ser as medidas de desenvolvimento social e político, como índices de 

expectativa de vida, saúde, educação, política, eficiência, segurança, participação e equidade ou 

oportunidades e liberdade. Outra forma de caracterizar é baseada na economia do FMI de 2011 de 

economias desenvolvidas (avançadas) difere apenas ligeiramente da lista de países de desenvolvimento 

humano muito alto da ONU, que considera também indicadores de expectativa de vida e educação. Além 

disso, um debate sobre o desenvolvimento da sustentabilidade prevê indicadores, que medem o quão 

sustentável é o desenvolvimento, levando em consideração a dimensão econômica, ambiental, sociocultural 

e política desenvolvimento. Outros indicadores sobre o desenvolvimento da sustentabilidade, realçam 
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adicionalmente o nível de sustentabilidade do país, levando em consideração a dimensão econômica, 

ambiental, sociocultural e política desenvolvimento (Mihalic, 2013). 

Várias estratégias podem ser adotadas de forma a contornar a situação económica de um país em 

desenvolvimento. Aos projetos de desenvolvimento do turismo que têm sido mais eficazes em contribuir 

para redução da pobreza, estão incluídas estratégias como: 

• O surgimento de oportunidades de emprego para a comunidade em empresas que atuam no turismo 

(isto é complementado pela formação de quadros para exercício das funções); 

• Apoiar e incentivar a divulgação de estabelecimentos de empreendimentos turísticos (desde 

pequenos à grandes empreendimentos); 

• A promoção do fornecimento de bens e serviços para empresas de turismo em desenvolvimento e 

menos favorecidas (cadeia de suprimentos); 

• A criação de parcerias com governos locais para apoiar estratégias fiscais, como impostos ou taxas 

que financiem a construção de estradas, redes de comunicação, escolas rurais, saneamento ou 

melhorias à nível sanitário; 

• Facilitação e doações voluntárias e apoios de empreendimentos turísticos e turistas; 

• Investimento em infraestrutura e capacitação local (Richardson, 2010). 

4. O papel do Governo no desempenho de um destino turístico 

 A imagem de um destino turístico pode ser definida como a soma de todas as crenças e impressões dos 

consumidores sobre um determinado local turístico, sendo assim, cada país tem uma imagem própria, ainda 

que esta não tenha sido intencionalmente criada ou produzida como uma marca, estas imagens são 

automaticamente ativadas quando o nome do país é mencionado, o que vai diretamente influenciar na 

escolha de um determinado destino como destino de viagem (Kotler e Gertner, 2002; Matiza & Oni, 2014). 

Cada destino turístico apresenta características únicas que irão eventualmente refletir no percurso do seu 

desenvolvimento turístico, independentemente de todos estes fatores, as suas capacidades e níveis de 

reconhecimento, no que toca ao turismo, são geralmente categorizadas em três estágios distintos, sendo o 

estágio de início do turismo, o estágio de ampliação do turismo e o último estágio sendo o de turismo 

sustentado (Christie et al., 2013; Okello & Novelli, 2014).  

O nível de concorrência de um destino turístico varia de acordo com a forma como a gestão do turismo é 

feita na região, como também, na forma como as barreiras do mercado são ultrapassadas, permitindo assim 

a penetração do destino turístico em novos e diferentes segmentos de mercado (Scarpati & Portinho, 2002). 

A expansão do turismo é seguida por uma concentração massiva de fluxos turísticos em áreas especificas, 

o que causa aglomerações, afetando diretamente a sustentabilidade social, económica e ambiental. Além 
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disso, este estudo revela que o foco também deverá estar direcionado para os atos de governança, isto no 

que diz respeito a aspetos como: a exploração e o desgaste de recursos dos países de destino; o desempenho 

das companhias aéreas e os avanços tecnológicos; as questões ambientais, no que diz respeito ao aumento 

na quantidade de resíduos, problemas de água e poluição sonora e do ar. Além disso, com o aumento do 

volume global de turistas, as suas distribuições pelas regiões do mundo podem mudar. Neste contexto, o 

termo “overtourism” começou a ser utilizado na literatura recente com particular atenção aos modelos de 

desenvolvimento do turismo, alguns destinos da cidade e questões de sustentabilidade (Capocchi et al., 

2019). 

 

Figura 1- Compromisso do turismo com a sustentabilidade 

Fonte: Manuel (2016) 

Christe et al., (2013), defende a existência de três fases no desenvolvimento do turismo e reconhece a 

diferença no desenvolvimento de cada país, porém realça que existe um padrão semelhante que os países 

enfrentam em cada uma das fases, para países na fase inicial (1ª fase), é importante focar em questões 

relativas a segurança e a saúde, instabilidade política e infraestrutura de saúde subdesenvolvida; para os 

países em fase de expansão turística (2ª fase), podem ser caracterizados pela sua necessidade de demonstrar 

ao Governo o valor do turismo, pois para muitos países pertencentes a África subsariana, a relevância 

socioeconómica do turismo para ainda é muito subestimada; para os países fortemente sustentados pelo 

turismo (3ª fase), estes apresentam uma certa dependência do fluxo turístico, o maior foco encontra-se em 

melhorias na gestão dos recursos humanos e na inovação dos seus produtos. 
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O papel do governo deve consistir na implementação de uma estrutura que irá favorecer o crescimento 

económico do país, como também, planear e implementar os incentivos e estruturas regulatórias que irão 

garantir a sustentabilidade econômica, ambiental e cultural, redução da pobreza e inclusão social (World 

Bank, 2011). 

É importante realçar o reconhecimento da relevância do turismo para um país, bem como a importância da 

atuação do governo no mesmo, de forma a direcionar e acelerar o desenvolvimento do turismo (Zhong, 

Deng & Xiang, 2008). Kubickova & Li (2017), afirmam que o nível de envolvimento do governo com o 

turismo pode apresentar níveis maiores, devendo este ser maior na fase inicial de desenvolvimento do 

turismo, porém com restrições na liberdade da atuação dos agentes de turismo, e na fase seguinte, os níveis 

de liberdade de atuação do turismo deverão ser maiores para melhorar a eficiência e a produtividade. Pelo 

fato de o turismo ser dinâmico e seguir um caminho instável, pode-se dizer que o nível de envolvimento do 

governo mudará dependendo da fase de desenvolvimento do destino turístico, por isso, a relação entre a 

competitividade do turismo e o governo será influenciada pelo grau de desenvolvimento do destino. 

Segundo Hall (2005), existem sete funções por parte do governo, que podem ser aplicadas no 

desenvolvimento do turismo, estas incluem: o planeamento, a coordenação, a legislação e a regulamentação, 

o empreendedorismo, a estimulação do turismo, o papel social do turismo e a proteção de todos os interesses 

relativamente ao turismo. 

No que toca ao turismo, os destinos turísticos deverão ser encarados como uma ferramenta de negócios, 

isto durante o processo de criação e desenvolvimento de produtos turísticos, atividades turísticas, empresas, 

e todos os canais que sirvam de base para o fornecimento do turismo, há que considerar aspetos como estes, 

pois vão servir de base para a imagem do destino, bem como a sua competitividade (Kubickova & Martin, 

2020). Devido a todos os aspetos envolvidos no negócio do turismo, no que cinge a sua diversidade e 

complexidade, é relevante evidenciar a necessidade do envolvimento ativo das entidades governamentais 

referentes ao destino turístico. Sendo que o governo tende a moldar o clima económico e fornecer uma 

estrutura regulatória geral na qual a indústria do turismo opera e assume a responsabilidade sobre o 

planeamento, a gestão e a promoção do turismo (Hall, 2005; Nunkoo & Smith, 2013; Liu et al., 2020).  

Grande parte dos países que valorizam o turismo como uma ferramenta de benefício económico, 

consideram as receitas turísticas como uma ferramenta de substituição para as receitas de exportação, o que 

torna o turismo capacitado para arcar com parte das despesas destes países (Scheyvens & Russel, 2012). 

Por exemplo, uma das formas de contribuição do turismo para a receita de um país refere os impostos, estes 

podem ser aplicados sobre o rendimento dos funcionários que atuam sobre qualquer atividade turística, 

sobre as empresas que também atuam na área, sobre os produtos e bens resultantes de todo o tipo de 
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transações comerciais, bem como o consumo, podendo este ser suportado pelos próprios turistas (Mellor, 

2003). 

O turismo foi classificado como um dos principais pilares para promoção do desenvolvimento local a longo 

prazo, sendo uma atividade que nos apresenta uma estratégia ligeiramente mais sustentável, quando 

devidamente planeada, e que poderá contribuir para a redução da dependência do petróleo (Arnegger & 

Herz, 2016) 

A influencia do turismo tem se destacado cada vez mais nas dimensões sociais, económicas, ambientais, 

tecnológicas e políticas para todos os stakeholders, aspetos como estes devem, automaticamente, escalar o 

Governo e as entidades governamentais de um determinado país para o papel de ator principal para o 

desenvolvimento do turismo (Dwyer et al., 2016 & Kubickova & Martin, 2020).  

Existem três aspetos essenciais que constituem um efeito político imparcial: (a) a ausência de corrupção; 

(b) o estado de direito que protege os direitos de propriedade privada; e c) qualidade burocrática (Lee, 

2015). Segundo Lee (2015) Estabelecer uma forte competitividade turística a nível nacional não é um 

projeto de curto prazo nem algo que o setor privado sozinho possa alcançar. Essa competitividade requer 

uma política governamental consistente de longo prazo, planeada de forma otimizada e implementada com 

eficiência por uma burocracia competente. Neste contexto, pode-se afirmar que a presença de uma 

organização nacional de turismo (NTO) como agência nodal com elevado nível de qualidade burocrática é 

crucial para contribuir para o desenvolvimento e, consequentemente, o aumento da competitividade do 

turismo numa dada região (Lee, 2015). 

Por outras palavras, Kubickova & Martin (2020), afirmam que as organizações governamentais de turismo, 

devem por sua vez desenvolver estratégias nacionais na órbita do turismo, estas estratégias podem envolver 

campanhas de marketing do destino turístico, bem como, definir agências especiais com o desígnio de focar 

no desenvolvimento do turismo.   

A pegada do turismo em parâmetros políticos, económicos, ambientais e sociais, tem sido cada vez mais 

notória. Para países como Angola, tem sido difícil acompanhar este ritmo tendencial, pois o peso do turismo 

para o PIB do país ainda é bastante reduzido para aquilo que se verifica como potencial turístico em Angola 

(menos de 1%), e principalmente, quando comparado com alguns países na África Subsaariana cujo a 

contribuição do PIB para o país é bastante superior a Angola (Sarmento, 2020). 
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17 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

PARTE II- Metodologia 

1. Apresentação de Angola  

Angola é um país pertencente ao continente africano. Sendo parte do hemisfério sul, este situa-se também 

no Ocidente da África Austral e encontra-se na região da África Subsariana. Atualmente, a sua dimensão é 

de um milhão duzentos e quarenta e seis mil e sete centos quilómetros quadrados e é dotado de dezoito 

províncias, tendo como capital a província de Luanda.  

As principais fronteiras de Angola são ao norte a República do Congo e a República Democrática do Congo, 

a este a República da Zâmbia, a sul a Namíbia, e a Oeste o Oceano Atlântico.  

Angola possui um planalto com relevo de 60% de uma altitude entre os mil e os dois mil metros (INE, 

2018) 

 

Figura 2- Mapa ilustrativo de Angola, suas províncias e capitais. 

Fonte: https://www.consulatgeneralangola-paris.org/angola.php. 

Apesar da sua localização, Angola é um país que apresenta um clima único, isto principalmente devido a 

predominância de fatores como a corrente fria de Benguela, ao longo do sul da costa, e ao relevo no interior, 

que é causado pelo deserto do Namibe. Sendo assim, são duas as estações que caracterizam o clima de 

Angola: a das chuvas (Verão), de setembro a maio, e o cacimbo (inverno) de maio a agosto, mais seca e 

com temperaturas ligeiramente mais baixas (Luís, 2019). Graças à localização, diversidade e à autenticidade 
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das características climáticas no país, existe uma cobertura vegetal que contribui para a variedade na flora 

e na fauna, o que permite definir cinco zonas fitogeográficas diferentes: 

• Zona densa e húmida- a floresta do Maiombe, na província de Cabinda; 

• Zona das savanas- diversidade de matas, nas províncias da Lunda Sul e Norte; 

• Zona das savanas secas- a baixa do Cassanje, na província de Malange;  

• Zona de estepe  

• Zona desértica- deserto do Namibe, na província do Namibe (Costa, 2020). 

Atualmente, estima-se que Angola é composta por uma população de trinta e três milhões de habitantes. 

Sendo a sua maioria representada por mulheres (aproximadamente 51%). Mediante os dados estatísticos do 

INE, a população angolana é composta na sua maioria por jovens (64,9%), pois pelo menos vinte e um 

milhões de cidadãos angolanos têm idade inferior aos vinte e cinco anos de idade. A província de Luanda 

detém a maioria de residentes, já a província com maior dimensão a nível nacional, é a província do Moxico 

(Cristóvão, 2022). 

A riqueza quase imensurável de Angola, consiste principalmente na existência de um solo e um subsolo 

rico em recursos naturais, minerais, florestais, agrícolas e hídricos. Como exemplo temos o petróleo, o gás 

natural, os diamantes, o ferro, o mármore, o ouro, o cobre, a diversidade de rios (como o rio Kwanza, o 

maior rio do país e que serve de fornecedor de energia elétrica para algumas regiões, ou o Rio Zaire que 

está parcialmente localizado em Angola, e é o segundo maior rio de África). Apesar da grande riqueza em 

recursos agrícolas, atualmente Angola ainda depende maioritariamente de importações de alimentos, 

todavia nem sempre foi assim, isto representa um cenário de total retrocesso, uma vez que no passado 

Angola exportava em massa produtos como a banana, o café, o algodão, o tabaco o milho e o açúcar (Safeca, 

2022). 

A história de Angola é principalmente protagonizada pela fase do colonialismo, que é representada pelos 

inúmeros anos de escravatura resultando na independência de Angola no ano de 1975, e uma guerra civil 

que teve uma longa duração. Pode-se afirmar que estes dois fatores são os atores principais no 

desenvolvimento retardado de todos os domínios no país (Miezi, 2018). 

A etimologia de Angola deriva-se do termo “Ngola”, nome este que foi conferido a uma dinastia de povos 

Ambundo (Zau, 2002) este termo está relacionado a menção dos reis no antigo reino do Ndongo em Angola 

(Safeca, 2022). Atualmente a língua oficial do país é o português, sendo este o idioma mais utilizado na 

capital, porém ao redor do país, e nas regiões interiores ainda se pode encontrar povos que utilizam os 

dialetos nativos como ferramenta de comunicação. 
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Figura 3- Idiomas falados em Angola. 

Fonte: https://www.dadosmundiais.com/africa/angola/index.php. 

1.2 Os destinos turísticos em Angola 

Quando se fala de Angola, o certo é imaginar uma nação de riqueza imensurável, pois estamos diante de 

um país rico e belo em termos culturais, naturais, recursos e entre outros aspetos que representam um grande 

fator de atração turística.  

Segundo a OMT, existem três elementos fundamentais que constituem as atividades turísticas, estes são a 

oferta turística, a procura turística e os operadores de mercado. Os operadores de mercado são 

aqueles que servem de intermediários entre a oferta turística e a procura turística (Moreira, 2010). 

Moreira (2010) tratou de dividir cada um destes elementos pelos seguintes grupos: 

A. Oferta turística: Atrações turísticas, serviços e equipamentos turísticos e infraestrutura de apoio 

turístico; 

B. Procura turística: visitantes (turista, excursionista e tipologia do visitante); 

C. Operadores de mercado: operador turístico e agência de viagens. 

Considerou-se importante seguir a linha de pensamento de Costa (2020), que divide a oferta turística em 

quatro grupos, considerando os operadores de mercado como parte da oferta, pois nos dias de hoje, os 

operadores turísticos têm a capacidade de comercializar um único produto turístico que engloba vários 

serviços de oferta turística, transformando os seus próprios serviços numa única oferta turística. Sendo 

assim, serão considerados os seguintes grupos de elementos das atividades turísticas: 
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A. Oferta turística: Atrações turísticas, serviços, equipamentos turísticos, infraestrutura de apoio 

turístico e operadores de mercado; 

B. Procura turística: turistas internos e turistas externos. 

Respeitando a mesma linha de pensamento Costa (2020), com base no inventário de oferta turística em 

Angola, realizou uma segunda divisão nos diferentes grupos de oferta turística, esta subdivisão resultou em 

categorias em que cada umas das ofertas turísticas poderão ser enquadradas: 

 

Figura 4- Exemplos de atrações naturais 

Fonte: Costa (2020) 

• Atrações turísticas: são parte das atrações turísticas as paisagens naturais, o que constitui a história 

e a cultura de uma determinada região, os eventos, atividades de lazer e entretenimento que muitas 

vezes reúnem características peculiares de uma determinada região; 

• Serviços e equipamentos turísticos: destes fazem parte os alojamentos, a oferta na área de 

restauração, os serviços de informações turísticas, as opções de meios de transporte, aluguer de 

veículos e todos os equipamentos disponibilizados para a oferta turística; 
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• Infraestruturas de apoio: são compostas pelas instalações de serviços de comunicação, a qualidade 

dos serviços de saúde e segurança na região. Dentro das infraestruturas de apoio inclui-se também 

os serviços bancários, infraestruturas que facilitem os meios de acesso (às atrações turísticas, aos 

serviços e aos equipamentos turísticos), infraestruturas de apoio aos serviços de transporte, ao 

sistema de educação, ao comércio e às atividades diplomáticas; 

• Operadores de mercado: operadores turísticos e agências de viagem. 

 

Figura 5- Exemplos de atrações historico-culturais 

Fonte: Costa (2020) 

Como forma de traçar um dos grandes começos para uma visão geral do turismo em Angola, em setembro 

de 2013 o Governo decidiu iniciar uma votação à título publico, para a escolha das ditas sete maravilhas de 

Angola. Este programa consistiu numa estratégia de divulgação de 27 vídeos de quinze minutos com 

diversas regiões do território angolano, as imagens foram apresentadas em alguns canais nacionais e 

internacionais. As votações foram realizadas via mensagens de texto e, desta forma, foram eleitas as sete 
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maravilhas vencedoras, sendo conhecidas hoje como um dos principais instrumentos para venda da imagem 

turística do país (República de Angola Consulado Geral em Paris, 2018).  

 

Figura 6- Floresta do Maiombe 

Fonte: https://chocolate.co.ao/destinos/2020/09/24/21387/floresta-do-mayombe-a-bela-maravilha-natural-de-angola/ 

• 1ª Maravilha de Angola: Floresta do Maiombe 

Situada na província de Cabinda, a floresta é dotada de uma vegetação com arvores com cerca de 50 metros 

de altura. A sua fauna é composta por aves raras, animais como Elefantes, Rinocerontes, Gorilas, Chipanzés 

e Pacaças (Travelgest, n.d). 

 

Figura 7- Grutas do Nzenzo 

Fonte: https://www.hoteisangola.com/nao-perder/uige/grutas-nzenzo.html 

 

• 2ª Maravilha de Angola: Grutas do Nzenzo  

Uma recente descoberta na província do Uíge, dotado de uma beleza natural e muito pouco explorada. 

Apesar de ser denominada por uma gruta, o seu interior está coberto por uma vegetação (Hotéis Angola, 

n.d). 
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Figura 8- Lagoa Nakarumbo  e Karumbo 

Fonte: https://www.verangola.net/va/pt/072020/sugestoes/20814/Lagoa-Carumbo-O-que-fazer.htm 

• 3ª Maravilha: Lagoa Nakarumbo e Karumbo  

Localizada na província do Lunda Norte, esta lagoa é derivada do rio Luxiko que proporciona uma visão 

bastant e aprazível para o local (Travelgest, n.d). 

 

Figura 9- Morro do Moco 

Fonte: https://welcometoangola.co.ao/directorio/morro-do-moco/ 

• 4ª Maravilha: Morro do Môco 

Com dois mil seis centos e vinte metros de altitude, e nomeado como o ponto mais alto do país, esta 

maravilha está localizada na província do Huambo, é conhecido como o refúgio de várias espécies raras. 

Um local com grande potencial para pratica de rappel e canyoning (Travelgest, n.d). 

https://welcometoangola.co.ao/directorio/morro-do-moco/
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Figura 10- Quedas de Kalandula 1 

Fonte: https://www.pinterest.com/pin/juxtaposition-of-the-waters--756815912375065758/ 

 

Figura 11- Quedas de Kalandula 2 

Fonte: https://www.jornaldeangola.ao/ao/noticias/o-custo-para-ver-de-perto-as-quedas-de-kalandula/ 

• 5ª Maravilha: Quedas de Kalandula 

Um dos pontos mais atrativos da província de Malange, com a localização no rio Lucala, um dos rios 

afluentes do Cuanza. As quedas de Kalandula são consideradas as quedas mais altas de África (Travelgest, 

n.d). 

 

Figura 12- Quedas do Rio Chiumbe 

Fonte: https://medicareclub.ao/index.php?route=club/guide/attraction&province_content_id=24 

https://www.pinterest.com/pin/juxtaposition-of-the-waters--756815912375065758/
https://www.jornaldeangola.ao/ao/noticias/o-custo-para-ver-de-perto-as-quedas-de-kalandula/
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• 6ª Maravilha: Quedas do Rio Chiumbe 

Estas quedas encontram-se próxima a ponte que une as estradas da província de Lunda Sul ao Moxico. O 

trajeto pelo rio acaba por despertar a atenção de todos os observadores com a sua paisagem (Travelgest, 

n.d).    

 

Figura 13- Fendas da Tundavala 

Fonte: https://birdingangola.com/tundavala/ 

7ª Maravilha: Fendas da Tundavala 

Localizada na província da Huíla, estas fendas são representadas por montanhas rochosas com cerca de mil 

e duzentos metros de altura que proporciona uma vista semelhante à de um abismo. A altura das montanhas 

permite ter acesso a uma vista a uma distância de vários quilómetros adiante. 

1.2.1 A diversificação na operação turística em Angola 
  

 

Figura 14- Deserto do Namibe 

Fonte: https://www.instagram.com/okuyaadventures/ 

https://birdingangola.com/tundavala/
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Com o passar dos anos, mais maravilhas têm sido descobertas em Angola, e mais maravilhas têm ganhado 

cada vez mais destaque. O destaque que o turismo tem causado à nível do mundo, tem levado ao aumento 

na variedade de oferta e na diversificação de produtos e atividades turísticas, o que, de alguma forma, tem 

resultado no surgimento de diferentes tipos de instituições e agências de atividade turística 

Apesar de Moreira (2010) e Costa (2020) já terem partilhado as suas visões sobre os operadores de mercado 

no turismo, é bastante interessante conhecer os diferentes tipos de agências responsáveis por proporcionar 

o turismo que têm surgido a cada dia que passa como consequência desta diversidade na oferta. 

 

Figura 15- Bahia dos Tigres 

Fonte: https://www.instagram.com/okuyaadventures/ 

Segmentando as agências com base no tipo de operação, pode-se nomear dois tipos de agências, sendo estas 

as agências para turismo local e as agências para turismo internacional. As agências para turismo local 

referem criação e fornecimento de produtos turísticos na região e as agências para turismo internacional 

são responsáveis pelo fornecimento de produtos turísticos à nível internacional, estes produtos 

compreendem:  

• reservas de hotéis 

• reservas de voos 

• atividades turísticas; 

• Aluguer de viaturas; 

• Apoio no tratamento de vistos;  

• Seguros de viagem e entre outros.  

 

 

 

https://www.instagram.com/okuyaadventures/
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Devido a necessidade de diversificação nos tipos de oferta, em Angola é possível encontrar os dois tipos 

de agências supracitadas e, simultaneamente, agências mistas, ou seja, capazes de oferecer parcialmente 

os dois tipos de operações (locais e internacionais).  

 

Figura 16- Farol do Piambo (Namibe) 

Fonte: https://www.instagram.com/breno_luckano_/ 

2. Estrutura política do turismo em Angola 

O regime político de Angola gera opiniões muito controversas, à nível político ele é definido como um 

regime semipresidencial e parlamentar, porém, na prática, há quem afirme que o regime consiste num 

regime de presidencialismo. Isto porque, aparentemente, não existe uma figura de governo 

institucionalizada, pois os poderes executivos estão concentrados apenas no Presidente da República o atual 

Presidente e Chefe de Estado, titular do poder executivo e Comandante em Chefe das Forças Armadas. Os 

ministros e secretários do Estado são tidos apenas como órgãos auxiliares da presidência (Gouveia, 2014). 

https://www.instagram.com/breno_luckano_/
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Figura 17- Hierarquia Da Estrutura Política de Angola. 

A estrutura do gabinete presidencial conta com oito departamentos diferentes de seguida, na cadeia 

hierárquica, verificam-se as entidades auxiliares presidenciais que estão divididas em vinte e três 

departamentos ministeriais e, por fim, o governo provincial dividido em dezoito departamentos e/ou 

províncias. Quer sejam departamentos do gabinete presidencial, quer sejam departamentos ministeriais ou 

governos provinciais, cada entidade é representada por uma pessoa singular intitulada por secretário(a) (no 

caso de entidades do gabinete presidencial), ministro(a) (no caso de entidades ministeriais) e governador(a) 

(no caso de governos provinciais). Sendo estes, por sua vez, inicialmente nomeados pelo próprio chefe de 

Estado (Jornal de Angola, 2022).  

A estrutura jurídica do turismo em Angola está agradada ao MCTA, este consiste num conselho de 

organizações autónomas que cooperam com o ministério, dando lugar ao MINCULTUR (MCTA, 2023). 

Como representado na tabela 3, O MCTA é gerido pelo ministro conhecido por Filipe Silvino de Pina Zau  

O MINCULTUR consiste no departamento das do Turismo e da Cultura que tem a missão de controle, 

condução, fiscalização, avaliação e execução de qualquer tipo de ação apontada para o turismo e a cultura 

em Angola, bem como, a condução de todas as estratégias, programas, e projetos de fomento da cultura e 

do turismo (MCTA, 2023). 

 

 

 

 

Presidente da República 

Gabinete 
presidencial 

Departamentos 
Ministeriais 

Governos 
Provinciais

Vice presidente da 
República
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Tabela 2- Departamentos Ministeriais e representantes 

Departamento Ministerial Representante do departamento 

Defesa Nacional, Antigos Combatentes e Veteranos da Pátria; João Ernesto dos Santo 

Interior Eugénio César Laborinho 

Administração do Território Dionísio Manuel da Fonseca 

Direitos Humanos Marcy Cláudio Lopes 

Relações Exteriores Téte António 

Finanças Vera Esperança Daves de Sousa 

Economia e Planeamento Mário Caetano João 

Administração Pública, Trabalho e Segurança Social Teresa Rodrigues Dias 

Agricultura e Florestas António Francisco de Assis 

Pescas e Recursos Marinhos Cármen Sacramento Neto 

Indústria e Comércio Victor Francisco dos Santos Fernandes 

Recursos Minerais, Petróleo e Gás Diamantino Pedro Azevedo 

Energia e Águas João Baptista Borges 

Transportes Ricardo Daniel Queirós Viegas d´Abreu 

Obras Públicas, Urbanismo e Habitação Carlos Alberto Gregório dos Santos 

Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação; Maria do Rosário Bragança Sambo 

Educação Luísa Maria Alves Grilo 

Saúde Sílvia Paula Valentim Lutucuta, 

Cultura e Turismo Filipe Silva de Pina Zau 

Ambiente Ana Paula Chantre Luna de Carvalho 

Juventude e Desportos Palmira Leitão Barbosa 

Acção Social, Família e Promoção da Mulher Ana Paula do Sacramento Neto 

Telecomunicações, Tecnologias de Informação e Comunicação Social Mário Augusto da Silva Oliveira 
Fonte: Jornal de Angola (2022) 

Segundo a legislação, o MINICULTUR é representado por 3 órgãos e 2 serviços que, por sua vez, também 

apresentam uma subdivisão própria, podendo estes serem nomeados da seguinte forma: 

1. Órgãos centrais de direção superior à composto por: Ministro e o Secretario de Estado; 

2. Órgãos de apoio consultivo à composto por: Conselho Consultivo e o Conselho de Direção; 

3. Serviços executivos diretos à composto por: Direção Nacional da ação cultural, a Direção Nacional 

das comunidades e instituições e do poder tradicional, a Direção Nacional de desenvolvimento 

turístico, a Direção Nacional de qualificação e licenciamento turístico e a Direção Nacional de 

formação de arte e turismo; 

4. Serviços de apoio técnico à composto por: Secretaria Geral, Gabinete de Recursos Humanos, 

Gabinete de estudos, planeamento e estatística, Gabinete de Tecnologias de informação e comunicação 

institucional e imprensa; 
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5. Órgãos de apoio instrumental à composto por: Gabinete do Ministro e o Gabinete do Secretário de 

Estado (Diário da República de Angola, 2023). 

 

Figura 18- Organigrama da estrutura jurídica do departamento do MINCULTUR. 

Fonte: Diário da República de Angola (2023). 

 

3. O planeamento do turismo em Angola 

Angola é um país rico em paisagens naturais, que oferece uma diversidade turística desde o sol, a praia, a 

natureza, a aventura, a cultura e entre outros., ou seja, com base nos estudos realizados por Poon (1993) e 

Manuel (2017), ousaríamos afirmar que Angola é um país capacitado para os dois tipos de oferta (os três 

“S” e os três “L”). Sendo assim, a sua estrutura turística ainda apresenta uma certa limitação dificultando a 

estimada propagação do turismo (Nhulilivali, 2017). 

Em 2002, após o termo da guerra civil em Angola, surge o plano diretor do turismo em Angola (PDTA) 

como um dos vários projetos de desenvolvimento para o país. Segundo Miezi (2017) o PDTA consiste num 

documento com um conjunto de processos estratégicos produzido com o objetivo de gerir o desempenho 

da atividade turística em Angola, sendo este valido até para o alcance de determinadas metas de 2011 até 

ao ano de 2020. 
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O PDTA em Angola, consistiu num conjunto estratégias divididas em 6 eixos:  

1. Os mercados emissores- este eixo teria de ser executado em três fases: a fase do turismo 

doméstico, a fase dos mercados SADC e comunidades angolanas no exterior, e a fase dos mercados 

europeus e globais. 

2. O enriquecimento da oferta- este eixo propugna que a oferta deve dispor de atrações turísticas 

capacitadas para atrair turistas, prevê conjuntamente a recuperação de quatro polos turístico que 

são considerados chave para o desenvolvimento, estes são denominados por: produtos turísticos, 

abordagem geográfica, eventos e investimentos; 

3. Promoção e distribuição- consistiu no planeamento de um conjunto de ações para a promoção e 

distribuição do turismo, este eixo teve o seu início no turismo doméstico, sendo finalizado no 

mercado internacional. 

4. Acessibilidades- contou com o aumento na frequência de voos desde nacionais à internacionais, 

na melhoria de infraestruturas, simplificação no processo de obtenção de vistos, redução de preço 

dos transportes de grupo, certificação de controlo e qualidade e entre outros.  

5. Serviços e competências- este eixo apresentou como foco os recursos humanos, ou seja, foi 

complementado por um investimento na formação e criação de profissionais como estratégia de 

melhoria na oferta turística. 

6. Qualidade urbana e ambiental- o último eixo surgiu com foco nas abordagens sobre a 

sustentabilidade ambiental, contando com fases como a recuperação e a preservação de recursos, o 

ordenamento territorial, o uso da história, a cultura e as tradições como parte do turismo de 

experiências, e a promoção e o incentivo de práticas e atividades turísticas sustentáveis. 

O PDTA trouxe um conjunto de estratégias para o desenvolvimento do turismo em Angola, com isso, 

estimou-se um grande crescimento nas atividades turísticas, porém fontes indicam que muitas estratégias 

delineadas acabaram por não ter sido oficialmente realizadas. Apesar do termino do PDTA, o governo 

angolano continua a reconhecer a pertinência deste tópico e com objetivo de continuar a trabalhar no sentido 

de remover todas as barreiras existentes para o sucesso do turismo em Angola (Gomes, 2022).  

No passado, com o surgimento do PDTA, o INFOTUR que é definido como o instituto de fomento turístico 

em Angola, passou a assumir o papel principal na execução do plano de forma a garantir que a oferta 

turística em Angola passasse a ser executada com base nos padrões internacionais (Duque, 2015).   

Desde a nova liderança exercida em Angola, o Governo continua a investir em estratégias para impulsionar 

o fluxo de turistas em Angola e para melhorar a imagem que o próprio país reflete. Destas medidas verifica-
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se a facilitação na aquisição de vistos, implementação de protocolos de formação no âmbito do turismo e a 

valorização da moeda como estratégia de combate ao câmbio paralelo (Castro, 2019). 

 

 

Figura 19- Mapa ilustrativo da distribuição em percentagem do turismo doméstico em Angola 

Fonte: Sarmento (2020) 

O INFOTUR continua a atuar como uma instituição pública superentendida pelo próprio ministério do 

turismo, porém apresenta autonomia administrativa, patrimonial e financeira para execução das suas 

atividades. A principal missão de planeamento das atividades de fomento do turismo interno foi concedida 

ao INFOTUR. Por outro lado, é também responsabilidade desta instituição a divulgação comercial de todos 

os produtos, serviços, e da imagem de Angola como uma marca e como destino turístico, sem esquecer da 

responsabilidade que esta produz sobre a coordenação e execução da política de formação de quadros 

técnicos e profissionais do turismo (INFORTUR, 2022). 
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Figura 20- Fragilidades na estratégia setorial, legislação e governança 

Fonte: Sarmento (2020) 

Sarmento (2020) tratou de elaborar um relatório de estudo do turismo em Angola, no qual nomeou as 

principais fragilidades do mercado turístico de Angola. Para a criação deste relatório o levantamento de 

informação foi realizado em quatro províncias distintas. Estas fragilidades foram analisadas com base em 

cinco segmentos que foram considerados como chaves na cadeia de valor do turismo. Há que mencionar 

que esta análise foi complementada em diferentes perspetivas, sendo estas: 

• O alojamento e produtos turísticos; 

• Energia elétrica, água e saneamento básico 

• Experiência turística em Angola 

• Acessibilidade  

• Estratégia setorial, legislação e governança 
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Figura 21- Fragilidade na estratégia setorial, legislação e governança 2 

Fonte: Sarmento (2020) 

 
4. O turismo, uma ferramenta de diversificação da economia em Angola 

A economia angolana é maioritariamente dependente da procura global pelo petróleo, devido a sua 

dinamização instável, este comércio propiciou um cenário de desigualdade social um pouco difícil de 

mensurar. Uma das estratégias utilizadas para mitigar esta instabilidade foi a inclusão de empresas privadas 

na economia, mas isso apenas teve uma ligeira incidência sobre o âmbito macroeconómico. Um dos maiores 

causadores do elevado índice de pobreza é a falta de empregos formais e o alto nível de desemprego (TWB, 

2023).  

No ano 2016, Angola foi gravemente afetada pela queda do preço do barril do petróleo, até antes desta 

queda o barril rondava os cento e cinquenta dólares americanos. Para que seja possível nesta altura o 

petróleo era correspondia a 30% do PIB no país, 50% das receitas publicas e 95% das exportações, todo 

este cenário deu lugar a uma das maiores crises económicas que o país tem vivenciado até aos dias de hoje 

(Atalaia, 2017).  Pode-se airam que este cenário de dependência da matéria-prima petrolífera não divergiu 

tanto até a atualidade, pois o petróleo continua a se reafirmar como uma das maiores fontes de rendimento 

para o país. 
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Devido a cenários como estes, surge a necessidade de definir novos padrões de diversificação da economia. 

Com isso, o presidente da Républica de Angola, realçou a importância de focar nas atividades turísticas 

como uma ferramenta para a diversificação da economia, como estratégia eficiente de reverter o cenário de 

que tem se desencadeado no país (E-Global, 2019). 

O sucesso do turismo num determinado país, é resultado do devido planeamento operacional do turismo, o 

que nos leva a compreender que, para que um país possa obter resultados positivos relativamente a atividade 

turística e que, consequentemente, estes possam apresentar o seu adequado contributo para a diversificação 

da economia, um planeamento operacional e a sua devida execução deverão ser considerados. 
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5. Abordagem da metodologia de estudo 

Para realização deste estudo, de um modo geral, considerou-se a investigação qualitativa como o principal 

instrumento de investigação, isto tendo em conta os objetivos específicos pretendidos. Nesta investigação 

a dimensão da amostra e a generalização dos resultados é muito pouco relevante, e esta apresenta um 

carácter indutivo e descritivo (Nhulilivali, 2017). Seguindo esta linha de pensamento, duas técnicas de 

investigações qualitativas distintas foram adicionalmente classificadas como:  

A investigação bibliográfica que consistiu em identificar os autores mais relevantes diante da temática, e 

que foi utilizada para encontrar as perguntas chave para a construção do guião de entrevistas. A pesquisa 

bibliográfica encontra-se bem solidificada no âmbito académico, e contribui para aperfeiçoar e atualizar o 

conhecimento (Sousa et al., 2021). Incontáveis dados secundários, sobre como o turismo poderá impactar 

positivamente no desenvolvimento de um país podem ser encontrados dentro de recursos bibliográficos de 

várias formas, desde os meios físicos até as plataformas digitais, por este motivo, estas ferramentas são 

rigorosamente exploradas de forma a criar vínculos entre os argumentos do autor e o campo científico.  

A investigação exploratória que foi fundamental para a colheita de informações que, com o apoio do guião 

de entrevistas, ajudaram na obtenção dos dados para dar resposta às principais questões de investigação. 

Esta pesquisa é maioritariamente sustentada por técnicas de observação e entrevistas que, por sua vez, 

permitem explorar uma problemática num âmbito mais complexo (Toledo, 2009). Importa fazer referência 

ao fato de que, muitas vezes, uma pesquisa exploratória pode não apresentar resultados inovadores e de alta 

relevância para a ciência (Swedberg, 2020).    

Após serem traçadas as tipologias de investigações, foram determinadas as metodologias de forma a dar 

resposta as questões de investigação. 

Como representado na tabela 4 as pesquisas realizadas estão orientadas para as questões que se pretende 

responder e os objetivos que se pretende atingir. Para o devido efeito, foi necessária a utilização das 

pesquisas já nomeadas para a colheita de dados 

A primeira e a segunda questão foram respondidas pelo método de entrevistas e com o auxílio de pesquisas 

qualitativas e de carácter bibliográfico nomeando por ordem de relevância, tópicos essenciais sobre a 

performance do turismo no crescimento de um determinado país e sobre aquilo que é o tipo de oferta 

turística que um determinado país dispõe.  
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Tabela 3- Apresentação da Metodologia de estudo 

Questões de 

investigação 

Objetivos Específicos Tipo de investigação Metodologia 

1ª Questão Identificar o tipo de oferta turística 

em Angola; 

Investigação qualitativa 

Investigação bibliográfica 

Entrevista 

Utilização de 

documentos científicos 

 

 Identificar o potencial de atração 

turística de Angola; 

Investigação qualitativa 

Investigação bibliográfica 

Entrevista 

Utilização de 

documentos científicos 

 

2ª Questão Avaliar os benefícios do setor do 

turismo como ferramenta de 

diversificação da economia no 

país; 

Investigação qualitativa 

Investigação exploratória 

Entrevista 

3ª Questão Conhecer que medidas são 

implementadas pelo Governo para 

o bom desempenho do turismo no 

país; 

Investigação qualitativa 

Investigação exploratória 

Entrevista 

 Conhecer as estratégias 

implementadas pelo Governo para 

contribuir para o nível de 

atratividade do turismo. 

Investigação qualitativa 

Investigação exploratória 

Entrevista 

Fonte: Luís, 2019 

A questão três foi respondida mediante uma pesquisa qualitativa que consiste num levantamento de campo 

no qual foram realizadas entrevistas a membros constituintes do ministério do turismo e a membros de 

instituições turísticas (operadores turísticos, atores na criação de roteiros e atividades turísticas e agentes 

de viagem).  

No entanto, o guião de entrevistas acabou por ser estruturado de forma a dar respostas às três questões de 

investigação propostas pelo estudo. Este vai assim atuar de forma a complementar os dados já obtidos pelas 

vias secundárias. 

5.1 Descrição do perfil dos entrevistados 

O perfil dos entrevistados foi selecionado com base na necessidade de conhecer como atuam os dois polos 

extremos do turismo, ou seja, desde o processo do planeamento à sua execução. Por um outro prisma, os 

objetivos estão implicitamente orientados para entender como um pode influenciar o outro dentro da 

operação.  



38 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

Tabela 4- Descrição dos entrevistados 

Polos extremos Perfil do entrevistado 

Planeamento (Ministério do Turismo) 

Planeamento (INFOTUR) 

3 entidades no ministério do turismo 

1 entidade da agência de fomento do turismo 

em Angola 

Execução (Agências de turismo) 6 operadores turísticos 

 

Os dois polos extremos podem ser descritos da seguinte forma:  

Planeamento: foram selecionados três cidadãos constituintes de departamentos diferentes no ministério do 

turismo, sendo o ministério a entidade máxima do turismo em Angola, e um cidadão como representante 

do INFOTUR, a agência de pública de fomento do turismo em Angola. 

Execução: consistiu na seleção de seis representantes de instituições de atividade turística atuantes em 

diferentes agências de turismo na província de Luanda e por toda Angola, sendo estas agências que 

trabalham e/ou trabalharam com todo o tipo de atividades turísticas em Angola. 

5.2 Descrição da localização geográfica do estudo  

O presente estudo é bastante influenciado por aspetos que compreendem, desde a perspetiva do tipo de 

oferta turística, até ao impacto do turismo no ambiente social, económico, político e ambiental de Angola. 

Por isso acredita-se que, pela complexidade do estudo, a seleção da localização geográfica deverá levar 

aspetos como estes em consideração. 

A localização geográfica para a realização deste estudo foi escolhida com base nos aspetos supracitados e 

que, consequentemente, conduzem-nos a características que representam maior conveniência para o estudo. 

Por isso, a província escolhida foi a província de Luanda por ser a capital de Angola, pois como o termo 

“capital” em si descreve, pela sua derivação do latim “capitalis”, uma cabeça ou dominante. Sendo a 

província de Luanda a província principal e que está acima de todas as outras, esta também é a província 

onde se encontram todas as entidades ministeriais, grande parte das instituições e infraestruturas de turismo 

em Angola e onde é registado o maior fluxo de turistas quer sejam internos e externos. Pode-se afirmar que, 

atualmente, Luanda e a província mais representativa de Angola em termos socioecónomicos. 

A província de Luanda é composta por sete municípios sendo estes Luanda, Cazenga, Belas, Viana, 

Cacuaco, Icolo e Bengo e o município da Quissama. No entanto, as entrevistas serão realizadas por toda a 

província de Luanda, desrespeitando os limites existentes entre os municípios. 
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Devido a generalização deste estudo e a diversidade na oferta de serviços turísticos, deveremos levar em 

conta que, apesar da situação geográfica desta investigação ser pela província de Luanda, o polo de 

execução não detém nenhum limite geográfico no que toca à sua operação, pois grande parte das agências 

de viagem/turismo operam em destinos turísticos por todo o país. Isto irá permitir, de alguma forma, a 

obtenção de uma pequena visibilidade sobre o turismo em outras províncias. 

5.3 Guião de entrevistas 

Polit e Beck (2006) atribuiriam um conceito ao ato de entrevistar como um método de colheita de dados 

em que uma pessoa, que pode ser denominada por entrevistador, faz perguntas a outra pessoa, que pode ser 

denominada por entrevistado, esta pode ser realizada por diferentes canais de comunicação (Whiting, 2008). 

Com base neste conceito, foi desenvolvido um guião de entrevistas inspirado no estudo realizado por Amaro 

(2016), uma vez que o âmbito de atuação do estudo semelhante a este.  

O guião de entrevistas está composto por treze perguntas, todas as perguntas constituintes do guião são 

perguntas abertas, o que impulsiona o grau de estruturação das entrevistas para entrevistas semiestruturadas. 

No entanto, é importante altear o fato de que, todas as entrevistas são classificadas como entrevistas em 

profundidade, pois o real objetivo, para além de a amostra ser bastante reduzida, é a colheita de informações 

relativamente a experiência de cada entrevistado no seu ramo de atuação, onde se descarta automaticamente 

estratégias de análise relativamente à quantidades e/ou percentagens.   

Amaro (2016) realizou três guiões diferentes para entrevistar três perfis diferentes: gestores/diretores de 

agências de viagens, gestores/diretores de instituições hoteleiras e entidades governamentais. A adaptação 

dos três diferentes guiões realizados por Amaro (2016), resultou na criação de um único guião que, a 

posteriori, foi utilizado para entrevistar os dois diferentes perfis dos entrevistados. 

5.4 Análise de dados 

A análise dos dados foi efetuada mediante a utilização do software ATLAS.ti. As entrevistas foram 

efetuadas até que se atingisse um certo nível de saturação dos dados. Contou-se um total de dez entrevistas 

e foram definidas as codificações como descritas na tabela 6. 

As codificações identificadas no software de análise de dados qualitativos, são conceituadas com base nos 

tópicos discutidos durante as entrevistas. Consiste em tópicos que foram identificados como relevantes para 

dar resposta a problemática de estudo. Cada uma das codificações apresenta um conceito próprio, sendo 

estes definidos como segue: 
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• Tipo de oferta turística à refere as diferentes ofertas de serviços turísticos, desde as atrações 

turísticas naturais até aos produtos e tipologia de serviços disponibilizados pelas entidades 

responsáveis pelo turismo em Angola. 

• Potencial turístico à refere-se àquilo que foi identificado como um aspeto de valor turístico para 

Angola. 

Tabela 5- Codificações ATLAS.ti 

Questões de 
investigação 

Objetivos Específicos Codificação no Atlas.ti Subcodificação no Atlas.ti 

1ª Questão Identificar o tipo de oferta turística 
em Angola; 

Tipo de oferta turística. - 

 Identificar o potencial de atração 
turística de Angola; 

Potencial Turístico. - 

2ª Questão Avaliar os benefícios do turismo 
como ferramenta de diversificação 

da economia no país; 

Benefícios do turismo 
 

Diversificação da 
economia; 

Desenvolvimento do país. 

3ª Questão Conhecer que medidas estratégicas 
são implementadas pelo Governo 

para o bom desempenho do turismo 
no país; 

Medidas 
Estratégias 

Aplicadas 
Não aplicadas 

 Identificar as fragilidades e 
limitações existentes para o bom 
desempenho do turismo no país 

Fragilidades 
Limitações 

À nível ambiental 
À nível político 
À nível social 

À nível económico. 
 

• Benefícios do turismo à este foi dividido em dois subcódigos (diversificação da economia e 

desenvolvimento do país) refere a todos os aspetos identificados como exemplos de vantagens que 

o turismo pode ou poderá acrescer para a diversificação da economia no país e o próprio 

desenvolvimento do país. 

• Estratégias à dividido em 2 subcódigos (aplicadas não aplicadas) foi utilizado para nomear as 

estratégias elaboradas e/ou executadas de forma a favorecer a atividade do turismo e o 

desenvolvimento de Angola em si como um destino turístico sustentável nas suas diversas áreas, 

podendo estas estratégias ser posteriormente aplicadas ou não aplicadas. Este grupo de codificação 

também é utilizado para codificar ideias e exemplos de estratégias fornecidas pelos entrevistados, 

sendo automaticamente classificadas como estratégias não aplicadas. 

• Fragilidades à estas abrangem as áreas ambientais, sociais, económicas e políticas do país. Estas 

codificações são utilizadas para identificar as temáticas abordadas relativamente as principais 

ameaças para o turismo em Angola respeitando estes 4 âmbitos que, eventualmente, acabam por 

afetar, direta ou indiretamente, a performance do turismo no país. 

• Limitações à estas abrangem as áreas ambientais, sociais, económicas e políticas do país. Estas 

codificações são utilizadas para identificar as temáticas abordadas relativamente as questões que 



41 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

limitam o desenvolvimento do turismo em Angola respeitando estes 4 âmbitos que, eventualmente, 

acabam por afetar, direta ou indiretamente, a performance do turismo. 

Tabela 6- Legendas para as codificações. 

Codificação Legenda atribuída  
Tipo de Oferta Turística C1 
Potencial Turístico C2 
Benefício do turismo: Diversificação da economia C3 
Benefício do turismo: Desenvolvimento do país C4 
Estratégias: aplicadas C5 
Estratégias: não aplicadas C6 
Fragilidades: a nível ambiental C7 
Fragilidades: a nível social C8 
Fragilidades: a nível económico C9 
Fragilidades: a nível político C10 
Limitações: a nível ambiental C11 
Limitações: a nível social C12 
Limitações: a nível económico C13 
Limitações: a nível político C14 

 

Para além da análise realizada com base nas codificações definidas no ATLAS.ti, a análise de dados é 

complementada com quadros de comparação entre as respostas dadas anteriormente no estudo realizado 

por Amaro (2016), e as respostas dadas durante as entrevistas da presente dissertação. 

Durante o processo da análise, uma estratégia de codificação extra é adotada, isto para que seja possível 

obter os dados de uma forma mais resumida e objetiva. Ou seja, foram atribuídas legendas a cada uma das 

codificações no ATLAS.ti, como indica o esclarecimento na tabela 7. 

Como mencionado anteriormente, o guião utilizado para este estudo é resultado de uma adaptação do estudo 

de Amaro (2016), a discussão de resultados consiste numa reunião de pontos identificados nas duas 

pesquisas, podendo estes pontos ser identificados entre eles, diferentes, tendo em conta o tempo de 

realização dos dois estudos como também, o complemento existente entre ambos, fazendo-nos entender 

como um estudo acabou por complementar o outro. A figura 22, serve para ilustrar a forma como foi 

realizada a adaptação de cada uma das perguntas apresentadas no guião de entrevistas do presente estudo.  
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Figura 22- Ilustração da adaptação do guião 
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PARTE III- Resultados 
1. Apresentação dos resultados 

Como mencionado anteriormente, a amostra é composta por dois grupos que são os operadores turísticos e 

as entidades de instituições governamentais. Seis operadores turísticos de diferentes agências de turismo 

são entrevistados, estes são identificados seguindo as letras do abecedário, sendo de A à F, já as entidades 

governamentais, uma vez que quatro atuantes foram entrevistados, estes são identificadas pela mesma 

ordem, sendo da letra A à D.  

Os resultados são apresentados nas tabelas que se seguem, nomeando por cada questão feita as temáticas e 

as perspetivas abordadas durante as entrevistas, representadas pelos diferentes tipos de codificação no 

ATLAS.ti designados pelas suas legendas. As questões são resumidamente legendadas pela letra Q e de 

seguida o respetivo número da questão. As células que apresentam um asterisco referem as temáticas 

abordadas e/ou codificações no ATLAS.ti expostas em cada uma das questões. 

Segue a apresentação de resultados de forma contextualizada, e divida em secções por cada codificação do 

ATLAS.ti: 

Tabela 7- Respostas Operador Turístico A 

Operador A C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C11 C12 C13 C14 

Q1 *  *  
            

Q2 *  
   

* * 
 

*  *  
  

* * 
 

Q3 * * * 
    

* 
   

* * 
 

Q4 * * 
            

Q5 * * 
 

* 
 

* 
 

* * * 
 

* * * 

Q6 
       

* 
   

* 
  

Q7 
      

* 
       

Q8 
     

* 
 

* * * 
 

* * * 

Q9 
        

* * 
  

* * 

Q10 
       

* * * 
 

* * 
 

Q11 
         

* 
   

* 

Q12 
     

* 
     

* * * 

Q13 
       

* 
   

* 
  

 

C1- Tipo de oferta turística 

Diversos tipos de oferta turística foram mencionados durante as entrevistas, as “7 maravilhas que durante 

um bom tempo o Estado angolano foi publicitando a nível Internacional” (OP A) apresentaram bastante 

destaque. Dentro deste, também foram identificados outros tipos de oferta como o deserto do Namibe, 
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parques, resorts, as cachoeiras, as grutas, as praias, os festivais, as atividades desportivas, as peregrinações 

e escutismo, as paisagens naturais, as florestas os recursos naturais, a história, a cultura, a saúde “mais na 

questão tradicional”, a gastronomia, a hospitalidade e os alojamentos. 

C2- Potencial turístico 

Mais frequentemente, as respostas indicaram que potencial turístico acabou por estar implícito naquilo que 

foi denominado pelos tipos de oferta turística. Ainda assim, alguns entrevistados mencionaram “o turismo  

religioso, de saúde, de lazer, sol e mar, aventura” (OP C). Também se obteve respostas em que o país em 

si foi considerado como um potencial turístico por apresentar uma oferta turística completa, tendo em conta 

o fato de estarmos diante de um destino turístico virgem.  

 

 Tabela 8- Respostas Operador Turístico B 

Operador B C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C11 C12 C13 C14 

Q1 * * * * 
          

Q2 
    

* 
  

* * * 
    

Q3 * * 
      

* * 
    

Q4 * * 
            

Q5 * * 
            

Q6 * * 
      

* * 
    

Q7 
      

* 
       

Q8 
    

* 
         

Q9 
           

* * * 

Q10 
       

* * * 
 

* * * 

Q11 
    

* 
         

Q12 x x x x x x x x x x x x x x 

Q13 
 

* 
   

* 
        

 

Por isso de um modo geral, o potencial turístico identificado pôde ser agrupado dentro das seguintes 

categorias:  ecoturismo, turismo ativo, turismo cultural, turismo de natureza, turismo de negócio, saúde 

(medicina tradicional), turismo de religião, turismo de aventura, turismo costeiro, turismo desportivo, 

turismo rural, turismo interno e turismo social. 

 

 



45 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

Tabela 9- Respostas Operador Turístico C 

Operador C C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C11 C12 C13 C14 

Q1 * * * * 
          

Q2 * * 
   

* 
 

* * * 
 

* * * 

Q3 
 

* 
     

* * * 
    

Q4 * 
   

* 
         

Q5 
 

* 
     

* * * 
    

Q6 
           

* * * 

Q7 
   

* * 
         

Q8 
    

* * 
     

* * * 

Q9 
  

* * 
       

* * * 

Q10 
    

* 
 

* 
       

Q11 
           

* * * 

Q12 
  

* * 
   

* * * 
    

Q13 
  

* * 
   

* 
   

* 
  

 

C3- Benefício do turismo: Diversificação da economia 

Um dos benefícios que o turismo pode acrescer para a diversificação da economia, foi identificado na 

vertente do turismo interno, uma vez que para alguns entrevistados existem tipologias de oferta turística 

como “os festivais e os desportos” (OP C) e a saúde tradicional, isto significa que as áreas de 

entretenimento, desporto e saúde são causadoras da deslocação de pessoas para outras províncias e/ou 

cidades, resultando na dinamização e diversificação da economia. No que toca a disponibilidade dos turistas 

nacionais, uma vez que “a noção do turismo não é só lazer” (OP C), houve quem afirmasse que a 

disponibilidade dos turistas nacionais ronda por pelo menos metade da população, tendo em conta que os 

nacionais viajam pelo país para visitar família e amigos e negócios, causando assim outra dinamização na 

economia. Outro exemplo foi o caso dos expatriados que “movimentam o turismo e os pequenos 

produtores, fazem dinheiro com isso” (OP C). 

A opinião dos entrevistados também incidiu sobre o benefício do turismo com base no seu nível de 

relevância, parte do polo de execução procuram formas de inserir na sua dinâmica laboral ações que possam 

levar o governo a reconhecer o turismo como uma atividade “essencial, que educa, que movimenta, que 

contribui...” (OP C) pois “ como um (OP C)  uma vez que o governo consegue identificar essa atividade”

, isto poderá resultar (OP C) “dinamizar as atividades turísticas em Angola”que consegue objeto de valor, e 

. num maior reconhecimento do próprio valor do turismo no país  
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Durante as entrevistas, houve entrevistados que acabaram por reconhecer que Angola precisa de um 

aumento significativo no fluxo de turistas para a dinamização da economia, pois existe potencial turístico 

e recursos para este feito.  

Outro benefício seria uma maior divulgação do país como destino turístico, para que assim, para além de 

turistas, potenciais investidores tenham vontade de investir nas diversas áreas de Angola. 

Alguns entrevistados efetuaram uma comparação generalizadas dos custos das atividades turísticas com 

outros países, e indicaram que os produtos turísticos não apresentam custos assim tão elevados. 

O turismo em si já é reconhecido como uma atividade de carácter relevante para a diversificação da 

economia, e o comprometimento do governo com as atividades turísticas, também foi apontado como um 

potencial benefício para a economia. 

Tabela 10- Resposta Operador Turístico D 

Operador D C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C11 C12 C13 C14 

Q1 * * * * 
 

* 
        

Q2 * 
   

* 
  

* * * 
 

* * * 

Q3 
    

* 
         

Q4 
   

* 
 

* 
        

Q5 
  

* * 
       

* * * 

Q6 
           

* * * 

Q7 
      

* 
   

* 
   

Q8 
  

* * * * 
 

* * * 
 

* * 
 

Q9 
           

* * 
 

Q10 
        

* 
   

* 
 

Q11 
             

* 

Q12 
           

* * * 

Q13 
           

* 
  

 

C4- Benefício do turismo: Desenvolvimento do país 

Para grande parte do polo de execução, Angola em si foi definida como uma vantagem para o próprio país, 

isto porque devido o seu potencial turístico e os diferentes tipos de oferta turística, estes foram definidos 

como benefícios turísticos de origem angolana para o desenvolvimento do país. Um grande exemplo citado 

foi a cultura “a cultura para nós é um recurso que precisa ser aproveitado, não é? É como se fosse a nossa 

matéria-prima, assim como a natureza é a matéria-prima do turismo, a cultura é a matéria-prima do turismo” 

(EG A).  
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Uma das formas de benefício indicadas durante as entrevistas, consistiu num modelo de comparação do 

turismo em Angola com o turismo em outros países africanos, um dos exemplos usados para justificar esta 

linha de pensamento foi o caso da Africa do Sul, que utiliza o turismo com uma das fontes de rendimento 

e “está muito mais à frente” (OT A) neste aspeto quando comparado com Angola. Sendo que “em Angola 

potencial para estar em vantagem em relação a África do Sul existe ” (OT A). 

Durante as entrevistas foram identificadas algumas ações em curso a favor da sustentabilidade ambiental 

em Angola, dentre estas foram: a distribuição de kits ecológicos durante as atividades turísticas, programas 

e campanhas de sensibilização da sustentabilidade ambiental, instituições que trabalham diretamente com 

a educação ambiental envolvidas em ações como a limpeza de praias e a colheita para reutilização do 

plástico. Existe ainda a consciencialização por parte do polo do planeamento em relação a missão de definir 

políticas que favorecem o desenvolvimento de “planos turísticos que tenham em consideração a 

componente ambiental” (EG C). 

Verificou-se que, uma parte do polo de execução tem procurado investir numa nova narrativa de Angola 

para o mundo, esta apresenta uma reflexão mais recente e urbanizada daquilo que é a cultura, as paisagens, 

e todos os outros recursos naturais que Angola dispõe. Esta estratégia tem-se destacado com feedbacks 

muito positivos o que dita um benefício que já se faz sentir para o desenvolvimento do país.  

Tabela 11- Respostas Operador Turístico E 

Operador E C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C11 C12 C13 C14 

Q1 * * 
 

* * 
         

Q2 * * 
     

* * * 
 

* * * 

Q3 
 

* 
 

* * 
  

* * * 
    

Q4 
 

* 
            

Q5 
 

* 
 

* 
          

Q6 
       

* * * 
   

* 

Q7 
    

* 
 

* 
 

* * * * * * 

Q8 
     

* 
   

* 
   

* 

Q9 
           

* * 
 

Q10 
       

* 
 

* 
 

* 
 

* 

Q11 
       

* * * 
 

* * * 

Q12 
       

* * * 
 

* * * 

Q13 
     

* 
     

* 
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Boa parte dos entrevistados do polo do planeamento consideram a situação sociopolítica de Angola estável 

e segura para a propagação do turismo, tornando assim o cenário vantajoso e benéfico para o 

desenvolvimento do país no âmbito do turismo. 

Outros exemplos de benefícios citados durante as entrevistas, diz respeito ao devido alinhamento entre os 

diversos setores do país, um exemplo são “o Ministério da Construção da questão do urbanismo, questão 

da urbanização. Estamos a falar do Ministério da Energia e Águas, o Ministério das Telecomunicações. 

para que se possa extrair os devidos benefícios do turismo  (EG A), e Todos esses devem estar alinhados”

.para o desenvolvimento do país  

Tabela 12- Respostas Operador Turístico F 

Operador F C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C11 C12 C13 C14 

Q1 * * 
            

Q2 
 

* 
   

* 
 

* * * 
 

* * * 

Q3 x x x x x x x x x x x x x x 

Q4 * * 
 

* 
 

* 
     

* * * 

Q5 * * 
      

* 
   

* 
 

Q6 
       

* * * 
 

* * * 

Q7 
   

* * 
         

Q8 
    

* * 
     

* * * 

Q9 
           

* 
  

Q10 
       

* 
 

* 
 

* 
 

* 

Q11 
           

* 
 

* 

Q12 
       

* * * 
    

Q13 
           

* 
 

* 

 

Identificaram-se planos e estratégias voltadas para a formação de quadros no âmbito do turismo, 

aumentando assim o número de “quadros ao nível nacional para que possamos melhorar a qualidade de 

serviço” (EG C).  

É importante entender que o “o turismo é potencialmente um instrumento de desenvolvimento económico 

e social” (EG D), sendo assim, sempre que este contribui para o desenvolvimento da diversificação da 

economia, também contribui, de alguma forma, para o desenvolvimento do país. 
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C5- Estratégias: aplicadas  

Alguns entrevistados pertencentes ao grupo do polo de execução, indicaram que costumam receber suporte 

nas áreas de saúde e segurança. A nível de segurança por exemplo, foi mencionado que “o Governo controla 

muito a instabilidade política, consegue sabotar atos de instabilidade” (OP C). 

Foram identificadas iniciativas por parte do polo do planeamento, que consistem num trabalho que envolve 

a cooperação ativa entre ambos os polos, sendo como exemplo estratégias de marketing em que os 

operadores turísticos tinham a oportunidade de usufruir dos produtos turísticos para que estes, assim, 

possam vender os produtos com base nas suas experiências reais. 

Tabela 13- Resposta Entidade Governamental A 

Entidade G. A C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C11 C12 C13 C14 

Q1 * * 
            

Q2 
 

* 
  

* 
         

Q3 
        

* * 
    

Q4 
 

* 
 

* 
   

* * * 
   

* 

Q5 
 

* 
   

* 
        

Q6 
           

* 
 

* 

Q7 
     

* * * 
  

* 
   

Q8 
    

* * 
 

* * * 
 

* * * 

Q9 
            

* 
 

Q10 
   

* 
   

* * * 
    

Q11 
  

* 
        

* 
 

* 

Q12 
   

* 
   

* * * 
 

* * * 

Q13 
    

* 
      

* 
  

 

Estratégias reais já têm sido efetuadas para reduzir o impacto do turismo para o meio ambiente durante as 

operações, ações à favor da preservação dos recursos naturais já se encontram em curso. Com isso, todas 

as ações supramencionadas relativamente a sustentabilidade ambiental na codificação dos benefícios do 

turismo para o desenvolvimento do turismo foram, simultaneamente, consideradas como estratégias 

aplicadas dentro do turismo, pois assim como citado por OP E “… nós fazemos ações para a 

consciencialização da população”, ou seja, foram identificadas medidas em curso dentro do âmbito da 

sustentabilidade ambiental. 
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Tabela 14- Respostas Entidade Governamental B 

Entidade G. B C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C11 C12 C13 C14 

Q1 * * 
     

* * * 
 

* * * 

Q2 
 

* 
   

* 
 

* * * 
 

* * * 

Q3 
       

* * * 
 

* * * 

Q4 
 

* 
 

* 
          

Q5 * * 
            

Q6 
     

* 
 

* 
 

* 
  

* * 

Q7 
   

* * 
         

Q8 
    

* 
   

* * 
  

* * 

Q9 
     

* 
  

* * 
  

* * 

Q10 
       

* 
   

* 
  

Q11 
           

* * * 

Q12 
   

* 
   

* * * 
 

* * * 

Q13 
   

* * * 
 

* 
      

 

Diante dos dados também se verificou que existem atividades de entretenimento e o setor do desporto se 

encontram alinhamento com as atividades do turismo; que existem agências a investir em uma diversidade 

de operação e de oferta de serviços/produtos turísticos; que existem algumas ações a decorrer para o 

fomento do turismo interno e divulgação do país à nível internacional; estão em vigor estratégias para o 

preparo da oferta turística (o caso dos 3 polos turísticos); a renovação do PDTA; estratégias para a formação 

de quadros e capacitação de funcionários.  

O caso da província da Huíla, surgiu nos dados como um exemplo de estratégias em vigor, “Algumas 

províncias estão mais direcionadas ao turismo, outras menos. Temos, por exemplo: Huíla está muito mais 

direcionada para o turismo em si do que Malanje” (OP F) no momento é a província com melhor estrutura 

para receber os turistas, sendo que já existe uma quantidade considerável de hotéis, hospitais, estradas e 

entre outros serviços essenciais para se iniciar uma resposta a procura do turismo.  

Existem algumas atividades realizadas que requerem autorizações à nível do Estado para serem realizadas, 

principalmente devido ao risco que algumas atividades podem representar para os turistas, isto demonstrou-

nos um exemplo de medidas em curso entre ambos grupos (polo de execução e o polo do planeamento) 

sendo que um procede com a solicitação das requeridas autorizações e outro procede com as devidas 

exigências desta aprovação. 

O polo de execução também relatou que no passado, existiram campanhas de incentivação para as agências 

de viagem, nesta como mencionado pelo entrevistado OP E “ nós tínhamos, por exemplo, obrigatoriedade 
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enquanto agência viagens que tínhamos que vender”, ou seja, metas a serem alcançadas eram definidas pois 

cada agência era obrigada a fazer um número de vendas durante um determinado período. 

Tabela 15- Respostas Entidade Governamental C 

Entidade G. C C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C11 C12 C13 C14 

Q1 * * 
            

Q2 
 

* 
  

* 
  

* * * 
    

Q3 
    

* * * 
  

* 
 

* 
 

* 

Q4 
 

* 
 

* 
          

Q5 
 

* 
            

Q6 
     

* 
   

* 
   

* 

Q7 
   

* * * * 
   

* * 
 

* 

Q8 
   

* * * 
        

Q9 
  

* 
        

* 
  

Q10 
       

* 
 

* 
 

* 
 

* 

Q11 
    

* 
  

* 
   

* * * 

Q12 
     

* 
 

* * * 
 

* * * 

Q13 
     

* 
     

* 
 

* 

 

Por parte do polo do planeamento, houve relatos de que está em curso um programa de definição de zonas 

de interesse para o turismo, este consiste em definir polos de desenvolvimento turístico por Angola “Nesse 

momento, existem 3 polos de desenvolvimento turístico aprovados” (EG B), “temos de pólo de Cabo Ledo, 

temos o polo do do Kavango Zambeze na província do Cuando Cubango e temos o polo de Kalandula em 

Malanje está no local e nas quedas” (EG A). Outra medida aprovada foi a renovação do PDTA, as 

campanhas para incentivar e atrair o mercado internacional para investimentos em Angola, as ações diárias 

por parte as entidades governamentais de forma a dinamizar as atividades turísticas no país, o investimento 

na formação de quadros na área, a eleição do turismo como uma ferramenta para a diversificação da 

economia, como mencionado pelo entrevistado EG A “Nós temos projetos em carteira...”, ou seja, existem 

inúmeras medidas devidamente pontualizadas a favor do desenvolvimento do turismo no país. 

Respeitando ainda a mesma linha de pensamento, o entrevistado EG D, organizou as medidas 

governamentais em partes, “consta da planificação das políticas do Plano de Desenvolvimento Nacional 

algumas ações pontuais, tais indicando que “O Executivo se propôs, no seu programa de governo 2023- 

20217, a trabalhar para posicionar Angola como um dos maiores destinos turísticos da região da SADEC. 

Neste âmbito está em curso uma proposta de alteração da Lei No9/15 de junho, Lei do Turismo: 

• Melhoria na comunicação com os Polos de desenvolvimento Turísticos;  
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• Maior sinergia com os Ministérios do Ambiente, Cultura, Energias e Águas, no que se refere a 

• participação do Instituto nos estudos e projetos para definição de áreas de interesse para o turismo; 

• Elaboração de projetos de construção e reabilitação de infraestruturas hoteleiras e turísticas estatais 

e mistas; 

• Identificar Zonas de desenvolvimento prioritário com o intuito de recuperar e desenvolver todas 

infraestruturas da rede hoteleira e turísticas”. 

Dentro dos dados obtidos por parte do polo do planeamento turístico, verificou-se que para algumas das 

problemáticas enfrentadas, estes têm feito o trabalho de intervir e colaborar com os devidos setores como 

uma estratégia de melhorar nas aéreas identificadas como fragilidades e limitações, “...o que nós também 

estamos a fazer neste momento, é procurar aproximar-nos mais aos governos provinciais de forma a cuidar 

melhor desses sítios destes locais” (EG D). 

Tabela 16- Respostas Entidade Governamental D 

Entidade G. D C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C11 C12 C13 C14 

Q1 * * 
            

Q2 
    

* 
   

* * 
  

* * 

Q3 
 

* 
  

* 
         

Q4 
       

* * * 
 

* * * 

Q5 * * 
            

Q6 
     

* 
 

* * * 
 

* * * 

Q7 
     

* * 
   

* 
   

Q8 
    

* * 
     

* * * 

Q9 
        

* 
   

* 
 

Q10 
     

* 
 

* * * 
 

* * * 

Q11 
  

* * * 
         

Q12 
       

* * * 
    

Q13 
  

* * 
   

* * * 
 

* * * 

 

C6- Estratégias: não aplicadas 

Quando comparada a performance do turismo em Angola com outros países, alguns entrevistados 

apresentaram opiniões que, implicitamente, indicaram que existe uma certa debilidade na implementação 

de medidas estratégicas no que toca ao investimento no turismo e melhorias nos serviços básicos: 

• “Nós em Angola temos o potencial para estar em vantagem com relação a África do Sul, só que a 

África do Sul está muito mais à frente do que nós. Isto porque eles investem muito seriamente 

naquilo que é o turismo deles. Já Angola... nós temos aqui vários problemas que nos levam a pensar 
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e presumir que, por sua vez, não há um certo investimento na área do turismo, por exemplo, nós 

estamos com problemas de segurança, estamos com problema de iluminação e muitos outros 

problemas que têm. Estamos com problema de estradas...” (OP A). 

• “Não basta que organizem o país para contribuir para o desenvolvimento do turismo, basta que 

tenha transporte, basta que tenha condições para locomoção pelo governo só se fizer isso já se está 

a ajudar bastante para o desenvolvimento do turismo” (OP C).  

• “Fala-se por alto de muita coisa, mas que na prática não se vê nada. Não, não, não, não funciona, 

não existem, não, não há” 

A falta de estratégias no âmbito do turismo, gera algumas inquietações por parte do polo de execução, 

fazendo com que os mesmos tenham sentido a necessidade de contribuir com ideias que podem ser 

colocadas em prática, sendo que algumas delinearam, uma afronta para com o polo de planeamento e ao 

próprio governo: 

• “ nos mais naquilo -m tudo para dar certo no turismo só falta aplicarmoet paísEu acho que o nosso 

ausência de investimentos e  afeito sentir tem se , que nós já temos como recursos” (OP B)

e ausência de preparo da oferta turística; comprometimentos do Estado para com o turismo  

• “Porque no turismo em Angola, os empresários que investem nessa nesta área são deixados ao Deus 

dará. Por todas as vezes, eles precisam, de facto, do incentivo por parte do executivo, quanto que 

isto não existe” (OP A); tem se feito sentir a falta de orientação e incentivos para o turismo, 

principalmente no que toca aos investidores desta área; 

• A falta de estratégias eficientes no que toca a divulgação do país como destino turístico por palavras 

do OP D “se eu quisesse que os turistas conhecessem os pontos turísticos do nosso país, eu tinha 

eu gostaria que Angola fizesse , “mostrar e dar visibilidade ao nosso país...” devisitar, tinha  de

mais por exemplo, nós temos muitos pontos turísticos aqui, que muitos turistas, gostariam de 

conhecer...” e que “é importante você vender a imagem do teu negócio e a imagem do teu país”; 

• A privatização dos espaços turísticos públicos “ o Cristo Rei, por exemplo, a falar dno Lubango, 

 que é um dos pontos icónicos da cidade e que está sobre a alçada do governo, não é? Com um 

conjunto de ações privadas próprias, facilmente nós conseguiríamos recuperar aquela infraestrutura 

e ter ali, naquele espaço, uma fonte de receita para o Estado. Se bem organizada, bem reabilitada. 

O Cristo Rei, por exemplo, é um abandono total, porque, entretanto, o governo não faz nada, não 

deixa ninguém fazer... Já existiram várias iniciativas privadas para gestão daquele espaço... nem o 

.” (OP D)o Estado não tem capacidade para controlar tudopróprio governo faz e nem deixa...  

• Tem se feito sentir a falta de serviços de apoio básico ao turista e de infraestruturas, em alguns dos 

pontos mais turísticos do país, destes serviços são nomeados: bombas de gasolina, hospitais para 
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primeiros socorros, hotéis e restaurantes para dar resposta “Malanje que é outro centro fantástico, 

com coisas lindas para se verem, não tens apoio nenhum. Vais a tua sorte.” (OP F) 

• Exemplos de estratégias para o preparo da oferta turística “É entender o nicho dentro daquilo, criar 

que para que a atividade aconteça, porque já existe algo  atividades e criar condições, que é para

que atrai normalmente o turista, que é objetivo que lhe leva a viajar. Então vamos, é criar condições 

.à volta daquele objetivo e dar voz, dar vida àquilo.” (OP C)  

Durante as entrevistas, foram identificadas ausências de estratégias no que toca a sustentabilidade 

ambiental, verificou-se que, para alguns operadores turísticos ainda não existe um certo nível de 

consciencialização da relevância desta temática, já o polo do planeamento turístico, demonstrou estar ciente 

da relevância deste tópico, mas que ainda não existem medidas muito especificas em prática.   

O grupo do polo do planeamento também pontualizou algumas estratégias, que do ponto de vista deles, 

também seriam muito interessantes estarem em aplicação: 

• A falta de infraestruturas nos pontos turísticos pois essas carecem de um “contínuo, investimento 

em infraestruturas e tanto para o setor Público, como privado” (OP C); 

• A falta de investimento na área do turismo, quando comparados com o empenho de outros países 

“Cabo Verde só em termos de promoção, está em 500.000 de dólares. Para promover. E um turismo 

sem promoção, é zero” (OP A); 

• A falta de interação do Estado com o turismo “nesta fase que eu considero como sendo, ainda, fase 

embrionária do desenvolvimento do turismo em Angola... Nesta fase, precisamos ser um ter um 

Do ponto de vista, sobretudo, da criação de condições básicas de  Estado mais interventivo.

;infraestruturas” (EG C)  

• A ausência de educação e sensibilização da sociedade para com o turismo: “precisamos reforçar, 

nós Ministérios, as nossas campanhas de educação e sensibilização para o turismo, para que essa 

cultura turística seja, então, recebida e acolhida por todos” (EG D). 

• O polo do planeamento alegou a falta de investimento na área do turismo, em infraestruturas e nos 

recursos turísticos: “Precisamos de maior investimento, que passam desde as vias acesso 

comunicação (estradas), saneamento básico, construção de mais Hotéis no interior do país, áreas 

de campismo, albergues para juventude para fomento do turismo social...” (EG D), e “... precisamos 

ser mais pragmáticos. Ou seja, transformar os nossos vários recursos turísticos em produtos 

turísticos. O Turismo Angolano só vai crescer quando tivermos as condições objetivas e subjetivas 

todas criadas...” (EG D). 
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Outros exemplos de estratégias não aplicadas foram identificados, tais como: a falta de um investimento 

qualificado nos recursos naturais para o turismo, o nível de complexidade em operar na área do turismo, o 

excesso de burocratização, o despreparo da oferta turística angolana, a falta de organização de 

infraestruturas, a falta de investimento em ações de marketing do país como destino turístico, um certo 

défice de consciencialização da sociedade em relação ao impacto do turismo para o meio ambiente, Grande 

parte dos entrevistados declararam que, existe realmente um planeamento adequado para o 

desenvolvimento da cadeia do turismo, porém está em falta a componente prática, ou melhor dizendo, 

existem muitas medidas a serem tomadas à nível de planificação, e muito poucas a serem tomadas à nível 

de executadas, pois “Angola no plano muito bonita, mas na realidade na prática, não é” (OP E). 

C9- Fragilidades: a nível ambiental 

Ao se tentar perceber como são encaradas questões da sustentabilidade nas operações turísticas, algumas 

respostas indicaram que parte do polo de execução não está devidamente consciencializado desta 

problemática, o que delineou automaticamente, uma fragilidade por parte do turismo para com o meio 

ambiente. Para além disso, os dados também apontaram para o baixo nível de consciencialização do tema 

à nível social, tornando-se uma condição bastante inquietante tendo em conta a relevância do tópico, “O 

modelo a ambiental. Eu acho que em relação ao turismo falasse muito, muito pouco, embora seja um Tema 

bastante importante também” (EG A). Outra situação bastante inquietante, foi a quantidade de lixo existente 

nas ruas, pois “ sobre a falta turísticos, há também alguma reclamação relativamente à questão dos locais 

sobre a falta ocais para depósito de lixo, l sobre a falta dede equipamentos sobre a falta de casas de banho 

(EG D). aspeto”. Há também muita reclamação em relação a esse c..de informação e et sposto de  

C8- Fragilidades: a nível social 

As fragilidades sociais também envolvem, principalmente, aspetos económicos “... o nível de vida em 

Angola, muita das vezes não chega para suprir certos tipos de serviços...” (OP A), isso tem causado certas 

implicações na sociedade e dificultando a acessibilidade da comunidade ao consumo dos produtos turísticos 

e de alguma forma, acredita-se que esta é uma das principais causas para o turismo ser maioritariamente 

consumido pelos turistas estrangeiros “ mais aos geralmente a oferta cá em Angola. Até certo ponto cabe 

 (OP A). turistas do que para os nacionais”  

Outra fragilidade diz respeito a segurança, a debilidade na segurança foi identificada nos dados e 

pontualizada como uma fragilidade, a falta de infraestruturas de informações e para o turismo em si gerada 

pelo despreparo da oferta turística “ mas é preciso antes de tudo e instalar ..., não, não temos infraestruturas

infraestruturas como referi no início as nossas ... Nós não temos a cultura… essa cultura turística no país

.(OP E) ”Oferecem um serviço muito aquém, ao nível dos outros mercados… são débeis  
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A sociedade angolana ainda está muito limitada no que toca a educação, o que acaba por afetar muitas 

outras vertentes, dentre estas temos por exemplo a questão da sustentabilidade ambiental “nós nem 

podemos considerar as questões ambientais no campo social para a promoção de um modelo de turismo 

mais sustentável, porque simplesmente não existem políticas... não vamos impedir a população de 

continuar a abater as arvores ou arbustos para a produção de carvão, se tu não tiveres soluções, para que 

. Dentro essas pessoas consigam, é ter formas de arrecadado o valor para a própria subsistência..” (OP E)

episódios de guerra e colonização vividos pela geração mais dos dados foi verificado também como os 

e a regionalização do turismo.  com a cultura turística comunidadeabertura da afetado a velha também têm  

O baixo índice de formação e qualificação de profissionais na área do turismo acabou por ser pontualizado 

também como uma fragilidade “a qualificação dos recursos humanos também é um trabalho que está sendo 

levado a cabo não é, com os recursos bastante reduzidos...” (EG A). 

C9- Fragilidades: a nível económico 

Existe uma certa instabilidade económica no país, esta diz respeito aos custos de vida em si, desde os custos 

dos bens essenciais aos custos para atividades extras, gera uma certa fragilidade para o turismo “O angolano 

por natureza, não tem muita vontade de fazer o turismo, isto em detrimento do quê? Em detrimento do 

custo de vida, que está muito elevado.” (OP A), mediante os dados obtidos para além do custo de vida ser 

... os seus salários não chegam para suprir certos tipos de serviços, elevado, não existe poder de compra “

” (OP A).m mesmo um preço muito alto.êporque t , resortshotéistais como  

Por outro lado, verificou-se que a instabilidade económica respeitante as variações drásticas nos custos dos 

bens essenciais, gerou cenários ameaçadores para as atividades turísticas “só este momento que nós 

estamos a passar por essas alterações de preços as coisas estão muito complicadas, porquê que eu digo isso, 

eu tenho 2 roteiros que eu já lancei recentemente, e eu não sabia que teríamos essa subida do 

 combustível. Desta forma eu acabo perdendo muito em termos de valores” (OP B). 

A ausência de investimentos no turismo quer seja pelo setor publico ou privado, acaba por gerar uma certa 

fragilidade ao turismo no país “Há mais interesse da parte de alguns empresários estrangeiros em investir 

. Outros fatos que atuam como uma ameaça para o turismo em outras áreas, a não ser o turismo.” (OP A)

falta  ainfraestruturas para o turismo,  a debilidade dasa ausência de serviços básicos para o turismo,  são:

de desenvolvimento e divulgação do turismo disponibilização de valores para os projetos estratégicos de 

As despesas que existem são mais despesas de funcionamento do que propriamente financiamento “no país 

não conheço algum que nesse momento esteja em curso para a .. Dos projetos que mencionei de projetos.

” (EG B), ou seja, a verba do estado para o turismo acaba por ter finalidade apenas para ...sua execução

O investimento no turismo sustento do próprio ministério do que para os projetos existentes em carteira. 
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está dependente do seu nível de prioridade para o chefe de Estado, ou seja, só haverá maior investimento 

Governo.for determinado pelo  assim se nos projetos orientados para o turismo saírem do papel  

C10- Fragilidades: a nível político 

Os dados também indicaram que não existem políticas que favoreçam o fomento da atividade turística no 

país. Os entrevistados compararam o nível de comprometimento do Estado angolano com o turismo em 

relação aos outros países, indicando que essa falta de investimento no turismo também se refere a falta de 

comprometimento do Governo com o turismo, aspetos estes que afetam o desenvolvimento da estrutura do 

turismo “não há um certo investimento na área do turismo, por exemplo, nós estamos com problemas de 

segurança, estamos com problema de iluminação e muitos outros problemas... estamos com problema de 

se a falta de políticas que possam auxiliar e orientar potenciais investidores na -estradas...” (OP A). Notou

que possam incidir na melhoria  políticasfalta de , ” (OP E)Não existimos na agenda deles.“ área do turismo

” (OP C).Angola não está preparada, precisamos no organizar“ das infraestruturas básicas e turísticas  

A instabilidade política e social também foi pontualizada “o ambiente político, ainda mais que o ambiente 

político e social, não está nada muito bom” (OP A), está instabilidade consiste principalmente num 

descontentamento por parte da população em relação ao estado atual do país “há alguma convulsão, ou  

(EG B).seja, alguma manifestação social de descontentamento...”  

Uma ameaça ao turismo refere a falta de orientação política voltada para a preservação do meio ambiente 

“Porque não se desenvolve o setor, não se desenvolve a condição social, se as políticas não estiverem 

alinhadas para isso... E infelizmente esse é o cancro... nós nem podemos considerar as questões ambientais 

no campo social para a promoção de um modelo de turismo mais sustentável, porque simplesmente não 

 existem políticas... nós estamos numa condição social tão má que as questões ambientais são secundárias.”

.E) OP(  

A falta de alimento entre o ministério da cultura e o ministério do turismo e por conseguinte, o não 

alinhamento com os restantes setores, foi pontualizado como uma fragilidade “o próprio Ministério não 

está alinhado para os vários setores que tem, depois era associar o Ministério dos Transportes e Saúde 

estes todos deviam estar sempre presentes na questão da operação turística...” (OP E). Pública  

Não existe uma oferta organizada para as atividades turísticas do país, o. nível desorganização dos setores 

dentro do país é muito elevado, apesar do potencial turístico existir em várias províncias, “algumas 

províncias estão mais direcionadas ao turismo, outras menos...” (OP F). Algumas dispõem de melhores 

serviços e uma oferta ligeiramente constituída e outras não “Malanje que é outro centro fantástico, com 
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.coisas lindas para se verem, não tens apoio nenhum ” (OP F), dentro deste mesmo parâmetro enquadra-se 

a falta de regionalismo no turismo. 

Outra questão muito pertinente que foi diagnostica foi o excesso, o de burocracias no que toca a obtenção 

de vistos para viajar para Angola, isso gera uma grande ameaça para o destino “uma das questões que 

temos recebido muitas reclamações dos turistas através dos operadores, é a questão dos vistos, por exemplo, 

simplificado...” alguns turistas ainda se queixam que o nosso processo de concessão de visto não é ainda tão 

(EG C). 

O turismo está neste momento dependente da aplicação de políticas e estratégias publicas que ainda não 

foram coladas em prática, “Mas Angola tem esse potencial para ser, de facto, uma potência turística a nível 

África, quem sabe do mundo, mas agora não existe uma exploração daquilo que se tem...” (OP A) ed  

C11- Limitações: a nível ambiental 

As limitações em termos ambientais foram muito pouco abordadas, mas estas têm maioritariamente a ver 

com fatos supracitados, o maior causador destas limitações no país é causado pelo baixo índice de educação. 

Alguns entrevistados não tinham conhecimento deste tema, muito menos da sua relevância. Houve quem 

acreditasse que com a questão da educação pode ser contornada com políticas devidamente orientadas para 

as questões ambientais “ é um setor que se pode a partir de já, traçar estratégias para começarmos a educação 

desde cedo.” (OP E). a trazer a questão turismo, ambiente e sustentabilidade dentro das escolas  

Outro ponto relevante identificado foi o fato de estarmos num país diante de uma fase de desenvolvimento 

do turismo muito embrionária e a falta de um modelo planificado para analise do desenvolvimento do 

turismo é um bocado difícil diagnosticar o nível de incidência do turismo sobre o meio ambiente “Do ponto 

Do contato com a natureza, a floresta da ilha hoje, por exemplo, já não é o que era há uns há   de vista.

Tudo porquê? Porque é não houve um modelo planificado de crescimento da atividade  20/30 anos.

turística” (EG C).  

C12- Limitações: a nível social 

Questões como o baixo nível de rendimento social e o elevado custo de vida foram apontados como um dos 

principais fatores limitantes sociais para o turismo.  

A segurança no país ainda é bastante questionável, este também acaba por limitar a estrutura turística no 

âmbito social “... nós estamos com problemas de segurança.” (OP A).  

A situação social do país está instável, “há alguma convulsão, ou seja, alguma manifestação social de  

Por outro lado, . no país causada pelas instabilidades políticas e económicas (EG B)descontentamento...” 
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... tem que “ de educação nívelmentalidade social ainda é muito limitada e gravemente afetada pelo baixo  a

existe uma resistência muito grande à , ” (OP F) para se fazer alguma coisa.se mudar mentalidades, 

por exemplo, mudança que consiste em adotar uma postura mais permissiva para o crescimento do turismo “

tem muita gente que acha que se acha dona de uma região... já enfrentamos lutas com generais...” (OP 

estes e o alto nível de desorganização social, fazem com que se chegue ao ponto de a comunidade local C).

 deste fato noçãosem ter  ,realizar atividades turísticas e atividades que dinamizam o turismoacabar por 

...precisamos mesmo primeiro nos alinhar quando as pessoas começarem a perceber o que realmente é o “

e aí todos juntos vamos estar alinhados para , turismo a vão interpretar a parte do turismo de outra forma

levar esse país para outros patamares...” (OP E). 

Os dados também indicaram que a cultura turística ainda não se encontra devidamente instalada no país, 

“ . Nós não temos essa cultura, não temos essa cultura turística.” (OP A)  

Foi verificado nos dados que é muito mais complicado para os turistas realizarem algumas atividades 

turísticas sem um guia turístico, “porque o turista sozinho, sem conhecimento, ainda não consegue formar 

.” (OP C)...seu próprio pacote turístico  

A falta de credibilidade para o turismo que resulta na falta de investimento por parte do turismo, trata-se 

também de uma questão que acaba por limitar a sociedade no acesso ao turismo, e aos investidores locais 

que investem e que pretendem investir no turismo “por mais esforço que façamos para mostrar e tudo, 

angolanos.... comentários menos bons…” (OP E).normalmente somos mais atacados pelos próprios  

A falta de serviços essenciais, saneamento básico, as estradas debilitadas, de infraestruturas orientadas para 

o turismo acabam por afetar gravemente a sociedade, gerando assim mais limitações, “... é difícil fazer 

. turismo no país porque não há transportes...” (OP E)  

O índice de qualificação de funcionários para o turismo ainda é muito baixo, pois ainda não existe um 

número de escolas de formação considerável. 

C13- Limitações: a nível económico 

Parte dos dados mostraram-nos que o grupo pertencente ao polo de execução não tem conhecimento de 

nenhuma verba disponibilizada para o turismo no país “Todos os empresários que investem nessa área não 

sabem de nada.” (OP A), “... A falta de fundos investidos  .)C” (OP verba. mos dessabeneficia nosnós nunca 

para o turismo, tem limitado o desenvolvimento do turismo, este carece de investimento não só por parte 

de potenciais investidores, pois geralmente não costuma existir muito interesse em investir nesta área, 

como também, por parte do próprio Governo, sendo que os projetos para o turismo quase não são 

É muito pouco, suportados e as verbas disponibilizadas servem apenas para sustento do próprio ministério “
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As despesas que existem são mais despesas de funcionamento do que não consigo dizer números, mas... 

propriamente financiamento de projetos..” (EG B). 

Aparentemente, não existem ferramentas para mensurar as expetativas dos turistas ou o que os atrai para o 

país, as informações relativamente ao turismo no país não são muito concisas “temos poucos mecanismos 

, o que os leva a uma suposição de dados dos turistas” (EG C) experiênciaspara medir as expectativas e as 

.e números com base em feedbacks fornecidos pelos operadores turísticos  

O custo elevado dos serviços/ atividades turísticas foi identificado diante dos dados “... não existe de facto, 

um poder de compra.” (OP A), passando a ser uma limitante à nível de economia devido a instabilidade 

económica que está instalada no país. 

As debilidades nas infraestruturas, no saneamento básico e nos serviços essenciais também foram 

pontualizadas, “... necessita é de infraestruturas porque o turismo necessita de infraestruturas rodoviárias, 

aéreas, aeroportos; necessita de energia águas.... necessita da Agricultura, para que nós não possamos 

(EG C). para que possamos ser nós mesmos a fornecer esses insumos...”, importar tudo  

C14- Limitações: a nível político 

Os dados indicaram a falta de alinhamento do turismo com os setores para os quais ele é transversal, pois 

verificou-se que este alinhamento não existe uma vez que todos os setores devem estar alinhados com o 

turismo para esta causa, “Tem de ser todos, todos, todos têm, repito. Sem saúde, não há turismo sem 

segurança, não há turismo... sem infraestrutura, não há turismo, portanto... ele devem estar todos 

alinhados... somente após haver esse alinhamento, é que vai ser possível.” (EG A).  

O estado não consegue exercer um total controle sobre as atividades turísticas, uma vez que estes não 

dispõem de ferramentas suficientes para mensurar, ter um conhecimento dos números e sobre a prática do 

turismo realizadas no país, isto tanto em quantidades como em atividades “temos poucos mecanismos para 

suposições. amedir as expectativas e as experiências dos turistas” (EG C), o que os leva, na sua maioria  

A complexidade, a falta de acesso ao mercado angolano e o excesso de burocratização para as atividades 

turísticas (dentre estes verificou-se as dificuldades para obtenção e visto e a privatização de espaços 

públicos para atividades turísticas) gera muitas limitações para os turistas e potenciais investidores “Nós 

mas ainda  ...,temos dificuldades para a obtenção do visto... embora as coisas melhoraram um bocadinho já

 . A falta de organização no que toca a debilidade das infraestruturas no país(EG A) ”muita dificuldade. há

oferta a nível das infraestruturas de apoio a indústria turística ainda esta aquém de uma possível “A 

comunicação, acesso (estradas), de demanda. Precisamos de maior investimento, que passam desde as vias 

saneamento básico, construção de mais Hotéis no interior do país, áreas de campismo, albergues para 
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fornecimento dos serviços básicos, a . As limitações no ” (EG D)...juventude para fomento do turismo

debilidade no saneamento básico e a falta de ações políticas que possam resolver todas as questões 

a questão dos acessos ... os mais sonantes continua sendo a facilitação de vistos de entradas... “envolvidas 

aos pontos turísticos, a premente necessidade de transformar alguns aeroportos nacionais em 

internacionais, e ouros aspetos como o saneamento básico e investimento de infraestruturas de apoio ao 

(EG C). turista...”  

A falta de comprometimento do Governo para com o turismo “... do meu ponto de vista, ele não é muito 

levado a sério por parte das políticas do governo...” (OP A). Parte do grupo pertencente ao polo de execução 

acredita que realmente não existem políticas orientadas para o desenvolvimento da estrutura do turismo no 

país “Não é, não é um mercado fácil porque não há qualquer apoio para que esse setor desenvolva” (OP 

o nosso Governo não tem o turismo “este fato foi confirmado quando surge a afirmação: , E), por sua vez

Existe o ministério sim como prioridade para diversificação da economia, ou o desenvolvimento do setor... 

A ausência deste comprometimento gera  (EG A). senhor, nós praticamente só controlamos a atividade”

outras problemáticas abordadas tais como o despreparo total da oferta (pois não se tem conhecimento de 

todo o potencial turístico e os diversos tipos de oferta que este dispões) e a falta de investimento 

considerável para a formação de profissionais na área. 

A ausência de políticas em curso para uma cultura de sustentabilidade ambiental também é uma limitação 

relevante, houve quem acreditasse que, com as políticas devidamente orientadas para a preservação do meio 

ambiente será possível preencher a lacuna causada pela falta de educação “ é um setor que se a educação 

pode a partir de já, traçar estratégias para começarmos a trazer a questão turismo, ambiente e 

desde cedo.” (OP E). ,sustentabilidade dentro das escolas  
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2. Discussão de resultados  

2.1 Primeira questão do guião: o tipo de atrações turísticas em Angola 

A primeira pergunta teve respostas não muito distintas em ambos estudos. Aspetos culturais, históricos, 

paisagens e natureza acabaram por ser realçados em ambos resultados do estudo. No entanto, segundo as 

entidades governamentais o turismo de negócios foi definido como uma tipologia de turismo dominante no 

país. Atentando a tabela 18, foram apresentadas todas as ofertas turísticas identificadas em ambos estudos, 

bem como, as suas tipologias com base nos estudos de Moreira (2010) e Costa (2020). 

Tabela 17- Diversidade da oferta turística em Angola 

Tipo de oferta turística identificada Origem Categoria da oferta turística (Costa, 2020) 
As 7 maravilhas Presente estudo Atrações turísticas naturais 
Parques Ambos estudos Atração turística de lazer e 

entretenimento 
Resorts Presente estudo Atração turística de lazer e 

entretenimento/ serviços de alojamento 
Cachoeiras Presente estudo Atração turística natural 
Grutas Presente estudo Atração turística natural 
Praias Ambos estudos Atração turística natural 
Festivais Presente estudo Atração turística de eventos 
Desporto Presente estudo Atração turística de lazer e 

entretenimento 
Peregrinações e escutismo  Presente estudo Atração turística histórico-cultural 
Paisagens Ambos estudos Atrações turísticas naturais 
Deserto Ambos estudos Atrações turísticas naturais 
Florestas Ambos estudos Atrações turísticas naturais 
Recursos naturais Ambos estudos Atrações turísticas naturais 
Bahia dos Tigres Presente estudo Atrações turísticas naturais 
História Ambos estudos Atração turística histórico-cultural 
Cultura Ambos estudos Atração turística histórico-cultural 
Medicina tradicional Presente estudo Atração turística histórico-cultural 
Gastronomia Ambos estudos Atração turística histórico-cultural 
Hospitalidade Ambos estudos Serviços turísticos 
Negócios Ambos estudos Infraestruturas de apoio 
Alojamento Ambos estudos Serviços de alojamento 

 

Mediante os dados retirados do presente estudo e do estudo de Amaro (2016), o potencial turístico de 

Angola foi enquadrado nas seguintes categorias de tipos de turismo: ecoturismo, turismo ativo, turismo 

cultural, turismo de natureza, turismo de negócios, turismo de saúde (medicina tradicional), turismo de 

religião, turismo de aventura, turismo costeiro, turismo desportivo, turismo rural, turismo interno e turismo 

social. 
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Figura 23- Diagrama do potencial turístico 

2.2 Segunda questão do guião: a preparação da oferta turística em Angola 

As respostas obtidas para a segunda questão apresentam uma pequena divergência quando comparadas às 

do estudo realizado por Amaro (2016). Apesar de se verificar respostas muito mais orientadas para o nível 

de despreparo total da oferta turística em Angola, o que aponta a semelhança ao estudo de Amaro (2016). 

Fatores como o custo das atividades, as condições do país, as condições das infraestruturas são mencionadas 

como principais causas para este despreparo. Porém, é possível realçar uma pequena diferença quando 

analisadas as respostas por parte das entidades governamentais, pois diferente de 2016, as entidades 

apresentam medidas já tomadas em prol da melhoria da oferta de turismo no país, projetos de 

desenvolvimento de polos turísticos e a adaptação de um novo PDTA em si são mencionados como uma 

das estratégias para um melhor preparo das ofertas turísticas. Assim como o estudo realizado por Dieke 

(2020), o fato de se ter diagnosticado um certo nível de despreparo a nível de oferta turística, Angola 

encaixa-se no grupo de países com um potencial bastante considerável, mas que tem um desenvolvimento 

bastante limitado. 

2.3 Terceira questão do guião: gestão das exigências dos turistas  

Dentro da nova era da procura de mercado, principalmente se atentarmos ao conceito dos três L’s mais 

recentes (Landscape, Leisure e Learning) como resultado do estudo de Poon (1993), é bastante relevante 

considerar a opinião dos turistas; estas podem chegar por meio de críticas, reclamações ou até mesmo 

sugestões que podem, posteriormente, ser utilizadas para melhoria no serviço/produto. Em ambos estudos, 
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foi identificado um fator muito pertinente, pois os resultados apontaram para uma das principais 

insatisfações por parte dos estrangeiros no país que é o processo de aquisição e concessão de vistos. No 

estudo realizado por Amaro (2016) este fator foi realçado por um representante de uma agência de viagem. 

No presente estudo este aspeto foi mencionado pelas entidades governamentais como uma das maiores 

problemáticas dos turistas, da mesma forma, as entidades afirmam que já ocorreu melhorias neste aspeto e 

que mais possibilidades foram abertas.  No que toca ao polo de execução, em ambos estudos, os operadores 

turísticos conduziram-nos a resultados mais direcionados para o produto turístico em si, bem como, a gestão 

da qualidade do serviço prestado, e da gestão de reclamações e sugestões pelo serviço prestado, por outro 

lado, uma parte da operação que foi entrevistada para este estudo, trabalha com a criação de roteiros 

turísticos com base nos gostos e preferência dos clientes, o que eles afirmam que acaba por ser uma 

vantagem, pois desta forma é mais fácil de gerar satisfações aos mesmos. O elevado custo de vida também 

se mostrou ser uma preocupação para os operadores turístico nos dois estudos, os mesmo indicam isso 

como uma reclamação por parte dos turistas, porém nos resultados do presente estudo, essa problemática 

foi segmentada pelos dois tipos de turistas, foi indicado que, o elevado custo de vida afeta maioritariamente 

os turistas internos, sendo este um dos fatores por eles apontados como limitantes para o crescimento do 

turismo em Angola. Também é importante pontuar que o cenário diverge um pouco dos resultados obtidos 

por Amaro (2016) no instante em que dois operadores turísticos realçam que o aproveitamento das 

experiencias e a gestão das exigências deve respeitar um equilíbrio, pois as condições são proporcionadas 

com base na disponibilidade económica de cada cliente; o cenário também divergiu quando o resultado 

apontou para o facto de que, quando se trata de Angola, normalmente os turistas tendem a reunir muito 

baixas expectativas em relação às suas viagens, contudo acaba por ser muito mais fácil gerar surpresas pela 

positiva, reduzindo assim a chance de surgirem exigências e aumentando as chances de satisfação dos 

produtos e serviços prestados. 

2.4 Quarta questão do guião: aspeto mais relevante para a atratividade do mercado turístico 

em Angola 

A diferença existente entre ambos os estudos, começa por ser bastante notória pela forma como a pergunta 

foi colocada aos entrevistados. Verificou-se que no estudo de Amaro (2016), aspetos como o despreparo da 

oferta turística do país, a consciencialização do turismo, a formação de quadros, a falta de instituições 

turísticas suficientes e a transversalidade com os ouros setores foram indicados como uma das principais 

causas para a falta de competitividade do destino. Ainda assim, semelhanças foram identificadas, 

características como o património cultural, histórico e natural foram apresentados como características 

importantes para a competitividade e a atratividade do destino em ambos estudos. Analisando este ponto 

adotando a ótica de Kubickova & Martin (2020), interessa-nos mais investir numa visão mais calculista 

para o turismo, durante a criação e desenvolvimento de produtos turísticos, atividades turísticas, empresas, 



65 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

e todos os canais que sirvam de base para o fornecimento do turismo deve-se entender que tudo isto irá 

ditar a primeira imagem do destino turístico. Nesta linha de pensamento, também se identificou 

entrevistados, no presente estudo, que trataram de realçar características a partir de uma perspetiva 

diferente, nas quais uma consistia em compreender os diferentes nichos de mercado em Angola, e aprimorar 

a oferta turística para cada um deles; e outra que mencionava o próprio marketing como uma característica 

relevante para a atratividade do turismo em Angola. 

2.5 Quinta questão do guião: vantagens competitivas do mercado turístico 

Segundo Mulec & Wise (2013), as vantagens competitivas dizem respeito aos aspetos do destino turístico 

que apresentam características mais relevantes, quando comparados a outros destinos turístico. Estas foram 

mencionadas de forma semelhante e, ao mesmo tempo, diversificada quando comparadas com o estudo de 

Amaro (2016). Aspetos como a hospitalidade, a gastronomia, o meio ambiente, a virgindade do destino em 

si, a cultura e as tradições, as paisagens, o turismo de natureza, as condições geográficas, as praias e os 

recursos naturais- todos estes pontos são evidenciados em diversos resultados, indicando-nos que apesar do 

decorrer dos anos as perspetivas permanecem praticamente as mesmas. A exceção de algumas respostas 

diferenciadas identificadas em ambos estudos, no estudo de Amaro (2016) em que as entidades 

governamentais não indicam nenhuma vantagem competitiva, realçando que essa deverá ser criada com 

base nas diferentes províncias que existem no país. 

2.6 Sexta questão do guião: condição das infraestruturas para a oferta turística  

Mediante o estudo de Amaro (2016), verificou-se uma certa escassez de respostas, quando comparadas ao 

presente estudo. Existem duas respostas que podem ser utilizadas a título de comparação. As únicas 

respostas obtidas partem de representantes de agências de viagem, estes referiram-se às infraestruturas 

realçando a má qualidade nas instituições hoteleiras do país, a falta de saneamento básico e de serviços 

básicos e essenciais como condicionantes para a disponibilização de um turismo de qualidade. Já no 

presente estudo, foi possível obter respostas pelos dois polos extremos, no entanto é de salientar que muitas 

das respostas não divergiram, especialmente quando comparado o intervalo de tempo entre os estudos. A 

visão dos dois polos enfatizou problemáticas semelhantes as que já haviam sido citadas no estudo de Amaro 

(2016), como também levantou outras problemáticas como a debilidade das estradas pelo país, a falta de 

informação e o défice de conhecimento no tipo de oferta, a debilidade nas mais variadas infraestruturas, a 

falta de investimento na área do turismo, a falta de instituições hoteleiras para dar resposta a demanda. De 

um modo geral, em ambos estudos o turismo classifica-se como um turismo muito aquém do que é 

expectável, e até aos dias de hoje o mesmo permanece em fase embrionária. A condição em que se verificou 

Angola, remete-nos ao exemplo de Cabo Verde, mencionado no estudo de Christie et al., (2013), em que 

uma das ações significativas para o desenvolvimento do turismo do turismo no país consistiu na 
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implementação de estratégias políticas voltadas para a democracia e o mercado; desenvolvimento de 

infraestruturas e transporte aéreo de qualidade, estratégias políticas de apoio a atividade aérea. Pois, de 

acordo com Richardson (2010), uma das melhores formas de contornar a situação de instabilidade 

económica de um país que se mostram mais eficazes, é o investimento em infraestruturas e capacitação 

local.  

2.7 Sétima questão do guião: modelo de turismo ambientalmente sustentável  

As questões ambientais mostraram-se ser uma preocupação para as entidades governamentais já desde o 

estudo de Amaro (2016). A tabela 19, ilustra algumas medidas que foram mencionadas no passado e com 

base no estudo atual, foi possível analisar que atividades ainda se encontram em vigor.  

No entanto, na perspetiva do polo de execução a pergunta foi, por alguns, respondida no modo de como 

estas são aplicadas durante a criação e realização das atividades turísticas, bem como, aquilo que os 

operadores conheciam como atividades que estivessem a decorrer pelo país em prol da sustentabilidade 

ambiental no turismo. Existem operadores que se preocupam com a implementação dos mais mínimos 

detalhes como a distribuição de kits ecológicos até a abordagem de tópicos com o intuito de realçar a 

importância de preservar o meio ambiente e os recursos naturais. 

Tabela 18- Estado dos Projetos 

Projetos citados no estudo de Amaro (2016) Estado dos projetos  
Projetos de proteção do Okavango Zambeze, dos 

parques nacionais 
Ainda em vigor 

Valorização dos pontos turísticos naturais de Angola. Ainda em vigor 
Acordo entre o ministério do turismo e o BPC no 
sentido de todos os empreendimentos (turísticos e 

hoteleiros incluídos) devem possuir estudo de impacto 
ambiental para a sua implementação 

Ainda em vigor 

O governo tem uma lei de proteção do meio Ambiente 
para que haja uma harmonia entre o sector turístico e 

meio ambiente para que as operadoras respeitem. 

Ainda em vigor 

 

Segundo o estudo de Amaro (2016) para as agências de viagem (sendo este denominado por polo de 

execução no presente estudo), as perguntas foram colocadas como forma de compreensão do nível de 

consciencialização dos turistas internos em relação a sustentabilidade ambiental no turismo, e no geral os 

resultados obtidos apontam para opiniões bastante negativas, pois todos classificaram o nível de 

consciencialização como muito baixo. Como forma de justificar a ideia da nocividade que o turismo 

representa para o meio ambiente, utilizou-se o estudo de Capocchi et al., (2019), que menciona que existe, 

nos dias de hoje, uma especial atenção ao impacto do turismo para o meio ambiente que foca no 

desenvolvimento do turismo respeitando um o modelo de sustentabilidade. Apesar de estarmos diante de 
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diferentes perspetivas, no presente estudo, os resultados não divergiram tanto dos resultados de Amaro de 

(2016), pois foram identificadas agências de viagem sem consciencialização para estas questões. 

2.8 Oitava questão do guião: políticas governamentais para o fomento da atividade turística em 

Angola 

No estudo de Amaro (2016) esta questão foi colocada às entidades gestoras de intuições hoteleiras e a sub 

pergunta, que foi adaptada no presente estudo, foi colocada às entidades governamentais apenas. As 

entidades gestoras de hotéis, delinearam uma inconstância nas políticas do governo em relação ao fomento 

das atividades turísticas no país, pois houve relatos de que não existem políticas devidamente alinhadas que 

proporcionem um ambiente favorável para o turismo, e relatos com exemplos de como as políticas podem 

começar por favorecer com a implementação de infraestruturas e a reabilitação e conservação de pontos 

turísticos naturais do país. Em relação a sub pergunta, por parte das entidades governamentais os resultados 

de Amaro (2016) conduzem-nos para tópicos muito generalizados, estes definiam Angola como uma marca 

que engloba os programas de atratividade turística.  

Atentando ao diagrama apresentado na figura 24, é possível verificar explicitamente as semelhanças entre 

os resultados obtidos por parte do polo de execução, quando comparados os resultados do estudo atual ao 

estudo de Amaro (2016), por outras palavras pode-se afirmar que apesar de estarmos diante de operadores 

turísticos de áreas diferente, estas problemáticas ainda refletem na sua dinâmica de trabalho. 

Ainda assim, diante desta comparação, ainda existem tópicos que acabaram por ser bem mais aprofundados 

no presente estudo, pois um conjunto de programas acabaram por ser mencionados por parte das entidades 

governamentais, e até por alguns operadores turísticos, dentre eles pode-se mencionar os seguintes: 

• O comprometimento do Governo com a saúde e a segurança durante a realização das atividades 

turísticas; 

• Projeto patrocinado pelo governo que consiste no marketing experimental para os operadores 

turísticos; 

• Algumas iniciativas de fomento do turismo por parte do INFOTUR; 

• Os polos de desenvolvimento turístico em Angola (polo do Okavango, Cabo Ledo e o de 

Kalandula); 

• O PRODFATur (programa de formação de profissionais no turismo); 

• SIGTur (sistema integrado de gestão do turismo);  

• O aviturismo (programas de turismo para observação de aves); 

• Melhoraria na qualidade de formação de profissionais, programas de fomento do turismo e 

melhoria de espaços turísticos; 
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Figura 24- Diagrama de semelhanças 

  

• Feiras internacionais de divulgação de Angola como destino turístico; 

• Programa de governo 2023-2027, a trabalhar para posicionar Angola como um dos maiores 

destinos turísticos da região da SADEC; 

• Melhoria na comunicação nos Polos de desenvolvimento Turísticos; 

• Maior sinergia com os Ministérios do Ambiente, Cultura, Energias e Águas, no que se refere a 

participação do Instituto nos estudos e projetos para definição de áreas de interesse para o turismo; 

• Elaboração de projetos de construção e reabilitação de infraestruturas hoteleiras e turísticas estatais 

e mistas; 

• Identificar Zonas de desenvolvimento prioritário com o intuito de recuperar e desenvolver todas 

infraestruturas da rede hoteleira e turísticas. 

Diante dos tantos programas e projetos acima citados, segundo as entidades governamentais muito poucos 

se encontram em execução. Os mesmos afirmam que a atividade do turismo em Angola ainda não é 

considerada como uma atividade prioritária para o Governo, a partir do momento em que estas questões 

ganharem o seu protagonismo todos os projetos deverão sair do papel. 
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Tabela 19- Estado dos programas mencionados 

Programas mencionados durante as entrevistas Estado do programa 
O comprometimento do Governo com a saúde e a segurança durante a 
realização das atividades turísticas; 

Parcialmente em curso 

Projeto patrocinado pelo governo com participação dos operadores 
turísticos marketing experimental e incentivo para as vendas; 

Descontinuado 

Algumas iniciativas de fomento do turismo por parte do INFOTUR; Em curso 
Os polos de desenvolvimento turístico em Angola (polo do Okavango, 
Cabo Ledo e o de Kalandula); 

Aprovado 

O PRODFATur (programa de formação de profissionais no turismo); Não se encontra em curso 
SIGTur (sistema integrado de gestão do turismo);  Não se encontra em curso 
O aviturismo (programas de turismo para observação de aves); Não se encontra em curso 
Melhoraria na qualidade de formação de profissionais, programas de 
fomento do turismo e melhoria de espaços turísticos; 

Em curso 

Feiras internacionais de divulgação de Angola como destino turístico; Em curso 
Programa de governo 2023-2027, a trabalhar para posicionar Angola como 
um dos maiores destinos turísticos da região da SADEC; 

Ainda não se encontra em curso 

Melhoria na comunicação nos Polos de desenvolvimento Turísticos; Ainda não se encontra em curso 
Maior sinergia com os Ministérios do Ambiente, Cultura, Energias e 
Águas, no que se refere a participação do Instituto nos estudos e projetos 
para definição de áreas de interesse para o turismo; 

Ainda não se encontra em curso 

Elaboração de projetos de construção e reabilitação de infraestruturas 
hoteleiras e turísticas estatais e mistas; 

Ainda não se encontra em curso 

Identificar Zonas de desenvolvimento prioritário com o intuito de 
recuperar e desenvolver todas infraestruturas da rede hoteleira e turísticas. 

Ainda não se encontra em curso 

 

Aos entrevistados, pediu-se que colocassem algumas propostas sobre que ações os mesmos consideram 

relevantes para que seja possível o desenvolvimento contínuo do turismo no país, as opiniões foram 

manifestadas da seguinte forma: 

• Maior incentivo do Governo para os atores no turismo; 

• A priorização de questões relacionadas aos serviços básicos (devido fornecimento de energia e 

águas, melhoria nas estradas, mais instituições turísticas, melhorias nos serviços de saúde, 

transportes e acesso aos pontos turísticos), como estratégia do desenvolvimento do turismo; 

• A desburocratização de tudo que envolve o turismo, ou seja, mais abertura para a criação de 

empresas e a concessão de espaços turísticos para estas empresas trabalharem. 

• A existência de políticas, mas a falta da componente prática nada, no que toca a execução destas 

políticas. 

• A concretização do novo PDTA; 

• O contínuo investimento em infraestruturas, desde o papel do estado à atração de investidores 

privados na criação de estruturas turísticas; 

• A criação de um pacto de cooperação entre os vários setores da nossa economia, uma vez que o 

turismo é um sector transversal e que mais empregos cria direta e indiretamente.  
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Com o estudo de Christie et al. (2013), verificou-se que Angola é um dos países de mais difícil 

acessibilidade para o turismo devido a falta de clareza sobre a propriedade, acredita-se que uma das formas 

de reverter este quadro consiste na orientação de políticas que ajudem a promover uma harmonia na 

funcionalidade dos vários setores dentro do país. Com o estudo de Richardson (2010), identificou-se uma 

estratégia bastante pertinente, que menciona a criação de parcerias com o Governo para estratégias fiscais, 

como impostos ou taxas que, por sua vez, possam financiar projetos para a construção de estradas, redes de 

comunicação, escolas rurais, saneamento ou melhorias à nível sanitário.  

Provavelmente devido a forma como as questões foram colocadas, verificou-se que houve muito mais 

diversidade nos dados obtidos no presente estudo, quando comparados aos de Amaro (2016). Porém, apesar 

disto, muita semelhança entre os estudos se pode encontrar quando o polo de execução em geral manifesta 

as mesmas inquietações, sendo estas a falta de concretização destas políticas e programas supracitados.  

2.9 Nona questão do guião: a verba económica para o fomento do turismo  

A presente questão sofreu uma grande adaptação o que refletiu diretamente na forma como os dados foram 

obtidos. Amaro (2016) colocou a questão original somente às entidades governamentais, estas 

mencionaram alguns programas de facilitação de concessão de visto para potenciais investidores e isenções 

de taxas de juros a investimentos de grandes valores, como forma de apoio aos operadores turísticos de 

forma a gerar vantagens para o mercado turístico em Angola.  

No presente estudo, tentou-se compreender como a verba económica disponibilizada pelo Estado é 

caracterizada pelos operadores turísticos e pelas próprias entidades governamentais. Todos os operadores 

turísticos entrevistados desconhecem essa verba, porém as entidades governamentais afirmam que a verba 

não é satisfatória, uma vez que o turismo não é considerado uma atividade prioritária, sendo esta verba 

disponibilizada apenas para o sustento do ministério em si e não para investimento em projetos. 

Bhuiyan et al. (2011) e Akama & Kieti (2007), mostraram-nos casos que apresentam uma visão diferente, 

quando comparado ao caso de Angola, viu-se estruturas governamentais como a da Malásia e a do Quênia, 

que priorizam o turismo e investem nele devido ao valor socioeconómico que este representa para a os 

países.  

2.10  Décima questão do guião: estado do atual ambiente sociopolítico em Angola 

A mesma questão foi colocada em ambos estudos, porém Amaro (2016) acabou por questionar apenas as 

entidades governamentais. Em ambos estudos, houve quem classificasse o ambiente político como um 

ambiente estável para as atividades turísticas, uma vez que a paz já foi estabelecida em Angola e que o 

Governo tem se posicionado adequadamente para este efeito. Simultaneamente, em ambos estudos, houve 

quem afirma-se que o ambiente não é nada favorável, desafios como: o aumento de preços, a falta de 



71 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

serviços básicos e a falta de poder de compra. No geral, os grandes desafios mencionados em ambos os 

estudos foram a instabilidade económica e social no país como a principal causa para as adversidades no 

ambiente político e social para o turismo no país.  

Signé (2018), mostrou-nos casos similares e ao mesmo tempo diferentes, quando comparado ao caso de 

Angola, pois países como a Ruanda, Moçambique e a Etiópia, têm utilizado campanhas de divulgação do 

turismo, como forma de contornar a imagem negativa causada pela instabilidade política e social. 

2.11  Décima primeira questão do guião: comprometimento das entidades governamentais 

com o apoio as instituições turísticas  

Uma única pergunta do estudo de Amaro (2016) foi utilizada como resultado da adaptação de duas 

perguntas deste estudo por isso, a sub pergunta da oitava pergunta e a décima primeira pergunta são 

resultado da adaptação de uma única pergunta. Os dados extraídos por Amaro (2016) são muito 

generalizados e um pouco difíceis de compreender, contudo foi possível obter dados um pouco mais 

específicos no presente estudo. Por parte do polo de execução, alguns entrevistados relataram não ter 

suporte nenhum por parte das entidades governamentais, e outros indicaram receber suporte garantindo a 

segurança e serviços de primeiros socorros para os turistas. O valor do turismo para um país é um facto. 

Nesta ótica Devine & Devine (2011), mostraram-nos os riscos associados em deixar o desenvolvimento do 

turismo para as forças do mercado, ou ainda, para os setores privados. Esta decisão poderia resultar no 

desenvolvimento desequilibrado das infraestruturas e na expansão desordenada do mercado, com risco de 

congestionamento crescente e aumento da pressão sobre os recursos ambientais. O polo do planeamento, 

reconhece que o apoio às instituições turísticas ainda é bastante limitado pois a atividade turística ainda não 

é prioridade para o próprio governo, apesar de algumas medidas a favor do turismo já terem sido tomadas, 

em termos práticos nada pôde ser relatado pelas entidades governamentais entrevistadas. 

2.12  Décima segunda questão do guião: setores alinhados com o turismo 

Segundo Lee (2015) para que exista uma forte competitividade turística a nível nacional, o que não é uma 

tarefa de fácil trato, existe a necessidade da atuação dos mais restantes setores públicos, esta tarefa requer 

um maior comprometimento do Estado com o turismo que respeite a transversalidade do turismo e todos 

os setores envolvidos. Tal como no estudo de Amaro (2016), o presente estudo revelou uma única opinião 

relativamente aos setores a trabalharem alinhados para uma melhoria na oferta turística em Angola, pois no 

estudo de Amaro (2016) a única resposta obtida relata que todos os setores deverão estar alinhados devido 

a transversalidade do turismo ao mesmo tempo, no presente estudo, o mesmo foi relatado, dentre estes 

setores como o desporto, obras públicas, entretenimento, transporte, ambiente, economia, educação, 

telecomunicações, infraestruturas, agricultura e energia e águas, foram identificados nos dados.  
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2.13  Décima terceira questão do guião: a cultura turística em Angola 

Os resultados obtidos por Amaro (2016), apesar da diferença entre os anos, as respostas quase não 

divergem. No estudo de Amaro (2016), os dados indicam que no geral, Angola não está orientada para uma 

cultura turística, a mesma informação foi extraída dos dados do presente estudo. Simultaneamente, ambos 

estudos também relatam um avanço, pois houve quem considerasse que o país está a caminhar para uma 

orientação turística.  

No presente estudo, houve quem afirmasse que Angola está sim orientada para uma cultura turística, mas 

desconhece este facto. Tendo em conta o grau de desenvolvimento de um país que foi determinado no 

estudo de Mihalic (2013), compreendeu-se que existe uma grande possibilidade de existir uma cultura 

turística de forma inconsciente em Angola, pois estamos diante de um país ainda em fase de 

desenvolvimento e uma estrutura social com o índice de educação relativamente baixo.  
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PARTE IV- Conclusões e Recomendações 

1. Conclusões 
O turismo pode ser considerado como uma ferramenta de dinamização da economia, isto significa para 

África, não só um crescimento a nível socioeconómico como também uma nova imagem que o continente, 

por si só, passará a refletir sobre o mundo. 

O continente africano, apesar de todas as suas adversidades, dispõe de diversas potencialidades. Como 

resultado do estudo de Horwath HT (2021) acredita-se que, com o passar dos anos e a saturação dos mais 

restantes destinos de destaque, as potencialidades de África ganhem cada vez mais destaque. Por isso, é 

importante que as entidades governamentais dos mais diversos países em África estejam prontas para dar 

resposta aos diversos tipos de procura, inclusive, é importante delinear estratégias que possam atrair mais 

turistas considerando a necessidade de dar resposta a essa lacuna que será causada pela saturação do 

mercado.  

No caso de Angola, como sendo um país em fase de desenvolvimento verificou-se que, numa fase inicial, 

existe uma grande importância na colaboração ativa entre o turismo e o governo. Os dados obtidos através 

do presente estudo e o estudo de Amaro (2016), indicaram a existência da transversalidade do turismo e 

que para a sua boa performance, este depende do alinhamento de todos os setores da economia. Os exemplos 

de setores mais citados pertencem ao grupo dos setores secundários e terciários. 

A primeira questão de investigação, juntamente com o objetivo 1, consistiam em identificar a diversidade 

na tipologia de oferta existente em Angola, o que acabou por ser parcialmente atingido. Isto porque, foi 

possível compreender que de um modo geral, não existe ainda uma oferta turística devidamente organizada 

para dar resposta à procura. Por outro lado, foi possível fazer uma análise de reflexão sobre como os 

produtos turísticos podem ser criados para atrair cada vez mais turistas.  

Para o objetivo 2, conseguiu-se identificar alguns aspetos que reúnem o potencial turístico do país; potencial 

este, que acabou por ser considerado como uma ferramenta para uma oferta turística completa, quer seja 

para o mercado nacional e internacional. Um dos potenciais mais importantes no país, está concentrado nos 

seus recursos naturais, por isso é crucial realçar a importância da preservação destes recursos para garantir 

o mantimento deste potencial. No entanto, com base nos dados extraídos do grupo do planeamento do 

turismo, verificou-se que a relação entre o turismo e o meio ambiente é muito estreita, quase não existe 

troca de informações e dados para se tomar medidas estratégicas ou ações significativas.  

Indo de encontro a um dos objetivos pretendidos, para que se possa entender o nível de planeamento do 

turismo, bem como as bases estratégicas para o fomento do turismo no país, é interessante conhecer o 
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PDTA. Este foi lançado no ano de 2011, e o ano de 2020 foi inicialmente definido como o ano limite para 

a concretização de todas as metas delineadas dentro do plano. Porém, mediante as informações fornecidas 

pelo polo do planeamento turístico, como as metas delineadas no PDTA não foram alcançadas, este ainda 

se encontra em vigor. 

O PDTA e a própria legislação no país, representam grandes exemplos de medidas estratégicas a adotar 

para um bom posicionamento do turismo no país, no entanto o polo de execução contribuiu para uma maior 

visibilidade no âmbito do turismo nomeando diferentes abordagens estratégicas de um modo mais 

específico, e ajudando-nos a alcançar o objetivo 3. Todas as estratégias nomeadas apresentam como 

principal complemento a estimulação da prática do turismo à nível nacional e a atração de mais turistas à 

nível internacional. Apesar de todos estes aspetos, identificou-se que existem empresas responsáveis pelas 

atividades turísticas no país que não sentem apoio nenhum por parte do Estado, e que não conseguiram 

relatar qualquer comprometimento do Estado com o turismo, isto em termos práticos.  

A própria literatura em si mostrou-nos os grandes benefícios do turismo para um determinado país, 

precisamente para um país como Angola que, estando na sua fase de desenvolvimento, existirem 

ferramentas como o turismo seria uma mais-valia para melhoria de vários aspetos no âmbito social e 

económico. Entretanto, respondendo a segunda questão de investigação, Angola ainda não se encontra 

devidamente pronta para fornecer um serviço de turismo adequado para que se possa sentir todos estes 

benefícios, esta conclusão é sinonimo de que existe ainda muito trabalho a ser feito para essa transformação, 

e para que os benefícios socioeconómicos do turismo se possam fazer sentir. 

Para o alcance do objetivo 4, utilizou-se principalmente a estratégia de codificações no software de análise 

de dados, estas acabaram por servir de ferramenta para identificar as maiores problemáticas que o país 

enfrenta no que toca ao desenvolvimento do turismo. Esta técnica foi crucial para dar resposta a terceira 

questão de investigação. Julga-se que, o facto de existir um planeamento e uma política bastante orientada 

para favorecer o turismo, bem como, estratégias devidamente delineadas para a atratividade do turismo no 

país, porém, em termos, práticos muito pouco se verifica. O turismo é mencionado pelo próprio Chefe de 

Estado como uma das melhores ferramentas para diversificação da economia, mas segundo os dados 

obtidos, muito pouco é feito pelo mesmo. Como mencionado pelo próprio polo do planeamento do turismo 

no país, a atividade do turismo ainda não é considerada como uma atividade prioritária para que esta 

diversificação aconteça, ou seja, atualmente as entidades governamentais atuam apenas como agentes 

regularizadores das atividades turísticas no país. Contudo, verificou-se com estes aspetos, que o nível de 

comprometimento do Estado com turismo no país, é muito baixo.  
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No entanto, compreende-se que um dos pontos mais negativos deste estudo, é que mesmo com a existência 

de um documento legislativo (Anexo 12) com leis bastante claras e orientadas para uma estrutura de turismo 

no país organizada, quando questionados, certos entrevistados pertencentes ao grupo do polo de execução 

alegaram que não existem políticas orientadas para o turismo. Com isto, é fácil concluir que para eles não 

existem as políticas porque para eles as políticas não se fazem sentir. 

Compreendeu-se que, em termos práticos, o ministério do turismo existe no país somente para cumprir a 

sua função de regularizador das atividades turísticas, uma vez que, mediante o presente estudo o polo do 

planeamento descreveu que, as verbas disponibilizadas para o turismo, apenas servem para o sustento do 

ministério e não para o financiamento dos projetos e das estratégias existentes em carteira. 

Outro ponto negativo a realçar, diz respeito as fragilidades e os mais restantes aspetos que limitam a 

performance do turismo em Angola, neste estudo, assim como o relatório de Sarmento (2020), foram 

identificadas as mesmas problemáticas e até ao momento, muito pouco se fez para reverter este quadro. 

Um dos pontos positivos deste estudo foi que, para além de se ter procurado perceber em que ponto se 

encontra o desenvolvimento do turismo em Angola, confirmou-se que devido a todas as problemáticas e 

lacunas existentes nas áreas de fornecimento de serviços básicos e essenciais no país, se adotarmos a 

perspetiva de investidor na área do turismo, a melhor forma de se proporcionar um turismo de qualidade é 

segmentando o mercado, e focar em melhorar a oferta para dar resposta àquele segmento específico. Já se 

for adotada a perspetiva de uma entidade governamental, o primeiro passo, baseado no estudo de 

Richardson (2010), consiste em traçar estratégias fiscais, como a aplicação de impostos ou taxas que, por 

sua vez, possam financiar projetos para a construção de estradas, redes de comunicação, escolas rurais, 

saneamento ou melhorias a nível sanitário.  

Apesar de se compreender que existem medidas e estratégias já aplicadas a favor do desenvolvimento do 

turismo, é muito importante focar em todas as fragilidades e limitações existentes, pois somente atentando 

aos aspetos mais débeis será possível focar na solução para estas problemáticas, e assim melhorar a estrutura 

do turismo no país. 

2. Limitações de estudo 
Diante deste estudo, deparamo-nos com as principais limitações e condicionantes: 

• A distância existente entre a residência atual do autor e a localização geográfica do estudo, o que 

causou um grande atraso na conclusão da componente prática do estudo e, consequentemente, na 

submissão do documento; 
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• A disponibilidade dos entrevistados para as entrevistas, pois num total de dezanove operadores 

turísticos contactados, apenas foi possível entrevistar seis, e num total de seis entidades 

governamentais contactadas apenas foi possível entrevistar quatro; 

• A quantidade de entrevistados também foi limitada pelo pouco tempo concedido para a realização 

das entrevistas em Angola; 

• Rapidamente os dados atingiram o estado de saturação, dificultando assim a absorção de dados 

mais diversificados. 

3. Implicações teóricas e práticas 
Tendo em conta a área de investigação e a localização do estudo, com esta dissertação será muito mais fácil 

compreender como o turismo em Angola esta distribuído e o qual é o seu tipo de visibilidade respeitando 

os parâmetros políticos e socioeconómicos. Com a ajuda de dados científicos e por meio das entrevistas, 

foi possível reforçar a compreensão dos tipos de oferta turística e do potencial turístico existente no país. 

Esta compreensão, poderá servir de base para a construção de produtos turísticos. A literatura e os dados 

científicos apresentados, bem como, a própria conclusão deste estudo, poderão servir para evidenciar a 

importância do envolvimento contínuo das entidades governamentais com o turismo. Espera-se que, por 

sua vez, estas evidências possam contribuir para a evolução da estrutura governamental do turismo em 

Angola.  

Uma vez que o trabalho de pesquisa científica consistiu num estudo exploratório, com este feito conseguiu-

se espelhar a realidade do turismo e o seu desenvolvimento até ao ano de 2023. 

4. Recomendações 
Seguem as seguintes recomendações que possam ajudar a complementar o presente estudo: 

• Um estudo para a compreensão dos motivos por detrás da existência de um planeamento de grande 

porte como o PDTA, e a não execução do mesmo, ou ainda, por que motivos o PDTA 2011/2020 

não refletiu os resultados estimados; 

• Uma busca por dados estatísticos que justifiquem certas abordagens identificadas nos dados. 

• Uma pesquisa que ajude a mensurar o impacto do turismo em Angola para o meio ambiente;   

• A criação e aplicação de projetos de desenvolvimento dos serviços básicos no país como apoio para 

o devido posicionamento do turismo no país; 

• Uma investigação aprofundada sobre como as entidades governamentais podem colaborar com as 

agências de turismo local e quais são os critérios para que isto aconteça; 
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• Um estudo mais aprofundado sobre os diferentes tipos de nicho existentes no mercado angolano e 

sobre como a oferta existente pode ser preparada e como a oferta inexistente pode ser criada para 

dar resposta a esta procura. 
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Anexo 1 

Guião de entrevistas (Amaro, 2016) 

1.  Que tipo de atrações os turistas mais procuram em Angola?  
2.  Como está preparada a oferta turística para responder as necessidades dos turistas internos e 

estrangeiros?  
3.  De que forma as experiências dos turistas são aproveitadas para melhorar a oferta de produtos e 

serviços turísticos?  
a. Como tem sido feita a gestão das exigências de determinados turistas?   

4. O que considera mais relevante para a atratividade do mercado do turismo em Angola? 
5.  Que vantagens competitivas o mercado turístico angolano oferece em relação a outros mercados?  
6.  Até que ponto as infraestruturas existentes em Angola permitem a oferta de serviços de 

qualidade e mais atrativos?   
7. Como são consideradas as questões ambientais para a promoção de um modelo de turismo mais 

sustentável?  
a. Será que existe algum nível de consciencialização em relação a sustentabilidade 

ambiental no âmbito do turismo? 
8. De que forma as políticas do governo favorecem o fomento da atividade turística em Angola?  

a. Que programas concretos existem para orientar a procura e tornar o turismo uma 
atividade economicamente mais representativa em Angola?  

b. Que ações considera mais relevantes para o desenvolvimento contínuo do turismo em 
Angola? 

9. Como caracteriza a verba económica disponibilizada para um maior investimento na operação 
turística em Angola?  

10. O ambiente político e social que Angola vive atualmente é propício para o crescimento do 
turismo?  

a. Que desafios consegue identificar neste âmbito?  
11. Até que ponto as entidades governamentais têm se comprometido com o apoio às instituições 

turísticas? 
12. Quais os setores que considera alinhados com o turismo e que podem melhorar a oferta de 

produtos e serviços?  
13. Até que ponto Angola está orientada para uma cultura turística? 
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Anexo 2 
1 ª entrevista (Operador turístico A) 

Perguntas Respostas 
Que tipo de atrações os turistas mais procuram em 
Angola?  

Várias atrações que os turistas procuram em Angola. 
Mas detalhadamente posso lhe dizer àquela e 7 
maravilhas que durante um bom tempo o Estado 
angolano foi publicitando a nível Internacional, essas 
são as mais solicitadas, como as quedas de Kalandula. 
O parque da Quissama. E muitas outras tipo resorts 
também ultimamente têm sido muito procurados. 

 
Como está preparada a oferta turística para responder 
as necessidades dos turistas internos e estrangeiros? 

Ponto de vista interno: o angolano por natureza, não 
tem muita vontade de fazer o turismo, em detrimento 
do custo de vida, que está muito elevado. E não só há o 
nível de vida em Angola, muita das vezes não chega 
para suprir certos tipos de serviços.  
Relativamente aos estrangeiros, estes sim. Têm 
procurado. Não com muita frequência. 

De que forma as experiências dos turistas são 
aproveitadas para melhorar a oferta de produtos e 
serviços turísticos?  
 
- Como tem sido feita a gestão das exigências de 
determinados turistas? 

A oferta em Angola é mais voltada para os turistas 
estrangeiros devido ao custo de vida elevado em 
Angola. O circuito turístico para os destinos turísticos, 
já está traçado pelas agências, porém o cliente costuma 
vir com uma ideia fixa do que quer, e o roteiro turístico 
acaba por ser modificado em prol das suas 
preferências. 

O que considera mais relevante para a atratividade do 
mercado do turismo em Angola? 

As Quedas de Kalandula, Pungo Andongo, o parque da 
Quissama e os resorts. 

Que vantagens competitivas o mercado turístico 
angolano oferece em relação a outros mercados? 

Não menciona vantagens. 

Até que ponto as infraestruturas existentes em Angola 
permitem a oferta de serviços de qualidade e mais 
atrativos? 
 

Quase que não me permitem muito, porque existem 
.ção, devido as debilidades na informamuitos  

Como são consideradas as questões ambientais para a 
promoção de um modelo de turismo mais sustentável?  
- Será́ que existe algum nível de consciencialização em 
relação a sustentabilidade ambiental no âmbito do 
turismo? 

As questões não são levadas.  
Não existe nível de consciencialização. 

De que forma as políticas do governo favorecem o 
fomento da atividade turística em Angola? 
- Que programas concretos existem para orientar a 
procura e tornar o turismo uma atividade 
economicamente mais representativa em Angola? 
- Que ações considera mais relevantes para o 
desenvolvimento contínuo do turismo em Angola? 

Não existem políticas que favoreçam. 
 
O projeto Mangais. 
 
Incentivo do Governo para os atores no turismo. 

Como caracteriza a verba económica disponibilizada 
para um maior investimento na operação turística em 
Angola? 

Desconhece. Ainda que se investa, ainda que haja uma 
é desconhecida pelos restantes verba, essa verba 

operadores turísticos. 
O ambiente político e social que Angola vive 
atualmente é propício para o crescimento do turismo? 
- Que desafios consegue identificar neste âmbito? 

Não.  
Há muitos desafios, à nível social e económico. Não 
existe poder de compra.  

Até que ponto as entidades governamentais têm se 
comprometido com o apoio às instituições turísticas?  

Não há comprometimento algum. 
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Quais os setores que considera alinhados com o 
turismo e que podem melhorar a oferta de produtos e 
serviços?  

A agência nacional do turismo em Angola. Não 
existem programas que os agentes que investem na 
área consigam relatar. 

Até que ponto Angola está orientada para uma cultura 
turística? 

Não existe orientação para a cultura turística 

 
  



89 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

Anexo 3 
2ª entrevista (Operador Turístico B) 

 
Perguntas 

Respostas 

 
Que tipo de atrações os turistas mais procuram em 
Angola?  

O que mais atrai os turistas em Angola são as 
cachoeiras, as grutas e parques. 

 
Como está preparada a oferta turística para responder 
as necessidades dos turistas internos e estrangeiros? 

 
 Estamos agora a entrar para este ramo do turismo.  

Pois antes não via tanto turismo como agora se vê, 
então. Ainda há muita que se possa ver mais lá a frente. 
No entanto, a oferta ainda não está preparada. 

 
De que forma as experiências dos turistas são 
aproveitadas para melhorar a oferta de produtos e 
serviços turísticos?  
 
- Como tem sido feita a gestão das exigências de 
determinados turistas? 

De muitas formas atrativas. O turismo de eventos, o 
turismo cultural e histórico.  
 
As reclamações são muito bem aproveitadas, por que 
com as reclamações os serviços são mais aprimorados. 
Existe abertura para qualquer tipo de reclamações de 

.ortesfpontos  os osturistas, e destas são feit  
 

 
O que considera mais relevante para a atratividade do 
mercado do turismo em Angola? 

Mais importante no turismo em Angola são as 
cachoeiras, porque uma das províncias que mais vende 
em Angola, Malanje. Malanje e Lubango também que 
tem muitas cachoeiras, as Fendas da Tundavala, as 
grutas da Ondimba. Existe muita coisa no mercado do 
turismo em Angola. Só que ainda não está a ser 
explorado da forma que deveria ser. Porque Angola é 
muito rica em recursos naturais.  
 

 
Que vantagens competitivas o mercado turístico 
angolano oferece em relação a outros mercados? 

O povo diferenciado, a cultura e as tradições 
angolanas. 

 
Até que ponto as infraestruturas existentes em Angola 
permitem a oferta de serviços de qualidade e mais 
atrativos? 
 

Angola é bela, porém as estradas ainda estão muito 
debilitadas. 

 
Como são consideradas as questões ambientais para a 
promoção de um modelo de turismo mais sustentável?  
- Será que existe algum nível de consciencialização em 
relação a sustentabilidade ambiental no âmbito do 
turismo? 

Não há foco na sustentabilidade ambiental. 

 
De que forma as políticas do governo favorecem o 
fomento da atividade turística em Angola? 
- Que programas concretos existem para orientar a 
procura e tornar o turismo uma atividade 
economicamente mais representativa em Angola? 
- Que ações considera mais relevantes para o 
desenvolvimento contínuo do turismo em Angola? 

Existe o comprometimento do Governo na saúde e na 
segurança. 
 
A resposta à nível da saúde e da segurança é 
considerada uma ação relevante. 
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Como caracteriza a verba económica disponibilizada 
para um maior investimento na operação turística em 
Angola? 

Não tem conhecimento. 

O ambiente político e social que Angola vive 
atualmente é propício para o crescimento do turismo? 
- Que desafios consegue identificar neste âmbito? 

propícioé O ambiente não , devido as alterações de 
preços do combustível.  

 
Até que ponto as entidades governamentais têm se 
comprometido com o apoio às instituições turísticas?  

Comprometem-se com a saúde e a segurança. 

Quais os setores que considera alinhados com o 
turismo e que podem melhorar a oferta de produtos e 
serviços?  

Sem resposta. 

Até que ponto Angola está orientada para uma cultura 
turística?  

A cultura turística está orientada à nível intermédio  
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Anexo 4 
3ª entrevista (Operador Turístico C) 

 
Perguntas 

Respostas 

 
Que tipo de atrações os turistas mais procuram em 
Angola?  

É importante segmentar entre os turistas nacionais e 
internacionais. 
Internacionais: turismo em carros 4 × 4 e aventura, 
gostam muito de sol e mar, porque é um país que 
ofereça as condições climáticas. Por exemplo, os 
estrangeiros expatriados ao fim de semana querem 
apanhar, sol dia de semana, querem a paz. No entanto, 
movimenta-se muito pelo turismo, sol e mar e turismo 
de aventura, porque querem conhecer o país e têm 
condições para isso. 
Nacionais: turismo de eventos, desporto, medicina 
alternativa, religioso (peregrinações e escutismo). 

 
Como está preparada a oferta turística para responder 
as necessidades dos turistas internos e estrangeiros? 

O país em si consiste em uma oferta para uma 
experiência turística. Porém ainda há sítios em que a 
experiência tem de ser criada, por isso o caminho está 
meio andado pois o potencial do país já é o encanto. 
As condições de oferta do turismo no país são ainda 
muito básicas, e não está claro ainda se as mesmas 
estão orientadas para o turismo devido a sua falta de 
dinamismo.   

 
De que forma as experiências dos turistas são 
aproveitadas para melhorar a oferta de produtos e 
serviços turísticos?  
 
- Como tem sido feita a gestão das exigências de 
determinados turistas? 

Sim, as experiências são aproveitadas com base na 
, necessidade e com base nas limitações existentes

tendo em conta o tipo de serviço e produto turístico 
que se oferece. 

 
O que considera mais relevante para a atratividade do 
mercado do turismo em Angola? 

Importa segmentar antes de definir. O primeiro passo é 
definir que tipo de turismo o turista procura e depois 
investir em medidas e ações para aprimorar estas áreas. 
É entender o nicho dentro daquilo, criar atividades e 
criar condições, para que a atividade aconteça, porque 
já existe algo que atrai normalmente o turista, que é 
objetivo que lhe leva a viajar. Então vamos, é criar 
condições à volta daquele objetivo e dar voz, dar vida 
àquilo. 

 
Que vantagens competitivas o mercado turístico 
angolano oferece em relação a outros mercados? 

O turismo não massificado, um destino virgem que 
poça oferecer experiências mais puras. As condições 
geográficas e a quantidade de paisagens. 
 

 
Até que ponto as infraestruturas existentes em Angola 
permitem a oferta de serviços de qualidade e mais 
atrativos? 
 

Difícil identificar sendo que ainda há muito foco em  
quem concentra esses serviços e faz acontecer, ou seja, 
o agente e/ou guia turístico, porque o turista sozinho, 
sem conhecimento, ainda não consegue formar seu 
próprio pacote turístico, porque estamos em fase de 
descoberta e o padrão de qualidade para o turismo 
ainda é baixo. 
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Como são consideradas as questões ambientais para a 
promoção de um modelo de turismo mais sustentável?  
- Será́ que existe algum nível de consciencialização em 
relação a sustentabilidade ambiental no âmbito do 
turismo? 

Sim, essa questão é levada em consideração sim. Kits 
ecológicos são disponibilizados para todos os 
participantes. Medidas de proteção ao meio ambiente e 
preservação da sustentabilidade são rigorosamente 
implementadas. 
 

 
De que forma as políticas do governo favorecem o 
fomento da atividade turística em Angola? 
- Que programas concretos existem para orientar a 
procura e tornar o turismo uma atividade 
economicamente mais representativa em Angola? 
- Que ações considera mais relevantes para o 
desenvolvimento contínuo do turismo em Angola? 

Nas atividades turísticas Governo apoia sempre em 
segurança e saúde. 
 
Este operador participou de uma atividade de autoria 
do Ministério do Turismo organizou viagens para 
diferentes operadores turísticos, justamente para os 
levar os operadores a conhecer determinados pontos 

e experienciar o produto que irá  turísticos em Angola
.vender   

 
O INFOTUR também tem iniciativa, embora não seja 

 do conhecimento de todos.  
 
Basta que se considere todas as ações que contribuam 
para a organização do país para contribuir para o 
desenvolvimento do turismo, basta que tenha 
transporte, basta que tenha condições para locomoção, 
mais hospitais, melhorias nas estradas. 
 

Como caracteriza a verba económica disponibilizada 
para um maior investimento na operação turística em 
Angola? 

Nós nunca nos beneficiamos desta verba. 

O ambiente político e social que Angola vive 
atualmente é propício para o crescimento do turismo? 
- Que desafios consegue identificar neste âmbito? 

Sim. 
 

 
Até que ponto as entidades governamentais têm se 
comprometido com o apoio às instituições turísticas?  

Acredita que as atividades realizadas pela organização 
não são essenciais para o comprometimento por parte 
do Governo. Porém reconhece a sua importância na 
operação turística. 
 

Quais os setores que considera alinhados com o 
turismo e que podem melhorar a oferta de produtos e 
serviços?  

Entretenimento, desporto e obras publicas. 

Até que ponto Angola está orientada para uma cultura 
turística?  

Angola está orientada para a cultura turística, mas 
desconhece este facto. 
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Anexo 5 
4ª entrevista (Operador Turístico D) 

Perguntas Respostas 
Que tipo de atrações os turistas mais procuram em 
Angola?  

O deserto da Namíbia, as florestas, as Quedas de 
Kalandula.  

 
Como está preparada a oferta turística para responder 
as necessidades dos turistas internos e estrangeiros? 

A agência procura apresentar os melhores os produtos 
aos turistas, porém o país ainda se encontra muito 
despreparado para dar resposta.  

De que forma as experiências dos turistas são 
aproveitadas para melhorar a oferta de produtos e 
serviços turísticos?  
 
- Como tem sido feita a gestão das exigências de 
determinados turistas? 

Atenta-se ao feedback dos clientes. Os produtos são 
criados tendo em conta a relação preço e qualidade, 
após o consumo procura-se obter um feedback e 
verifica-se as melhores formas de atuação em cada 
situação. 

O que considera mais relevante para a atratividade do 
mercado do turismo em Angola? 

Considera o marketing e a divulsão da imagem do país 
é o mais relevante e poderá assim atrair mais turistas. 

Que vantagens competitivas o mercado turístico 
angolano oferece em relação a outros mercados? 

Acredita que a maior vantagem competitiva são os 
recursos minerais, uma vez que o seu potencial de 
atração de investidores em Angola é muito grande, este 
poderia ser utilizado para a criação de estratégias de 
estimulação do turismo. 

Até que ponto as infraestruturas existentes em Angola 
permitem a oferta de serviços de qualidade e mais 
atrativos? 
 

As infraestruturas não permitem a oferta de bons 
serviços em Angola. É necessária mais qualidade nas 
infraestruturas.  

Como são consideradas as questões ambientais para a 
promoção de um modelo de turismo mais sustentável?  
- Será que existe algum nível de consciencialização em 
relação a sustentabilidade ambiental no âmbito do 
turismo? 

As questões ambientais são pouco consideradas, 
geralmente depende do tipo de atividade turística será 
realizada. 

De que forma as políticas do governo favorecem o 
fomento da atividade turística em Angola? 
- Que programas concretos existem para orientar a 
procura e tornar o turismo uma atividade 
economicamente mais representativa em Angola? 
- Que ações considera mais relevantes para o 
desenvolvimento contínuo do turismo em Angola? 

Não tem conhecimento de nenhuma ação ou programa 
em vigor. Porém acredita que já estejam a decorrer 
medidas para este fim. 
- Considera que uma das melhores ações seria o 
investimento no marketing e divulgação do país. 

Como caracteriza a verba económica disponibilizada 
para um maior investimento na operação turística em 
Angola? 

Não tem conhecimento. 

O ambiente político e social que Angola vive 
atualmente é propício para o crescimento do turismo? 
- Que desafios consegue identificar neste âmbito? 

Sim, o ambiente é propício pois o Governo tem tomado 
as medidas necessárias para este feito.  

Até que ponto as entidades governamentais têm se 
comprometido com o apoio às instituições turísticas?  

Tem conhecimento de um envolvimento mínimo, mas 
gostaria que houvesse mais envolvimento. 

Quais os setores que considera alinhados com o 
turismo e que podem melhorar a oferta de produtos e 
serviços?  

Setores como o , e turismo hotelariaransportes, t
economia e  mbientea  

Até que ponto Angola está orientada para uma cultura 
turística?  

Por parte do povo angolano, praticamente não existe 
esta orientação. 
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Anexo 6 
5ª entrevista (Operador Turístico E) 

Perguntas Respostas 
Que tipo de atrações os turistas mais procuram em 
Angola?  

O deserto do Namibe, a Bahia dos Tigres. 

 
Como está preparada a oferta turística para responder 
as necessidades dos turistas internos e estrangeiros? 

Relata que angola ainda se encontra com fraca 
capacidade de resposta. Pois ainda existe muito pouca 
oferta sendo que o turismo ainda não representa grande 
foco para o país. 

De que forma as experiências dos turistas são 
aproveitadas para melhorar a oferta de produtos e 
serviços turísticos?  
 
- Como tem sido feita a gestão das exigências de 
determinados turistas? 

Normalmente os turistas vêm com uma expetativa 
muito baixa para as experiências, no entanto 
impressionam-se com as experiências e o feedback tem 
sido muito positivo. Porém, procuram ouvir e prestar 
atenção ao que os turistas sugerem. 

O que considera mais relevante para a atratividade do 
mercado do turismo em Angola? 

Angola em si. Pois Angola é um país é dos poucos 
países no mundo que que oferece uma experiência 
turística completa. 

Que vantagens competitivas o mercado turístico 
angolano oferece em relação a outros mercados? 

A vantagem é Angola poder oferecer uma experiência 
turística completa. Com o correto aproveitamento das 
infraestruturas, acredita que Angola poderá se tornar 
numa das maiores referencias turísticas em Africa e no 
mundo 

Até que ponto as infraestruturas existentes em Angola 
permitem a oferta de serviços de qualidade e mais 
atrativos? 
 

As infraestruturas são débeis. Não existem 
infraestruturas estão muito aquém, principalmente 
quando comparadas aos países vizinhos que trabalham 
de forma ativa com o turismo. 

Como são consideradas as questões ambientais para a 
promoção de um modelo de turismo mais sustentável?  
- Será que existe algum nível de consciencialização em 
relação a sustentabilidade ambiental no âmbito do 
turismo? 

Para que haja um nível de consciencialização total, 
deverá existir políticas alinhadas para este propósito, 
para que assim se possa sentir na sociedade. Porém, 
afirma que faz parte da dinâmica de trabalho a 
preservação e o respeito pelos recursos naturais.  

De que forma as políticas do governo favorecem o 
fomento da atividade turística em Angola? 
- Que programas concretos existem para orientar a 
procura e tornar o turismo uma atividade 
economicamente mais representativa em Angola? 
- Que ações considera mais relevantes para o 
desenvolvimento contínuo do turismo em Angola? 

Não existem políticas.  
O que existe está apenas documentado, mas na prática 
nada se verifica. 
Considera como ações relevantes a desburocratização 
do que envolve o turismo, abertura para a criação de 
empresas e a concessão de espaços turísticos para estas 
empresas trabalharem. 

Como caracteriza a verba económica disponibilizada 
para um maior investimento na operação turística em 
Angola? 

Não tem conhecimento de verba alguma. 

O ambiente político e social que Angola vive 
atualmente é propício para o crescimento do turismo? 
- Que desafios consegue identificar neste âmbito? 

Não, não é devido ao paradigma social que se sente. O 
aumento nos preços do combustível, e outros tem 
contribuído para a instabilidade social. 

Até que ponto as entidades governamentais têm se 
comprometido com o apoio às instituições turísticas?  

O governo tem conhecimento do trabalho da agência, 
mas não se sente um comprometimento e/ou apoio da 
parte deles 

Quais os setores que considera alinhados com o 
turismo e que podem melhorar a oferta de produtos e 
serviços?  

Considera que o turismo deve estar sempre alinhado 
com vários setores. Nomeia o de transportes, educação, 
telecomunicações, etc. 

Até que ponto Angola está orientada para uma cultura 
turística?  

Angola ainda não está preparada para uma orientação 
turística, precisa haver uma compreensão sobre o que 
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realmente é o turismo, para que depois possa ser 
reconhecido um alimento entre o turismo e a 
sociedade. 
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Anexo 7 
6ª entrevista (Operador Turístico F) 

Perguntas Respostas 
Que tipo de atrações os turistas mais procuram em 
Angola?  

Os nacionais procuram muito mais pelas paisagens, as 
Quedas de Kalandula e o deserto. Os estrangeiros 
procuram mais pelo contacto com a cultura e a historia. 

 
Como está preparada a oferta turística para responder 
as necessidades dos turistas internos e estrangeiros? 

Algumas províncias estão mais direcionadas ao 
turismo, outras estão menos. Por exemplo, a Huíla 
encontra-se mais bem preparada do que a província de 
Malanje. 

De que forma as experiências dos turistas são 
aproveitadas para melhorar a oferta de produtos e 
serviços turísticos?  
 
- Como tem sido feita a gestão das exigências de 
determinados turistas? 

Sem resposta. 

O que considera mais relevante para a atratividade do 
mercado do turismo em Angola? 

As infraestruturas, mais recursos de emergência e 
primeiros socorros e a segurança. 

Que vantagens competitivas o mercado turístico 
angolano oferece em relação a outros mercados? 

A pureza(virgindade) do destino, a cultura no seu 
modo primitivo, a beleza das praias e da natureza. 

Até que ponto as infraestruturas existentes em Angola 
permitem a oferta de serviços de qualidade e mais 
atrativos? 
 

Permitem muito pouco. Províncias como Luanda e 
Huíla apresentam uma infraestrutura um pouco mais 
orientada, porém ainda há caminho longo a ser 
percorrido. 

Como são consideradas as questões ambientais para a 
promoção de um modelo de turismo mais sustentável?  
- Será́ que existe algum nível de consciencialização em 
relação a sustentabilidade ambiental no âmbito do 
turismo? 

Angola já está a trabalhar bem neste sentido. Aponta 
atividades como: limpeza de praias, reutilização do 
plástico, e entre outras.  

De que forma as políticas do governo favorecem o 
fomento da atividade turística em Angola? 
- Que programas concretos existem para orientar a 
procura e tornar o turismo uma atividade 
economicamente mais representativa em Angola? 
- Que ações considera mais relevantes para o 
desenvolvimento contínuo do turismo em Angola? 

Sei, mas não tenho conhecimento exatamente de como 
é que são feitas. Existe muita promoção muito ativa do 
turismo em Angola lá fora, mas no dia a dia não se 
sente nada de diferente.  
 
Questões relacionadas ao meio ambiente são muito 
relevantes, as infraestruturas, as estradas, a iluminação 
nas ruas, mais bombas de gasolina. 

Como caracteriza a verba económica disponibilizada 
para um maior investimento na operação turística em 
Angola? 

Não tem conhecimento. 

O ambiente político e social que Angola vive 
atualmente é propício para o crescimento do turismo? 
- Que desafios consegue identificar neste âmbito? 

O ambiente político é propício, o social depende um 
pouco mais de questões voltadas a educação para 
estímulo do turismo.  
A necessidade de mudança de mentalidades é 
caracterizada como um desafio. 

Até que ponto as entidades governamentais têm se 
comprometido com o apoio às instituições turísticas?  

Desconhece e não está capacitada para dar esta 
resposta no momento. 

Quais os setores que considera alinhados com o 
turismo e que podem melhorar a oferta de produtos e 
serviços?  

Transportes, rodovias, infraestruturas e a educação. 

Até que ponto Angola está orientada para uma cultura 
turística?  

Angola ainda não está orientada para uma cultura 
turística. Porém há gente com muita vontade de viajar, 
mas muitas mentalidades por mudar 
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Anexo 8 
7ª Entrevista (Entidade Governamental A) 

Perguntas Respostas 
Que tipo de atrações os turistas mais procuram em 
Angola?  

Os turistas procuram mais pelo turismo de negócios. 
Existem outras potencialidades turísticas, mas devido 
aos acessos reduzidos e a falta de infraestruturas este 
acaba por estar mais limitado. 

 
Como está preparada a oferta turística para responder 
as necessidades dos turistas internos e estrangeiros? 

Existe potencial no país, mas devido aos acessos 
reduzidos e a falta de infraestruturas a oferta está mais 
limitada. 

De que forma as experiências dos turistas são 
aproveitadas para melhorar a oferta de produtos e 
serviços turísticos?  
 
- Como tem sido feita a gestão das exigências de 
determinados turistas? 

Menciona que uma das reclamações mais frequentes 
são as complicações para aquisição de visto para viajar 
para Angola. Existe uma ligeira melhoria neste 
processo, porém ainda é muito pouco significativa. 

O que considera mais relevante para a atratividade do 
mercado do turismo em Angola? 

O mais relevante é a preservação da cultura em 
Angola. 

Que vantagens competitivas o mercado turístico 
angolano oferece em relação a outros mercados? 

A identidade e a cultura de Angola. 

Até que ponto as infraestruturas existentes em Angola 
permitem a oferta de serviços de qualidade e mais 
atrativos? 
 

Menciona Luanda, Namibe, Benguela e Huíla como 
províncias com melhor infraestrutura, mas afirma que 
ainda está muito limitada a oferta. 

Como são consideradas as questões ambientais para a 
promoção de um modelo de turismo mais sustentável?  
- Será que existe algum nível de consciencialização em 
relação a sustentabilidade ambiental no âmbito do 
turismo? 

Relata um alinhamento entre o ministério do turismo e 
o ministério do meio ambiente.  

De que forma as políticas do governo favorecem o 
fomento da atividade turística em Angola? 
- Que programas concretos existem para orientar a 
procura e tornar o turismo uma atividade 
economicamente mais representativa em Angola? 
- Que ações considera mais relevantes para o 
desenvolvimento contínuo do turismo em Angola? 

Afirma que o Governo não considera o turismo como 
uma prioridade no país. 
Refere os polos de desenvolvimento turístico em 
Angola (polo do Okavango, Cabo Ledo e o de 
Kalandula) e o AVE turismo.  
Menciona a reutilização do PDTA como uma ação 
relevante. Afirma que a mudança depende de uma 
aprovação do presidente da República. 

Como caracteriza a verba económica disponibilizada 
para um maior investimento na operação turística em 
Angola? 

Afirma que não há dinheiro para o turismo, pois o 
turismo não é considerado uma prioridade. 

O ambiente político e social que Angola vive 
atualmente é propício para o crescimento do turismo? 
- Que desafios consegue identificar neste âmbito? 

Considera que o ambiente é favorável para o turismo. 

Até que ponto as entidades governamentais têm se 
comprometido com o apoio às instituições turísticas?  

Afirma que o turismo é transversal, logo não consegue 
avançar sem o alimento de outros setores, logo o 
comprometimento com outras instituições também é 
limitado. 

Quais os setores que considera alinhados com o 
turismo e que podem melhorar a oferta de produtos e 
serviços?  

Todos os setores deverão estar alinhados com o 
turismo, somente após esse alinhamento será possível 
relatar melhorias. 

Até que ponto Angola está orientada para uma cultura 
turística?  

Afirma que o nível de orientação ainda é muito 
reduzido, sendo que um dos aspetos de grande valor 
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para o turismo em Angola é a cultura, a colonização 
fez com que se perdesse parte da originalidade. 
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Anexo 9 
8ª entrevista (Entidade Governamental B) 

Perguntas Respostas 
Que tipo de atrações os turistas mais procuram em 
Angola?  

Normalmente o que se procura é turismo de negócio, 
muito poucos procuram por turismo de lazer. 

 
Como está preparada a oferta turística para responder 
as necessidades dos turistas internos e estrangeiros? 

Não está preparada, esta a ser preparada.  
Começa com a criação de polos de desenvolvimento 
turístico (polo do Okavango, Cabo Ledo e o de 
Kalandula, polo de futungo de Belas). 

De que forma as experiências dos turistas são 
aproveitadas para melhorar a oferta de produtos e 
serviços turísticos?  
 
- Como tem sido feita a gestão das exigências de 
determinados turistas? 

Normalmente os turistas vêm com o propósito de 
negócios, o que senta fazer é agregar de seguida o 
lazer. Após essa agregação os turistas passam a 
conhecer as potencialidades em Angola. 

O que considera mais relevante para a atratividade do 
mercado do turismo em Angola? 

Considera a cultura como uma matéria-prima para o 
turismo em Angola. 

Que vantagens competitivas o mercado turístico 
angolano oferece em relação a outros mercados? 

O fato de o turismo ainda n ter sido bem explorado em 
Angola, pode ser considerado como uma vantagem. 

Até que ponto as infraestruturas existentes em Angola 
permitem a oferta de serviços de qualidade e mais 
atrativos? 
 

Afirma que a oferta ainda é muito limitada. Para que 
esteja pronta todos os serviços essenciais devem estar 
disponibilizados a todo tempo. 

Como são consideradas as questões ambientais para a 
promoção de um modelo de turismo mais sustentável?  
- será́ que existe algum nível de consciencialização em 
relação a sustentabilidade ambiental no âmbito do 
turismo? 

Este tema é muito pouco referido no turismo. Isto 
porque o que afeta diretamente o ambiente 
negativamente, raras vezes está ligado às atividades 
turísticas. 

De que forma as políticas do governo favorecem o 
fomento da atividade turística em Angola? 
- Que programas concretos existem para orientar a 
procura e tornar o turismo uma atividade 
economicamente mais representativa em Angola? 
- Que ações considera mais relevantes para o 
desenvolvimento contínuo do turismo em Angola? 

Uma das políticas é a criação de zonas para o interesse 
do turismo, outra é a qualificação de quadros para a 
atuação do turismo posicionamento do país como um 
destino turístico e a consciencialização do turismo. 
Menciona o PRODFATur  (programa de formação de 
profissionais no turismo), o SIGTur (sistema integrado 
de gestão do turismo), o AVE turismo (programas de 
turismo para observação de aves). Porém nenhum 
programa se encontra em ação neste momento. 

Como caracteriza a verba económica disponibilizada 
para um maior investimento na operação turística em 
Angola? 

Considera a verba muito reduzida, pois só existe 
disponibilidade financeira para sustento do ministério 
em si e não para investimento em projetos. 

O ambiente político e social que Angola vive 
atualmente é propício para o crescimento do turismo? 
- Que desafios consegue identificar neste âmbito? 

É propício e pode ser trabalhado. Tem havido algumas 
manifestações de descontentamentos à nível social, 
porém são muito pontuais. 

Até que ponto as entidades governamentais têm se 
comprometido com o apoio às instituições turísticas?  

O governo menciona o turismo como uma ferramenta 
de diversificação da economia, mas na prática ainda 
não se verifica nada. 

Quais os setores que considera alinhados com o 
turismo e que podem melhorar a oferta de produtos e 
serviços?  

Todos os setores devem estar. O das infraestruturas, do 
urbanismo, energia e águas, e telecomunicações, e 
entre outros. 

Até que ponto Angola está orientada para uma cultura 
turística?  

Não está completamente orientada, ainda é um 
caminho a ser percorrido. 

 



101 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

  



102 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

Anexo 10 
9ª entrevista (Entidade Governamental C) 

Perguntas Respostas 
Que tipo de atrações os turistas mais procuram em 
Angola?  

Os turistas têm procurado mais pelo contacto com a 
natureza e a cultura 

 
Como está preparada a oferta turística para responder 
as necessidades dos turistas internos e estrangeiros? 

Ainda não existe uma oferta turística estruturada. 
Existem algumas zonas compostas por hotéis e 
instrumentos de lazer, mas ainda não está ao nível do 
que se pretende. 
Menciona os 4 polos de desenvolvimento turísticos 
como parte de oferta turística. 

De que forma as experiências dos turistas são 
aproveitadas para melhorar a oferta de produtos e 
serviços turísticos?  
 
- Como tem sido feita a gestão das exigências de 
determinados turistas? 

Existem poucos mecanismos para medir as expetativas 
e as experiências dos turistas em Angola. Porém os 
turistas têm se queixado de aspetos como a concessão 
de visto para entrada em Angola, porém já existe 
melhoria neste aspeto. Contudo, afirma que quando são 
questões em que o ministério pode intervir intervém, 
mas quando não são procura formas de auxiliar. 

O que considera mais relevante para a atratividade do 
mercado do turismo em Angola? 

O aproveitamento da natureza de Angola, o 
aproveitamento de recursos naturais como parques, 
fauna flora e o deserto. 

Que vantagens competitivas o mercado turístico 
angolano oferece em relação a outros mercados? 

Considera como vantagem a imensidão territorial e a 
hospitalidade do povo. 

Até que ponto as infraestruturas existentes em Angola 
permitem a oferta de serviços de qualidade e mais 
atrativos? 
 

Em termos de infraestruturas Angola ainda está muito 
aquém, ou seja, Angola ainda se encontra numa fase 
embrionária. 

Como são consideradas as questões ambientais para a 
promoção de um modelo de turismo mais sustentável?  
- Será́ que existe algum nível de consciencialização em 
relação a sustentabilidade ambiental no âmbito do 
turismo? 

Existe uma grande preocupação por parte do governo, 
pois existe reconhecimento de que o principal recurso 
são os recursos naturais e que se este não for 
devidamente preservado a oferta fica comprometida. 
Existem campanhas de sensibilização da importância 
da educação ambiental por parte do ecoturismo 

De que forma as políticas do governo favorecem o 
fomento da atividade turística em Angola? 
- Que programas concretos existem para orientar a 
procura e tornar o turismo uma atividade 
economicamente mais representativa em Angola? 
- Que ações considera mais relevantes para o 
desenvolvimento contínuo do turismo em Angola? 

As políticas têm sido em vários prismas, desde 
melhorar a qualidade na formação de profissionais, 
programas de fomento do turismo e melhoria de 
espaços turísticos. 
Neste momento está em curso a transformação de dois 
hotéis em hotéis escola, para a qualificação de quadros. 
Existem feiras internacionais de divulgação de Angola 
como destino turístico  
O continuo investimento em infraestruturas, desde o 
papel do estado à atração de investidores privados na 
criação de estruturas turísticas. 
 

Como caracteriza a verba económica disponibilizada 
para um maior investimento na operação turística em 
Angola? 

A verba ainda não é satisfatória. Porém é 
compreensível dada às prioridades do país no 
momento. 

O ambiente político e social que Angola vive 
atualmente é propício para o crescimento do turismo? 
- Que desafios consegue identificar neste âmbito? 

Sim, é propício. Hoje vive-se uma era mais estável e já 
é propicio para o turismo. 
É necessário um trabalho mais ativo com os órgão de 
defesa e segurança para melhorar a imagem de 
segurança de Angola. 



103 
Leilany Paz Costa - Estudo Exploratório sobre a Atual Situação do Desenvolvimento do 

Turismo em Angola 

Até que ponto as entidades governamentais têm se 
comprometido com o apoio às instituições turísticas?  

Existe um ligeiro avanço neste sentido, pois por parte 
do chefe de Estado, já se sente alguma mudança de 
mentalidade, mas ainda não é o suficiente pois ainda 
não existe uma total sensibilidade em relação as 
políticas do turismo. 

Quais os setores que considera alinhados com o 
turismo e que podem melhorar a oferta de produtos e 
serviços?  

O turismo é um setor dependente de vários outros 
setores, necessita de infraestruturas rodoviárias, aéreas, 
energia e águas, agricultura, e entre outros. 

Até que ponto Angola está orientada para uma cultura 
turística?  

Angola está a caminhar para esta cultura, apesar de 
ainda não ter atingido o nível desejado. 
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Anexo 11 
10ª entrevista (Entidade Governamental D) 

Perguntas Respostas 
Que tipo de atrações os turistas mais procuram em 
Angola?  

Angola é detentora de um rico património turístico 
passível de aproveitamento turístico, com destaque 
para o ecoturismo/natureza, e de certa forma o turismo 
balnear que pode ser praticado durante toda época do 
ano. 

 
Como está preparada a oferta turística para responder 
as necessidades dos turistas internos e estrangeiros? 

Esta em curso a revisão de um novo plano diretor para 
o turismo angolano que visa precisamente uma 
planificação, mas adequada da oferta em relação a 
demanda turística tanto para o turismo interno e 
internacional. 

De que forma as experiências dos turistas são 
aproveitadas para melhorar a oferta de produtos e 
serviços turísticos?  
 
- Como tem sido feita a gestão das exigências de 
determinados turistas? 

De forma geral os serviços em turismo são intangíveis, 
sendo que a experiência vivida nos locais turísticos 
para quem visita Angola, serve de barómetro para 
medir o grau de satisfação do cliente e auferir ao 
mesmo tempo a qualidade de serviço prestado, 
permitido, deste modo segmentar uma clientela cada 
vez mais exigente, respondendo assim aos anseios da 
demanda e melhoria da oferta turística, com a criação 
de produtos turísticos de qualidades desejada. 

O que considera mais relevante para a atratividade do 
mercado do turismo em Angola? 

O mais relevante seria a regionalização do turismo em 
Angola. 

Que vantagens competitivas o mercado turístico 
angolano oferece em relação a outros mercados? 

Angola possui de factos em termos comparativos e 
competitivos uma serie de atrativos turísticos, com 
desataque para a região do Okavango que possui desde 
já uma estratégia de desenvolvimento sustentável e 
integrado desta região para o Ecoturismo ou turismo de 
natureza. 
 

Até que ponto as infraestruturas existentes em Angola 
permitem a oferta de serviços de qualidade e mais 
atrativos? 
 

A oferta a nível das infraestruturas de apoio a indústria 
turística ainda esta aquém de uma possível demanda. 
Afirma que se necessita maior investimento, que 
passam desde as vias acesso comunicação (estradas), 
saneamento básico, construção de mais Hotéis no 
interior do país, áreas de campismo, albergues para 
juventude para fomento do turismo social, etc… 
 

Como são consideradas as questões ambientais para a 
promoção de um modelo de turismo mais sustentável?  
- Será que existe algum nível de consciencialização em 
relação a sustentabilidade ambiental no âmbito do 
turismo? 

Existe o Ministério do Ambiente, que tem a 
responsabilidade de promover atrair e facilitar 
investimentos privados que concorram para a gestão 
ambiental integrada das regiões angolanas, com vista a 
sua utilização racional e o seu desenvolvimento 
sustentável, tendo em conta os princípios de proteção e 
preservação dos valores de ordem social, económica, 
cultural, científica e ambiental existentes. 
 

De que forma as políticas do governo favorecem o 
fomento da atividade turística em Angola? 
- Que programas concretos existem para orientar a 
procura e tornar o turismo uma atividade 
economicamente mais representativa em Angola? 

Consta da planificação das políticas do Plano de 
Desenvolvimento Nacional algumas ações pontuais, 
tais como: 
O Executivo se propôs, no seu programa de governo 
2023-2027, a trabalhar para posicionar Angola como 
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- Que ações considera mais relevantes para o 
desenvolvimento contínuo do turismo em Angola? 

um dos maiores destinos turísticos da região da 
SADEC. Neste âmbito está em curso uma proposta de 
alteração da Lei Nº9/15 de Junho, Lei do Turismo; 
Melhoria na comunicação com os Polos de 
desenvolvimento Turísticos; 
Maior sinergia com os Ministérios do Ambiente, 
Cultura, Energias e Águas, no que se refere a 
participação do Instituto nos estudos e projetos para 
definição de áreas de interesse para o turismo; 
Elaboração de projetos de construção e reabilitação de 
infraestruturas hoteleiras e turísticas estatais e mistas; 
Identificar Zonas de desenvolvimento prioritário com o 
intuito de recuperar e desenvolver todas infraestruturas 
da rede hoteleira e turísticas. 
Diríamos que os mais sonantes continuam sendo a 
facilitação de vistos de entradas, (pesa embora termos 
já uma certa facilidade) a questão dos acessos aos 
pontos turísticos, a premente necessidade de 
transformar alguns aeroportos nacionais em 
internacionais, e outros aspetos como o saneamento 
básico e investimento de infraestruturas de apoio ao 
turista e não só. 
Devera ser criado um pacto de cooperação objetivo 
entre os vários setores da nossa economia, uma vez que 
o turismo é um sector transversal e que mais empregos 
cria direta e indiretamente.  
 

Como caracteriza a verba económica disponibilizada 
para um maior investimento na operação turística em 
Angola? 

Tudo passa por uma aposta mais seria por parte do 
Estado e consequentemente um apoio financeiro mais 
robusto para atingirmos os objetivos a que nos 
propusemos. 

O ambiente político e social que Angola vive 
atualmente é propício para o crescimento do turismo? 
- Que desafios consegue identificar neste âmbito? 

De forma geral o país encontra-se no período de paz 
efetiva, mas precisa-se transformar os vários recursos 
turísticos em produtos turísticos. O Turismo Angolano 
só vai crescer quando houver condições objetivas e 
subjetivas todas criadas. 

Até que ponto as entidades governamentais têm se 
comprometido com o apoio às instituições turísticas?  

O Estado angolano, elegeu o turismo como sendo um 
passaporte valido para a diversificação da nossa 
economia, fazendo que o turismo faz parte desta 
estratégia consoante o programa 2018 a 2025. 

Quais os setores que considera alinhados com o 
turismo e que podem melhorar a oferta de produtos e 
serviços?  

Principalmente o sector das obras públicas (construção 
de estradas e pontes, Hotéis, etc) o sector da 
agricultura, ou seja, de forma geral o turismo por ser 
um sector transversa interage com todos os sectores da 
economia. 
 

Até que ponto Angola está orientada para uma cultura 
turística?  

O turismo é potencialmente um instrumento de 
desenvolvimento económico e social. Aliado a 
implementação de politicas públicas, na qual a 
principal estratégia passa pela melhoria de 
infraestruturas básicas, sensibilização da sociedade (ver 
projecto Junto & Todos pelo Turismo) de formas a 
podermos alavancar as economias locais, auxiliar na 
valorização do património cultural e preservação da 
memoria coletiva, resgatar hábitos e costumes 
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tradicionais e principalmente a geração de empregos 
(renda) diretos e indiretos. 
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Anexo 12 
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